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Diálogo entre las estatuas de migos ahora están por dentro! Y 
Martí y de Maceo, por la r ad io , j hasta algunos vendrán, sin duda. 

El General.—¿Qué piensas deja echarnos flores el 7 de Diciem-
- esta algarabía, mi querido Após-|bre. ¡Oh, Apóstol, Apóstol; y pa-
j p ] } ra esto morimos! 

El Apóstol.—Pues. . . que de-1 El Apóstol.—No fué, no, esté-
bes apearte del caballo, heroico Iril nuestra muerte. El mal no pue-
Titán. Antaño montar a caballo!de prevalecer eternamente contra 
tenía algún mérito. Hoy. . . ya ¡el bien. Y presiento una juventud 
lo ves. j cubana que va a hacer una nueva 

El General.—Y si me apeo, cnojy quizás más gloriosa revolución, 
me robarán la cabalgadura? jLa de las ideas. Revolución de 

El Apóstol.— ¡ Ca! Está muy | principios, que hará que los bue-
alta. Los robos que acostumbran ¡ nos cubanos no sean tachados de 
hacer hoy por estos lares no lie-1 traidores, porque se niegan a can 
gan a la altura de tu pedestal. ¡tar e 

El General.—D.e cualquier mo-!a la Patria 
do vale más estar montado; má­
xime cuando el patriotismo hierve 
como ahora. Fíjate en que de hace 
unos meses para acá se ha exacer­
bado el sentimiento patriótico, al 
punto de que no han permitido 
que la negra del Candado perma­
neciera por más tiempo delante de 
mí enseñándome aquello de que 
no es lícito alardear. 

El Apóstol.—c Sabes lo que 
pienso? Que en la misma posición 
de la negra del anuncio han esta­
do la mayor parte de nuestros po­
líticos: agachados y de espaldas 
al Norte. Sin embargo, nadie re­
paró en la indecorosa postura has­
ta ahora. Las notas americanas de 

L a s e g u n d a G i i i o a f l 0 6 l a R e p i i D l i e a , 
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¿ Q U E H A C E L ñ R E P R E S E N T A C I O N O R I E N T A L Q U E N O G E S T I O N A 

L A A P R O B A C I O N DE C R E D I T O P A R A L A S O B R A S D E L A C U E D U C T O ? 

¡ " E l C u b a n o L i b r e " , d e S a n t i a g o 
' d e C u b a , se h a c e e c o d e l a s a n s i a s 

m u y l e g í t i m a s y d e l a s q u e j a s s o b r a ­
d a m e n t e j u s t i f i c a d a s de l o s h a b i t a n ­
t e s d e l a c a p i t a l d e O r i e n t e , r e s p e c ­
t o ' a l a i n t o l e r a b l e c a r e n c i a d e a g u a 
q u e p a d e c e a q u e l n o b l e p u e b l o , e n 
e l s i g u i e n t e a r t í c u l o q u e r e p r o d u c i ­
rnos p a r a c o n o c i m i e n t o d e l o s p o d e -

• r e g L e g i s l a t i v o y E j e c u t i v o , a f i n d e 
Himno mientras se asesina ¡ q u e a t i e n d a n p o r c a r i d a d , y a q u e n o 

i p o r d e c o r o n a c i o n a l , a l m a l i n t o l e r a -
' b i e q u e se l e s d e n u n c i a . 

E s t a m o s o t r a v e z , p r e c i s a m e n t e , v e z c o n m a y o r I n t e n s i d a d p u e d e 
e n e l m á x i m o d e l a g r a v e d a d , a n t e ' p r o v o c a r l a p r o t e s t a d e l p u e b l o , q u e 
e l p a v o r o s o c o n f l i c t o d e l a f a l t a d e 
a g u a , q u e y a n o d e b e r í a e x i s t i r e n 
e s t a c i u d a d , l a m á s s a c r i f i c a d a , p u e s ­
t o q u e e n m u c h a s o c a s i o n e s , c a d a v e z 
q u e e l m i s m o se h a p l a n t e a d o y e l l o 
eg c o s a d e t o d o s l o s a ñ o s , ,se n o s h a 
p r o m e t i d o p o r l o s l e g i s l a d o r e s ' y e l 
g o b i e r n o , p o n e r f i n a e s t a e n o j o s a 
c u e s t i ó n q u e e n t r a ñ a g r a v e s p e r j u i ­
c i o s y q u e a f u e r z a d e r e p e t i r s e , c a d a 

Héctor de Saavedra regresará a 
Santo Domingo pasado mañana. 

Héctor de Saavedra, el ironis-
ta más agudo^ quizás, que hemos 
tenido en Cuba; uno de los escri-1 

S L P E 

E l t e m a q u e n o s p r o p o n e m o s d e - K 
s a r r o l l a r t i e n e v a r i o s a s p e c t o s : 

l o . — I m p o r t a n c i a y t r a s c e n d e n -
tores más variados y amenos que Icia p a r a l a s o c i e d a d p u e d e r e ­

p r e s e n t a r l a l a b o r p e r i o d í s t i c a d e 
l a M u j e r . 

2 o . A n t e c e d e n t e s v h i s t ó r i c o s . M u ­
j e r e s q u e e s c r i b i e r o ñ p a r a e l p ú b l i ­
co e n d i s t i n t a s é p o c a s . 

3 o . — L a b o r a c t u a l d e l a M u j e r e n 
l a p r e n s a , d i a r i a y r e v i s t a s . 

hemos conocido en nuestro mun­
do periodístico y literario, ha de­
jado provisionalmente su pluma, 
la pluma que durante tanto tiem­
po ha hecho las delicias de los 
que saben leer, por la toga del 
juez internacional 

N o h a r e m o s h i s t o r i a d e l a t r a s ­
c e n d e n c i a q u e p a r a l a h u m a n i d a d 

Héctor de Saavedra, cubano, es'^ í , ^ 1 " ^ ? » r e p r e s e n t a r á e l des­

uno 
dos 

, v i c u b r i m i e n t o d e l a i m p r e n t a . T o d o s 
de los arbitros que los Lsta-1 c o n o c e m o s c ó m o se d i f u n d i ó p o r l o s 
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a l g ú n d i a p u e d e l l e g a r a c a n s a r s e 
P r e c i s a m e n t e , c u a n d o l a p r o t e s t a 

g e n e r a l se h a d e s p e r t a d o p o r q u e ­
r e r s e i n v e r t i r m i l l o n e s d e p e s o s e n l a 
c o m p r a d e l C o n v e n t o y t e r r e n o s d e 
S a n t a C l a r a , c u a n d o se t r a t a , s e g ú n 
se h a d i c h o , d e r e c t i f i c a c i ó n y a f i a n ­
z a m i e n t o , se v u e l v e a p l a n t e a r c o n 
i n t e n s a g r a v e d a d , p a r a l a s e g u n d a 
c a p i t a l d e l a R e p ú b l i c a , e l m á s g r a ­
v e d e l o s c o n f l i c t o s ; e l d e l a f a l t a 
p r o b a b l e m e n t e a b s o l u t a d e l a g u a p a ­
r a e l c o n s u m o p ú b l i c o . 

T o d o s l o s e s f u e r z o s q u e e l J e f e d e 
O b r a s P ú b l i c a s h a q u e r i d o r e a l i z a r 
p a r a s u r t i r d e a g u a a l a p o b l a c i ó n , 
h a n r e s u l t a d o e s t é r i l e s y r e c i e n t e ­
m e n t e , c o n t e s t a n d o a u n t e l e g r a m a 
q u e e l A l c a l d e M u n i c i p a l s e ñ o r V i -
l l a l ó n d i r i g i ó a l S e c r e t a r i o d e O b r a s 
P ú b l i c a s , s e ñ o r C a s t i l l o P o k o r n y , e x 

LOS GRANDES YACIMIENTOS DE PETROLEO DEL MOSUL SON 
MOTIVO DE ESTA ABSTENCION DE LOS INGLESES 

D e l a m a y o r o m e n o r e x t e n s i ó n d e m á q u i n a s ; u n a v e z q u e l a m á q u i n a 
l o s y a c i m i e n t o s d e p e t r ó l e o d e M o - e m p i e z a a a n d a r , n o se n e c e s i t a d e 

l a I g n i c i ó n e n l a p a r t e e x t e r i o r d e l 
c i l i n d r o , y p o r eso se d i c e q u e es u n a 
m á q u i n a d e c o m b u s t i ó n I n t e r n a ; p o r 

s u l , h a y q u e s a l t a r a l a s m á q u i n a s 
d e l o s v a p o r e s i n v e n t a d o s p o r e l D r . 
D i e s e l , e n N u r e m b u r g , e n 1 8 9 7 , p a ­
r a c o m p r e n d e r c o m o l a m a r i n a d e t s o t a m b i é n es e s a m á q u i n a m á s b a -
g u e r r a i n g l e s a y a u n l a m e r c a n t e , i r a t a q u e o t r a c u a l q u i e r a , p e r o a d e -
n e c e s i t a n e l p e t r ó l e o d e l M o s u l p a r a m á s h a y o t r a s v e n t a j a s q u e s o n l a s 
p o d e r c o m p e t i r c o n l a s c o r r e s p o n - 1 s i g u i e n t e s : d a d o e l p e q u e ñ o v o l u m e n 
d i e n t e s . m a r i n a s d e l o s E s t a d o s U n í - j d o l a m á q u i n a , p u e d e c o m p e t i r c o n 

j l o s b u q u e s q u e u s a n c a r b ó n c o m o 
. c o m b u s t i b l e , p o r q u e l l e v a n m á s m e r -
! c a n c i a s e n e l l u g a r q u e o c u p a l o q u e 

d e b i e r a o c u p a r e l c a r b ó n , y l u e g o l e 
E s t a h a s i d o h a s t a a h o r a l a e x c l a - , s i r v e 61 m i s m o p e t r ó l e o , d e l a s t r e , 

m a c i ó n t r i u n f a l d e l o s m a r i n o s b r i - , e n t r e d o s f o n d o s d e p r o t e c c i ó n 
t á n i c o s , p o r q u e l a b a r a t u r a d e s u m í e r i o r , d e m o d o q u e l a s v e n t a j a s 
c a r b ó n d e b i d a a l o s m e d i o s r á p i d o s c o n s i d e r a b l e s s o n ; e c o n o m í a d e l 
d e e x p l o t a c i ó r , t o m a d o s d e l o s E s - c o m b u s t i b l e y m a y o r e s p a c i o e n e l 
t a d o s U n i d o s , l e p e r m i t í a l l e v a r s u s ^ « q u e p a r a p o d e r l l e v a r c a r g a , s i r -
b u q u e s a t o d o s l o s c o n f i n e s d e l o s i V i e i l d o l u e S O d e l a s t r e ese m i s m o p e -
m a r e s , e n c o m p e t e n c i a v i c t o r i o s a c o n j t r ó l e o ' a m e d i d a q u e se v a g a s -
l a s d e m á s m a r i n a s m e r c a n t e s ; p e r o i t a n d o e n l o s v i a j e s , se v a r e e m p l a -
d e s d e q u e D i e s e l I n v e n t ó s u c é l e b r e ¡ z a m i o e n u n f o n d o m á s i n f e r i o r , c o n 

d o s y d e l J a p ó n . 

B r i t a n i a m a n d a e n l a s o l a g 

m á q u i n a d e c o m b u s t i ó n I n t e r n a , t o ­
d o h a c a m b i a d o , n o s o l a m e n t e l a e c o ­
n o m í a es c o n s i d e r a b l e , p o r q u e s i e n d o 
l a c o m b u s t i ó n i n t e r n a h a y p o c o g a s ­
t o u s a n d o e l p e t r ó l e o , s i n o q u e l a 

p o n i é n d o l e l o g r a v e d e l a s i t u a c i ó n , , t e m p e r a t u r a se e l e v a c o n s I d e r a b l e 
e s t e a l t o f u n c i o n a r i o e n u n a e x p r e ­
s i v a c a r t a , l e d i c e q u e n a d a p u e d e 
h a c e r , h a s t a q u e n o se r e s u e l v a p o r 
e l C o n g r e s o , d e m a n e r a d e f m i t i v a , e l 
a s u n t o d e l a c u e d u c t o d e S a n t i a g o . 

g u a , c o m o e r a l a c o s t u m b r e p a r a 
e! l a s t r e o r d i n a r i o . 

Y a h o r a v i e n e l a d i f e r e n c i a q u e 
e x i s t e e n t r e l o s E s t a d o s U n i d o s y 
A l b l ó n e n m a t e r i a d e c a n t i d a d d e p e 
t r ó l e o q u e t i e n e n e sos p a í s e s . L o s 

m e n t e e n e l a i r e d e l c i l i n d r o , p o r 1 E s t a d o s U n i d o s , e n e l a ñ o 1 9 2 1 , p r o 
c o m p r e s i ó n , a u n p u n t o s u p e r i o r a l ; du;ieVon 6 0 m i l l o n e s d e t o n e l a d a s d e 
d e l a c o m b u s t i ó n d e l p e t r ó l e o , p o r 
m á s q u e a l p r i n c i p i o h a y a q u e s u ­
p l i r a i r e c o m p r i m i d o , d e u n c o m p r e -

p e t r ó l e o , d e l o s 1 0 0 m i l l o n e s q u e 
í u ó e l p r o d u c t o t o t a l d e l p e t r ó l e o e n 
e l m u n d o . A d e m á s d e esos 6 0 m i -

H a c e t i e m p o q u e l a s o c i e d a d a n ó - , s 0 r a u x i l } a r q u Q v a a d a p t a d o a e s a s ! l l o n e s d e 103 E s t a d o s U n i d o s , M é j i c o 

Haití Unidos y 
antaño no herían el sentimiento i en la famosa comisión que 
nacional como los consejos y lasjde resolver el problema de 
insinuaciones de Crowder, ¿sabes reclamaciones al gobierno de 

ha 
las 

por qué, guerrero invicto?, por­
que las notas de antaño no afecta­
ban a la despensa, se limitaban 
a mirar por los intereses america­
nos en Cuba, aunque fueran bas­
tardos, y los consejos dé Growder 
se dirigen a la esencia de nuestra 
vida misma, a los intereses de Cu­
ba y de los cubanos, y ponen fin a 
las enormes inmoraJidades que se 
han venido cometiendo desde hace 
luengos años. 

El General.—Se impone una 
carga al machete. No en balde nos 
colocaron en esta posición anties­
tética: cara a tierra y vuelta la 
grupa al mar. ¡Como que los ene-

designaron á m b i t o s d e l M u n d o e l t e s o r o d e c o ­
n o c i m i e n t o s e n l á s c i e n c i a s , l a s a r ­
t e s y d e m á s r a m a s d e l s a b e r h u m a ­
n o , h a s t a e n t o n c e s g u a r d a d o s c e l o ­
s a m e n t e e n v i e j o s p e r g a m i n o s . L o 
q u e f u é p r i v i l e g i o e x c l u s i v o d e u n o s 
p o c o s , e l g e n i o d e G u t e m b e r g l o 

Ĵ a' p r e s e n t ó e n e s p l é n d i d o r e g a l o a l a s 
, ¡ m u l t i t u d e s d e l e j a n o s t o n f i n e s . 

dependido el pago de millones de | L a p r i m e a - a o b r a i m p r e s a f u é u n a 

b i b l i a l a t i n a , l l a m a d a " d e l o s c u a ­
r e n t a y d o s r e n g l o n e s . " A m e d i a d o s 
d e l s i g l o X V . 

república hermana. 
De las manos de Héctor 

pesos. 
Y los periódicos todos de Haití 

lo aplauden, y los americanos lo 
celebran. 

Esto debe servir a los cubanos 
de satisfacción, dejando de mo­
mento a un lado la envidia, (te­
rrible defecto con el que tiznamos 
nuestro natural generoso y noble). 

Y al Gobierno debe servirle de 
luz. 

Porque no creemos que como 
premio, dejen a Héctor entregado 
a i l dolce farniente en Bagatelle. 

En el Palacio del Raisul í en 

Arc i l a .—Un poco de historia. 

n i m a " R o n B a c a r d í " , a n t i c i p ó e l d i ­
n e r o c o n v i r t i é n d o s e e n c o n t r a t i s t a , 
p a r a c o n s t r u i r u n a g r a n r e p r e s a e n e l 
c a m i n o d e C u a b i t a a S a n V i c e n t e , 
c e r c a d e l E n t r o n q u e , c o n e l f i n d e 
r e p r e s a r a g u a p r o c e d e n t e d e l N u e v o 
A c u e d u c t o e n a q u e l l u g a r y s u m i n i s ­
t r a r a l a c i u d a d y a s u a l a m b i q u e , 
p e r o e s t a o b r a , d a d o l a g r a n s eca 
r e i n a n t e n o h a p o d i d o p r e s t a r s e r v i ­
c i o , p u e á p e r m a n e c e a c t u a l m e n t e 
c o m p l e t a m e n t e v a c í a . 

D e s d e h a c e v a r i o s m e s e s v i e n e s u -

Q u e r e m o s t r a e r a q u í a l g u n o s d a ­
to^- d e l v i a j e d e l A l t o C o m i s a r i o a 
T e t u á n q u e n o s r e c u e r d a n l a g u e r r a n i n i g t r á n d o g e ^ a ^ 
•de Y e b a l a a q u e l l e v ó e l S 6 ^ ™ 1 d e l a c i u d a d e n i n t e r v a l o d e d i s t i n -
P e r n á n d e z S i l v e s t r e , a E , 6 ^ ' e ^ t o s d í a s , d a d o l a e s c a s e z d e l c a u d a l 
1 9 1 3 , y q u e h u b i e r a t e n d o p u ñ os i ^ ^ ^ 
d e c o n t a c t o c o n e l f . f ^ ^ ™ . 1 1 ^ ¡ n o se d i s p o n e d e c r é d i t o s p a r a r e a l i -
d e A n n u a l , s i l o s p a r t i d a n o s d e l R a l - ¡ z a r o b r a g u r g e i l t e g q u e p u 5 i e r a n a l l . 

' v i a r l a s i t u a c i ó n y a q u e l l o s I n t e r v a -

P E D R E G A L ? 
P O R E V A C A N E L ) 

M e n t i r a p a r e c e q u e e l n a c i m i e n ­
t o d e l a i m p r e n s a sea d e f e c h a t a n 
r e c i e n t e , d a d a l a m a g n i t u d a l c a n z a ­
d a e n t o d o s l o s p a í s e s d e l O r b e . 

P e r o n o q u e r e m o s h a c e r h i s t o r i a , 
y a l o h e m o s d i c h o . S ó l o n e c e s i t á b a ­
m o s s e n t a r e l p r i n c i p i o d e l a i m p o r ­
t a n c i a d e l a p r o p a g a n d a p e r i o d í s t i ­
c a e n - t o d o s l o s ó r d e n e s d e l a v i d a . 
Y s i e s t o e s a s í , y s i l a s m u j e r e s 
s o m o s l a m i t a d ( p o r l o m e n o s ) d e 
l a h u m a n i d a d ¿ c ó m o n e g a r l a n e ­
c e s i d a d d e e x t e r i o r i z a r s e p o r m e d i o 
d e l a P r e n s a ? 

L a m u j e r m o d e r n a t i e n d e a d e s ­
e n v o l v e r , c a d a d í a m á s , , s u s f a c u l ­
t a d e s . S i n d e j a r e l c u l t o s u p r e m o 
q u e c a r a c t e r i z a s u e s p e c i e , — l a m u ­

l o s p a r a l a d i s t r i b u c i ó n d e l i n d i s p e n ­
s a b l e l í q u i d o s e h a n I d o a l a r g a n d o 
c a d a v e z m á s , p u e s s i a n t e s se r e c i -

s u l i h u b i e s e n s i d o t a n a g u e r r i d o s co 
rao l o s b e n i u r r i a g u e l e s . 

C e r c a d e l a c o s t a d e l A t l á n t i c o , y 
de l a s m u r a l l a s q u e r e t i e n e a l a j u ­
d e r í a q u e c o n v i v e cotn l ° 3 n ^ ° r ° s ' ^ ¡ b í a e n d i s t i n t o s b a r r i o s e l a g u a c a d a 
h a l l a e n A r c i l a e l a n t i ^ o p a l a z o ^ a h o r a a l u m a g 
R a i s u l i q i u e n c o m o ^ s a b e m o s v ^ e ^ ^ l a s m . s ^ l a s v / 
h o y e n T a z a r u t . H a s t a e s t e u l t i m o i ^ . m u y es­
p u n t o , q u e s e p a m o s n o s o t r o s p o r l a l a s a ^ 17 ^ co 
p r e n s a e s p a ñ o l a , n o l l e g ó e l S r . S i l -
v e l a ; p e r o q u i s o v i s i t a r ese a n t i g u o i E l c a u d a l d e a g u a q u e t i e n e n e n 
p a l a c i o c o s t e ñ o e n d o n d e v i v e h o y e l 1 l a a c t u a l i d a d l o s p o z o s de S a n J u a n , 
B a j á M u l e y M u s t a f á , s o b r i n o d e R a i - ! es í n f i m o y p u e d e a s e g u r a r s e q u e 

X - O F I C I A L E S 

A L E M A N 

E X P U L S A D O S 

EN EL AREA OCUPADA NO 

QUEDARA NINGUNO 

S E R V I C I O R A D I . O T E L E G R A F I C O 
D E L " D I A P I O D E L A M A R I N A " 

L O S F R A N C E S E S E X P U L S A N D E L 
A R E A O C U P A D A A L O S A N T I G U O S 

O F I C I A L E S A L E M A N E S 
B E R L I N , 4 . 

p r o d u c í a 2 5 m i l l o n e s , y 1 3 m i l l o n e s 
l a s c o l o n i a s d e l a s i s l a s h o l a n d e s a s , 
A s i a y A m é r i c a d e l S u r ; d e m o d o 
q u e I n g l a t e r r a e s t a b a r e l e g a d a a u n 
g r a d o m u y i n f e r i o r d e p o s e e d o r a d e 
p e t r ó l e o p a r a s u s n e c e s i d a d e s m a r í -

j t i m a s , y p o r esof t u v o q u e d e d i c a r s e 
' c o n a h i n c o a o b t e n e r m a y o r e x p o r -
j t a c i ó n p e t r o l í f e r a . 
! D e a h í e l e s f u e r z o I n m e n s o q u e 

h i z o d u r a n t e l a G r a n G u e r r a p a r a 
c o n q u i s t a r l a M e s o p o t a m i a y d e a h í 
t a m b i é n l a s c o m b i n a c i o n e s d e q u e 
o t r o d í a h a b l a r e m o s , p o r s e r c u e s ­
t i ó n m u y e x t e n s a , c o n l a c o m p a ñ í a 
d e p e t r ó l e o d e A m s t e r d a m , d e l a 
c u a l es p a r t í c i p e h o y I n g l a t e r r a . 

P a r a d a r u n a i d e a d e c o m o l o a 
b u q u e s q u e c o n s u m e n p e t r ó l e o p a r a 
c o m b u s t i b l e , s o n l o s q u e t r i u n f a n e n 
e l c o m e r c i o m u n d i a l , r e c o r d e m o s t a n 
s ó l o q u e e l v a p o r d i n a m a r q u é s " S e -
l a n d i a " , p e r t e n e c i e n t e a l a C o m p a ­
ñ í a d i n a m a r q u e s a d e l E s t e d e l A s í a , 
o b t u v o t a l é x i t o m e r c a n t i l u s a n d o 
l a s m á q u i n a s D i e s e l d e p e t r ó l e o , qn«9 

| s u s t i t u y ó c o n e l l a s l a m a q u i n a r l a , 
1 e n t o d o s l o s d e m á s v a p o r e s i ' c l ci>-

s u l i , q u e o b s e q u i ó a l A l t o C o m i s a r i o 
c o n u n a c o m i d a r e g i a . 

E n ese p a l a c i o m u c h o m á s a r t í s ­
t i c o q u e e l d e T a z a r u t , y q u e a a l g u ­
n o s r e c u e r d a v a r i o s t r a z o s d e l a A l -
h a r a b r a , y n o t e n i e n d o q u e e n v i d i a r , 
S e g ú n se a s e g u r a , a l o s m e j o r e s p a l a -

j a m á s f u é t a n b a j o c o m o h o y , e n q u e 
c a s i e l a g u a s e e n c u e n t r a a l n i v e l d e l 
m a r , l o q u e p u e d e p r o v o c a r s i e n u n 
p e r í o d o c o r t o d e p o c o s d i a s n o l l u e v e 
d o m a n e r a f u e r t e , e l q u e se a g o t e 
p o r c o m p l e t o a q u é l o s e a i m p o s i b l e 
e l u t i l i z a r l a , p u e s y a l a s b o m b a s c a -

L o s f r a n c e s e s e s t á n d e p o r t a n d o ] m e r c i o c o n A s i a ; y a m á s d e l a s m & -
d e l á r e a o c u p a d a a g r a n n ú m e r o de q u i n a s c o n s t r u i d a s e n C o p e n h a g u e , 
e x - o f i c i a l e s d e l e j é r c i t o a l e m á n . i s e e x t e n d i ó l a f a b r i c a c i ó n a o t r a a 

"' c o m p a ñ í a s e n q u e l o s d i n a m a r q u e s e s 
F A L L E C I O E L C O N T R A L M I R A N T E ' t e n í a n p a r t i c i p a c i ó n . 

d o s d e F e z , d o n d e t a n t o a r t e y t a n - n 0 P u e d e n e x t r a e r l a s . 
t o d i n e r o i n v i r t i e r o n l o s p r i m e r o s 

q u e d ó 
E n e l d í a d e a y e r , ( 2 7 d e M a r z o ) 

p o r e l J e f e d e O b r a s P ú b l i c a s , e n v i s -

H a y n o m b r e s ( p r e d e s t i n a d o s a s e r 
o c h a v o s y n o l l e g a n j a m á s a c u a x t o H . 
R e c o r d e m o s e l r e f r á n q u e d i ó t í t u l o 
a u ñ a o b r a l l a e s c é n i c a d e a q u e l g é -
n i o q u e se l l a m ó P e L a y o d o l C a s t i l l o , 
" E l q u e n a c e p a r a o c h a v o " . . y f i l é 
¡no (Sólo p a d r e y s e ñ o r d é l a b o h e m i a 
a r t í s t i c a d e M a d r i d , s i n o a u t o r , c o n 
o t r o s m u c h a c h o s d e s u é p o c a , d e 
m i l e s d e c h i s t e s q n e p a s a r o n d e l a 
e s c e n a a l p ú b l i c o c o m o o r i g i n a l e s d o 
a u t o r e s a p r o v e c h a d i t o s . 

E l a p e l l i d o P e d r e g a l , c o m o y a d i ­
jo, e n o t r o a r t í c u l o f u é c é l e b r e e n u n 
« a i m a n e c e r d e l a V i l l a , e n t o n c e s r e ­
p ú b l i c a y n o C o r t e , p o r l o s f a m o s o s 
C E r t o f l á t o s q n e h a b í a n p e g a d o m í a n o s 
i g u a s o n a s , d e s d e e l c a b a l l o d e b r o n c e 
de l a P l a z a , M a y o r , a l ú l t i m o r i n c ó n 
d e l a s c a l l e s d e L a v a p i é s y C h a m b e r í . 
A q u e l P e d r e g a l n o m b r a d o M i n i s t r o 
u n a s h o r a s a n t e s , c a y ó a g o l p e s d e 
c a r c a j a d a s y n o v o l v i ó a f i g u r a r e n 
n i n i g u n a c o m b i n a c i ó n m i n l i s t e r i a l ; 
b i e n e s v e r d a d q u e l a t a l r e p ú b l i c a 
s ó l o v i v i ó o n c e m e s e s e soasos c o n v i ­
l i p e n d i o , y e s o q u e l o s r e p u b l i c a n o s 
d e e n t o n c e s se i l l a m a b a n P í M a r g a l l , 
F i g u e r a s , O r e n s e , S a l m e r ó n , C a s t e -
' la r e t c . E n e l e t c . c a b e n 
q u e n o h a b í a n a s a l t a d o l a p o l í t i c a 
c o n a r t e s I n c o n f e s a b l e s c o m o m u c h o s 
d e a h o r a . 

H a l l o v i d o d e s d e a q u e l l a f e c h a : 

p o r d e ¡ l a s c o n c i e n c i a s e n v e n e n a d a s 
e l c r i m e n d e l a s i m p o s t u r a s . 

E l s e ñ o r P e d r e g a l q n i s o n a d a ¡ H o y l a m u j e r I n v a d e t o d o s l o s 
m e n o s q u e a l t e r a r l a C o n s t i t u c i ó n ¡ t e r r e n o s . L a s a u l a s u n i v e r s i t a r i a s 
s i n C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s : e l h o m - ¡ e s t á n l l e n a s d e j ó v e n e s a n i m o s a s 
b r e e n t r ó c o n b r í o s e n l a M o n a r q u í a . : a h o n d a n d o e n l o s m i s t e r i o s d e l a 
A s í s o n l o s l i b e r a l o t e s d e p a c o t i l l a ; | C i e n c i a . E m p r e n d e n l o s m á s á r d u o s 
p a r a s u s f i n e s n a d a l e s i m p o r t a e s t u d i o s . L a s A r t e s s i e m p r e f u e r o n 
¡ a t r e p e l l a r l a s l e y e s n a c i o n a l e s ; l a ' S U s h e r m a n a s . 
c u e s t i ó n es i r a r r e b i a t a d o a l a E u - ! ¿ E s p o s i b l e q u é e s t o s s e r e s q u e 

j e r s i e m p r e s e r á m a d r e — , se p r e p a 
r a c o n s t a n t e m e n t e p a r a l u c h a r p o r ', S u l t a n e s , e i A l t o C o m i s a r i o 
l a v i d a , e n c o n d i c i o n e s v e n t a j o s a s , ¡ m a r a v i l l a d o a n t e ese b e l l í s i m o p a l a - 1 t a de l o g r a v e d e l a s i t u a c i ó n c r e a d a . 

P o r q u e e n t o d o s l o s t i e m p o s , d e s - c i ó q u e o c u p ó e l R a i s u l i h a s t a e l a ñ o j se n o t i f i c ó o f i c i a l m e n t e a l a s i n d u s -
d e l a s m á s r e m o t a s e d a d e s , l a m u - i 1 9 1 3 , é p o c a e n q u e f u é a v i s i t a r l o ; t r i a s d e e s t a c i u d a d q u e d e s d e h o y 
j e r h a g a n a d o " s u p a n " m a s o m e - I e l G e n e r a l S i l v e s t r e , t e n i e n d o q u e r e - q u e d a r í a c o m ; p l e t a i m e n t e s u s p e n d á d o 
n o s m a n i f i e s t a m e n t e , p e r o s i e m p r e I f u g i a r s e , p o r l o _ q u e v a m o s a d e c i r , e l s u m i n i s t r o 
c o n d e s v e n t a j a y m a l r e t r i b u i d a . 

C H A R L E S B R A I N E R D T A Y L O R 
M O O R E 

F I L A D E L F I A , 4 , 
E ! c o n t r a l m i r a n t e C h a r l e s B r a i -

n e r d T a y l o r M o o r e , r e t i r a d o h a f a l l e ­
c i d o e n e l h o s p i t a l n a v a l d e e s t a c i u ­
d a d t r a s b r e v e d o l e n c i a . 

l o p a c o n s c i e n t e c o m o d i c e n e l l o s , s i n 
v e r q u e e s a c o n s c i e n c i a es h o y e l c a o s ( P a s a a l a p á g i n a 4 ) 

P a s a a l a pag* Q U I N T A 

SOBRE EL PALACIO DEL 

CENTRO ASTURIANO 

C H I R I G O T A S 

S r . D r . D o n R a m ó n F e r n á n d e z 
L l a n o . 

. C i u d a d . 
I n t i m a . 

M i d i s t i n g u i d o a m i g o : 
M i p a r a b i é n p o r s u d i s c u r s o ^ q u e 1 

a c a b ó d e l e e r , c o n t e s t a n d o lád 
d o n L u í s R o d r í g u e z . M i p a r a b i é n 

m u c h o s a s i m i s m o a I n c l á n . a S o t o , a l g r u p o 
de p a i s a n o s q u e d e f i e n d e n l o q u e 
q u i s i e r a q u e d e f e n d i e s e n t o d o s l o s 
a s t u r i a n o s 

ios 

V i v o a l e j a d o d e l a s i l u c h a a d e l 
E s p a ñ a h a l l e g a d o a l a c i m a d e t o - C e n t r o , p e r o n o p o r eso d o j a d e i n ­
d a s l a s l i b e r t a d e s , y l o s ' q u e v e n | t e r e s a m m e l o q u e a l l í "pasa : n o p o r 
m u y l e j o s l a R e p ú b l i c a , se p a s a n 
;a u n a M o n a r q u í a , q u i z á s d e m a s i a d o 
p o p u l a c h e r a p a r a m a n t e n e r s u e s t a ­
b i l i d a d , l l e v a n d o c o m o p l a t a f o r m a 
u n a c u e s t i ó n q u e n o q u i t a u n á p i c e 
a l a s l e y e s d e m o c r á t i c a y c a m b i o 
a p r i e t a e l n e x o n a c i o n a l i s t a q u e Í;G 
a f l o j a y a l a m e n t a b l e m e n t e . c o m o 

Se e s c u c h a n i a s n e t a s 
d e l h i m n o i n v a s o r . 
Se a c e r c a e l m o m e n t o ; 
p r o n t o l a I r r u p c i ó n 
d e a q u e l l o s q u e f u e r o n 
e s p a n t o y t e r r o r 
d e l T e s o r o P ú b l i c o ; 
c o s a c o s d e l D o n . . . 
( q u e n u n c a t u v i e r o n 
p o r g r a c i a d e D i o s ) 
v o l v e r á a l a c a r g a 
c o n r a b i a y t e s ó n . 
C h i v o q u e b e r r é e 
c o n m e l i f l u a v o z , 
s a b l e a l a g a r g a n t a , 
l a n z a a l c o r a z ó n . 
Se e s c u c h a n l a s n o t a s 
d e l h i m n o i n v a s o r . 

eso d e j o d e f o r m a r j u i c i o d e 
p r o b l e m a s q u e a l l í se v e n t i l a n . 

O c u p a y p r e o c u p a a h o r a a u n o s y | 
a o t r o s , y a n o l o d e s i e l e d i f i c i o | 
h a d e s e r d e t a n t o s o c u a n t o s p i s o s , j 
s i n o l o d e s i h a d e c o n s e r v a r s e o n ó 
e l t e a t r o . 

O b s e r v o q u e los-.-q.ue d e f i e n d e n l a 
r e c o n o c i ó S a l a v e r r í a e n u n a r t í c n - 1 c o n s e r v a c i ó n d e l " C a m p o a m o r " f u ñ ­
i ó p u b l i c a d o e n e s t e d i a r i o y r e c o ­
n o c e n c u a n t o s s i e n t e n e l v e i d a d e r o 
a m o r a l a n a c i o n a l i d a d s i n a l h a r a c a s 
e s t r e p i t o s a s y e i r c u n s t a n c j ' f / i e s . 

L a c u e s t i ó n r e l i g i o s a , l a u n i d a d 
r e l i g i o s a ; l o q u e u n e y c o m p e n e t r a 
l a s a l m a s ; l o q u e h i z o g r a n d e a E s ­
p a ñ a c o n I s a b e l e s , C a r l o s y F e l i p e s ; 
l o q u e p r o v o c ó e l o d i o d e I s a b e l d e 
I n g l a t e r r a a F e l i p e I I y l a s c a l u m ­
n i a s q u e d u r a n t e s i g l o s r o d a r o n p o r 
e l m u n d o h a s t a h o y q u e s e d e s v a n e ­
c e n a l c o n t a c t o d e l a v e r d a d p o l v n -
T i e n t a , q u e se e x t r a e de l o s a r c h i ­
v o s a n t e s o l v i d a d e s y h o y e s c u d r i ñ a ­
d o s . p a r a b u s c a r e n e l l o s e l s o s i e g o 

d a m e n t a n s u d e f e n s a e n q u e c o n s e r 
v á n d o l o ' d a r á e l e d i f i c i o m a y o r r e n ­
d i m i e n t o ; y a p a r t e d e q u e u s t e d 
e n s u c o n t e s t a c i ó n a l e n t u s i a s t a d o n 
L u í s R o d r í g u e z d e m u e s r a q u e n o 
h a y t a l c o s a , p r e g u n t o ¿ p e r o es q u e 
e l p r o b l e m a es s o l a m e n t e p r o b l e m a 
d e i p e s e t a s ? P o r q u e s i es a s i , h á ­
g a n s e de u n a v e z v e i n t e , t r e i n t a p i ­
sos , e n d o n d e q u e p a j u n t a t o d a l a 
l i o r n a d a I n v e r n a l de a m e r i c a n o s 
q u e v i e n e a C u b a , y h á g a s e t e a / t r o y 
h a s t a p l a z a de t o r o s e n l a a z o t e a . : 
h á g a s e t o d o , s i e l l o es n e c e s a r i o p a -

( P a s a a l a p á g . C U A T R O ) 

H é r o e s q u e f n í s t e i s , 
h é r o e s q u e s o i s , 
a ú n d e l o s c i n c u e n t a 
l a ¡ p a r t e m a y o r 
n o h a l l e g a d o a C u b a ; 
d e l a q u e l l e g ó 
u n a , g r a n d e y b e l l a , 
e s t á e n o r a c i ó n ; 
q u i e r e c o n s a g r a r s e 
a l d i a b l o y a D i o s . 
S I a l g o q u e d a y v u e l a 
s i n m i r a r a l s o l 
c o m o l o s m u r c i é l a g o s , 
n o o s d é a f l i c c i ó n , 
q u e e n l l e g a n d o e l r e s t ó , 
l a p a r t e m a y o r , 
se h a c e n l a s c o m b i n a s , 
se a g a r r a e l l a n z ó n , 
se e m p u ñ a l a e s p a d a , 
o e l s a b l e , m e j o r , 
y s ú s , y a l o s c h i v o s 
s ú s . s i n c o m p a s i ó n . 
S e e n c u c h a n l a s n o t a s 
d e l h i m n o i n v a s o r . 

d e a g u a a a q u e l l a s , 
a h o r a , e l R a i s u l i , e n l a s m o n t a ñ a s ¡ t o d a v e z q u e l e e r a I n d i s p e n s a b l e 
d e q u e es c e n t r o T a z a r u t . a t e n d e r ú n i c a m e n t e a l o s s e r v i c i o s 

A l B a j á M u l e y M u s t a f á d e s p u é s d e U o m é s t i c o s d e l a p o b l a c i ó n , p u e s d e 
l a s z a l e m a s c o n q u e r e c i b i ó a l A l t o c o n t i n u a r s i r v i e n d o a g u a a l a s i n -
C o m l s a r i o , se l e v e í a r e b a s a r l a a l - R u s t r í a s s e g u r a m e n t e l o s h a b i t a n t e s 
t u r a de l o s d e m á s m o r o s , s i e n d o a l d e l a c i u d a d c a r e c e r í a n d e l a m i s m a , 
p r o p i o t i e m p o m u y f o r n i d o ; y a se I n c l u s o p a r a c o c i n a r , 
s a b e q u e c o m o t o d o s l o s q u e r o d e a - j E s t a r e s o l u c i ó n , q u e e r a i n d l s p e n -
b a n a l R a i s u l i e r a d e c i d i d o y v a l i e n t e s a b l e , c r e a u n n u e v o c o n f l i c t o , p u e s 
p o r m á s q u e e l m i s m o R a i s u l í n o l o , r e p r e s e n t a e l cese d e e s t a a I n d u s -
f u e s e . D e s p u é s d e l p a c t o d e C a s - i t r í a s . e.n t o d a s l a s c u a l e s l a b o r a n 
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e j e r c e e l m a n d o c i v i l a l m i s m o t i e m ­
p o q u e e l m i l i t a r , e l d e j a r s e l l e v a r 
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p a r d e b e p r e v e r y p e s a r b i e n l a s p a ­
l a b r a s , c o s a q u e n o h i z o S i l v e s t r e e n o d o c e d í a s , n o n o s b e n e f i c i e l a U u -

c o n q u e e f e c t u a r e l l a v a d o d e l a s b o ­
t e l l a s . 

Se a f i r m a q u e es m u y p r o b a b l e e n 
e l c a so d e q u e e n u n p e r i o d o d e d i e z 

esa e n t r e v i s t a c o n e l R a i s u l i 
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p e n s a c i ó n e s t a n d o d e s t i n a d a e s t a 
n u e v a r e g l a m e n t a c i ó n a i m p e d i r q u e 
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f l u i d o e n u n p a í s e n q u e m a n d a b a n 
l o s m i s m o s i n g l e s e s , c a s i c o n a b s o l u ­
t a I n f l u e n c i a p o l í t i c a , y d e a h í q u e 
n o s i e n d o n i B a k ú n i B a t ú n z o n a s d e 
I n f l u e n c i a i n g l e s a , n i s i é n d o l o t a m p o ­
co. M é j i c o d o n d e t a m b i é n t i e n e n i n ­
t e r e s e s l o s i n g l e s e s p a r a o b t e n e r 
g r a n d e s c a n t i d a d e s d e p e t r ó l e o , n o 
q u i e r e n d e s p r e n d e r s e d e l t e r r i t o r i o 
d e l M o s u l , e n d o n d e , t a n t o p o r d e r e ­
c h o d e c o n q u i s t a , c o m o p o r a d j u d i c a ­
c i ó n d e p a í s d e m a n d a t o , c o n a r r e g l o 
a l o p a c t a d o e n l a L i g a d e N a c i o n e s , 
se l e s h a d a d o e sas 2 9 m i l m i l l a s d e 
t e r r i t o r i o . 

C o n t o d a e s a e s p e r a n z a d e o b t e ­
n e r g r a n d e s c a n t i d a d e s d e p e t r ó l e o , 
e n P e r s i a , q u e t e n í a n l o s i n g l e s e s e n 

t r i u n f o d e m o c r á t i c o e n l a s e l e c c i o - > 1 9 1 4 , n o h a n p o d i d o l l e g a r 
n e s m u n i c i p a l e s . 

L o s r e p u b l i c a n o s h a n s a l i d o v i c t o ­
r i o s o s e n l a s e l e c c i o n e s p a r a e l C o n ­
g r e s o r e s u l t a n d o e l e c t o M o r t l o n H . 
H u i l p a r a s u c e d e r a J a m e s R . M a n n ! 

C H O Q U E E N T R E J U D I O S 

M O S C U , A b r i l 4 . 
H a o c u r i d o u n c h o q u e © n e l c a r ­

n a v a l d e l a P a s c u a j u d í a , c e l e b r a d o 

(Pasa a l a p&g. OTTATHO) 

p r o d u c c i ó n d e m á s d e d o s m i l l o n e s 
d e t o n e l a d a s , e l a ñ o 1 9 2 1 ; p o r eso 
h e m o s d e v e r s i n d u d a a l g u n a , q u e 
•los I n g l e s e s h a r á n c o n c e s i o n e s a l a 
A s a m b l e a n a c i o n a l d e A n g o r a r e s ­
p e c t o d e a l g u n a s c o n t r a p r o p o s i c i o n e s 
p r e s e n t a d a s p o r e l l a a l b o r r a d o r d e l 
T r a t a d o d e L a u s a n a ; p e r o n o c e d e ­
r á n , p o r q u e s e r í a t a n t o c o m o d e s ­
p r e n d e r s e d e l a I n f l u e n c i a I n g l e s a 
e n e l m u n d o , e n c u a n t o a l o s y a c i ­
m i e n t o s d e p e t r ó l e o d e l M o s u l . 

T i b n r t í V ) C A S T A Ñ E D A . 

N o d e j e d e A s i s t i r H o y a l G r a n F e s t i v a l d e l H a b a n a P a r k , a 

B e n e f i c i o d e l a I g l e s i a d e S a n F r a n c i s c o . G r a n d e s A t r a c t i v o s 



DIARIO DE LA MARINA 
k m x a 

D I A R I O D E 

O x E c r e n i 
B K . J O « B 1. R l V M O -

T V S J O A V O KN 1 S 3 Í 

C O N r - E D E L R I V E R A 

M A R I N A 

AOM1NI»T«»OOI»-
j o A o u i N PINA 

P R E C I O S I > E S U S C R I P C I O N : 

1 mes 
» I d . 
• I d . 
i A n o 

H A B A N A 
$ 1-60 

.„ 4 -80 
^. 9 . 0 0 
... 18-00 

P R O V I N C I A S 

5 mea 1-70 
5 f/O 
9-50 

IV-OO 

K . X T R A N J l ! R O 

3 meses . & b-OO; 

6 Id. ; l l - O O 

1 A n o 2 1 - 0 0 

S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S : : 

M A Ñ A N A , E N E L » N A C I O N A L 

. . J a g r a n f u n c i ó n d e c a r á c t - e r 
a s t u r c o n e s t e b r i l l a n t e p r o g r a m a : 

E s t r e n o d e l c h i s t o s í s i m o s a í n e t e 
, d e a c t u a l i d a d " ¿ C o n t e a t r o o s i n 

P j l A O ADartado 1010. Teléfono»: »e( laccl«a!A-6301; AasniiUB- MoHotia^ 1 * o.. 1 3 i ~ a K Í I 
fado, lOo*p ^ ^ i ó ¿ y Aanndos; A-6201; U n p r . a t » ! A-53S4. n d ü d n * t e a t r o ? " o r i g i n a l d e S e r g i o A c e b a l i í l S i U B R O D E C A N O C U B A U K " T H K AÜtíOCIATED P!1ES8". 

B A T U R R I L L O 

D e u n s e n s a t o a r t í c u l o s u s c r i t S e n 
" D i a r i o E s p a ñ o l " p o r m i p a r t i c u l a r 
a m i g o J u a n T o r r e s G u a s c h , e x t r a c t o 
e s t e p á r r a í o , n o e x a g e r a d o , e x a c t o : 

V e a m o s e l s o m b r í o c u a d r o , a r r a n ­
c a d o d e u n a r e a l i d a d i n d i s c u t i b l e , 
q u e o f r e c í a ese i m p o r t a n t e d e p a r t a ­
m e n t o , q u e i m p r o p i a m e n t e s e l e c o n ­
t i n u a b a l l a m a n d o d e O b r a s P ú b l i c a s , 
c u a n d o s ó l o s e r v í a p a r a c o m e t e r l o s 
m á s i n m o r a l e s a t r a c o s p r i v a d o s : c a ­
r r e t e r a s i m a g i n a r i a s , q u e n a d i e b a 
t e n i d o c o n o c i m i e n t o d e s u e x i s t e n c i a , 
r e c i b i d a s y p a g a d a s ; o b r a s d a d a s s i n 
c o n t r a t a , c o n e s c a r n i o d e l a t r a m i ­
t a c i ó n l e g a l , s i e n d o , e n a l g u n o s c a ­
sos , l o s c o n t r a t i s t a s a p ó c r i f o s , c o m o 
m e d i o d e e v i t a r d i v i s i o n e s q u e d i s m i ­
n u y e s e n e l n e g o c i o ; l i s t a s a m a ñ a d a s 
d e s u p u e s t o s o b r e r o s , cjue p o r n o sa ­
b e r f i r m a r y c o l m o d e b o t e l l e r í a , f i r ­
m a b a p o r e l l o s u n a m i s m a m a n o q u e , 
c o m o r e c o m p e n s a , se q u e d a b a c o n t o ­
d o ; l a s c a p i t a l e s d e p r o v i n c i a , t a n 
i m p o r t a n t e s c o m o C a m a g ü e y , s i n a l ­
c a n t a r i l l a d o , s i n c a l l e s n i a c e r a s , 
c o n p e s t i l e n t e s c h a r c o s d e a g u a v e r ­
d o s a , m u y a p r o p ó s i t o p a r a f o m e n t a r 
l a c r i a n z a d e b a c i l o s q u e s o s t i e n e n 
e n t o d o s u a p o g e o l a t i f o i d e a y e l p a ­
l u d i s m o , q u e t a n t o s e s t r a g o s v i e n e n 
o c a s i o n a n d o e n a q u e l l a a b a n d o n a d a 
r e g i ó n , a p e s a r d e l o s s u p r e m o s es­
f u e r z o s d e l a S a n i d a d , q u e r e s u l t a 
i m p o t e n t e p a r a c o n t r a r r e s t a r l a s e p i ­
d e m i a s , q u e n o p u e d e n c o m b a t i r s e 
c o n s i m p l e s p e t r o l i z a c i o n e s n i o t r a s 
m e d i d a s p r o f i l á s i c a s d e c a r á c t e r t e ­
r a p é u t i c o ; p a r e c i e n d o m á s q u e u n a 
S e c r e t a r í a d e O b r a s P ú b l i c a s , u n a 
g u a r i d a d e f a c i n e r o s o s , a t e n t o s s o l a ­
m e n t e a l a r e p a r t i c i ó n d e l b o t í n . 

C o m o e p í l o g o d e e s t a s d e s v e r g ü e n ­
za s , e m p l e a d o s h o n r a d o s q u e e f e c t i ­
v a m e n t e t r a b a j a b a n y q u e f u e r o n d e ­
c l a r a d o s c e s a n t e s - p o r f a l t a d e b u e ­
n o s p a d r i n o s , t o d a v í a n o h a n p o d i d o 
c o b r a r s u s s u e l d o s d e m a y o y j u n i o 
y h a n t e n i d o q u e r e t r a t a r s e , y n o s é 
s i h a s t a s o m e t e r s e a l p r o c e d i m i e n t o 
d a o t i l o g r á f i c o p a r a e s t a r e n t u r n o y 
c o b r a r l o s u y o d e n t r o d e a l g u n o s m e ­
ses . Y c o n t r a t i s t a s q u e e f e c t i v a m e n ­
t e h i c i e r o n o b r a s ú t i l e s , q u e r e a l m e n ­
t e e n t r e g a r o n l a E s t a d o c a r r e t e r a s y 
p u e n t e s b i e n h e c h o s — a h í h a y e n l a s 
d i s t i n t a s s a l i d a s d e l a c a p i t a l t r a m o s 
d e c a r r e t e r a s d e c o n c r e t o y a d o q u i ­
n e s e n u s o h a c e d o s a ñ o s — n i p u e d e n | 

P a r d o S u á r e z p a r e c e s e r p a r t i d a ­
r i o c o m o y o q u e l o d i g o d e l a e l e c -
c i c u p r e s i d e n c i a l p o r e l C o n g r e s o y 
r j p r e s e n t a n t e s d e l a s p r i n c i p a l e s 
A s o c i a c i o n e s E c o n ó m i c a s y c e n t r o s 
c u l t u r a l e s , n o p o r e s t e s i s t e m a d e i t a b l e p r e c o z c o u p l e t i s t a J u l i t a M u -
e l e c c i ó n d i r e c t a p o r a n a l f a b e t o s y ! fioz. 
p a s i o n a l e s d e l a s a s a m b l e a s , a u n q u e I E s t r e n o d e l a b e l l a c o m e d i a e n 

y r e p r e s e n t a d o p o r e l a u t o r y a r ­
t i s t a s d e A l h a m b r a . 

C a n c i o n e s a s t u r i a n a s " N e f i a M í a " , 
" A l s o n d e l a g a i t a " y " E a P a n d e ­
r e t e r a " , p o r l a p r i m e r a t i p l e J u l i a 
M é r i g u e z . 

P r e s e n t a c i ó n d e l a n o t a b l e c o m ­
p a ñ í a q u e d i r i g e e l p r i m e r a c t o r 
a s t u r i a n o L u i s L l a n e z a , c o n l a i n s ­
p i r a d a z a r z u e l a " M ú s i c a C l á s i c a , d e 
C h a p í . " 

" M i e r e s d e l C a m i n o " , d e l m a l o ­
g r a d o M a r t í n e z A b a d e o , p o r l a n o 

se l a d i s i m u l e c o n l a i n t e r m e d i a c i ó n 
d e c o m p r o m i s a r i o s . 

C o n t i e n e e ' l i b r o , q u e n o h e l e i d o 

u n a c t o y e n p r o s a , " F i l o s o f í a s d e 
P o e t a " , o r i g i n a l d e L u i s L l a m e z a , 
p o r é s t e y p a r t e s p r i n c i p a l e s d e s u 

t o t a l m e n t e a ú n , e l h i s t o r i a l d o l a s | c o m p a ñ í a . E l p r i m e r a c t o r M a n u e l 

C O N C E P C I O N A R E N A L 

DE INSTRUCCION PUBUcj 

3 I A T E I U A L E S C O L A U 

. P o r e l N e g o c i a d o d e P e r s o n 
„ B i e n e s ( A l m a c é n d e E f e c t o s £ ^ 

E L P R O G R E S O D E A S T U R I A S i ̂  ^ Z ^ J t 

R e c i b i o s e s t a s i ú t i c a r e v o t a . ^ r a J c ^ ^ a ^ a E s d ¿ ^ 
E l ú l t i m o n ú m e r o r e s u l t a I n t e r e s a n - L u i s ( 0 r i e n t e ) ( v i c tor . ;abOdr;a»0- SaiJ 

J U E G O S F L O R A L E S C A T A L A N E S 
D E C U B A . 

i G r a n d i o s a en t o d o s s u s a s p e c t o s , 
R e i n a el m a y o r e n t u s i a s m o e n t r e p r o m e t e s e r la E x c u r s i ó n q u e a l j ^ "¿xcTlente t e x t o LjUl5 c r í e m e ; , v i c t o r i a d e 1^ .r 

l o s e l e m e n t o s c a t a l a n e s d e C u b a C e n t r a l " H e r s h e y " l l e v a r á n a c a b o lo e f1^^" l i t e ? a r 0 y D r o f u n a s y Y a t e r a s : -v ^ d í a 3 d ? > 
con m o t i v o d e l p r ó x i m o a c o n t e c í - los a s o c i a d o s de e s t a s i m p á t i c a I n s - . d e i n f o r n t a c l ó n . y U t e r a r l o y p r o r u L i b r o s 2 o d e A g u a y o , a las r, bri ' 

Islón d e g r i b a d o s . _ j r i (1 E d u c a c ¡ 0 n d e A r t e m i s a r * 1 ^ 

Luí. 
m i e n t o p o é t i c o l i t e r a r i o q u e d e b e r á t i t u c i ó n , e l d o m i n g o 2 2 d e A b r i l . . s i ó n d e f i e - u r a ^ ' - ^ ^ — « m s a , Gn 
t e n e r l u g a r e l d o m i n g o s e i s d e m a - R e c i e n t e m e n t e se r e u n i ó l a c o m í - E n « u , ^ . r ^ a h o p n n o r ' j a y , S a n J u a n y M a r t í n e z , i ^ ] **' 
y o a,l c e l e b r a r l a t r a d i c i o n a l f i e s - s i ó n o r g a n i z a d o r a d e e s t a f i e s t a , b a - u n a CTÓ°^U^ S a n A n t o n i o d e l o s B a L ^ 

d e l o s J u e g o s F l o r a l e s , p r i m e - j o l a p r e s i d e n c i a d e l a ( e n t u s i a s t a s e - ! g r a n n ( > v e l l f f a n J ^ é ^ J o s é d e l a s L a j a s . S a n \ f e s t a 
r a q u e s e f c e l e b r a e n C u b a e n i d i o 
m a c a t a l á n . 

A s c i e n d e n y a a 2 5 0 l a s c o m p o -
i í i o n e s r e c i b i d a s p o r e l J u r a d o 

C a l i f i c a d o r , t e r m i n a n d o e l p l a z o d e 
a d m i s i ó n e l d í a 3 1 d e m a r z o 

) r i t a " J o s e f i n a ' M u m m ' a ñ y . E n d i c h a ! ¡ ^ p r e s a m e n t e . p a r n . d i o h a _ r w l s t a ^ | g ^ n t a " M a r í a d e l R o T a d o ^ C a u í r 1 5 * ' 

del 
j u n t a , l o s s e ñ a r e s L e n s V i l a r i ñ o y ¡ P o r l o q u e se a d v i e r t e e n e s t e n u - ; R e m e d . o s > . S a n D 
M a t a l o b o s , ( D o n J e s ú s ) , d i e r o n m e r o e n e l a n t e r i o r , m e j o r i d e d í a S a n t o D o m { n g o T r i n i d a d " R VAI|».; 
c u e n t a d e l a s g e s t i o n e s q u e h a b í a n e n d í a s u p r e s e n t a c i ó n a r t í s t i c a y M a n z a n i l l o ; M o b l a j e Esonio ^ 

N u e s t r o a p l a u s o a l c o m - • 

Van; 

r e a l i z a d o c o n e l A d m i n i s t r a d o r M r . 1 l i t e r a r i a . 

A l o s O r f e o n i s t a s 
D e s p u é s d e l é x i t o o b t e n i d o p o r e l 

a j e E s c o l a r , 
, , „ J u n t a d e E d u c a c i ó n d e G u a n o ú '* 

M i l l e r , e n l a v i s i t a q u e h i c i e r o n a l ! p a ñ e r o A l v a r e z . p o r s u t e s o n e r a i a - , , UdI1abarft. 
T o d a s l a s e n t i d a d e s c a t a l a n a s es- C e n t r a l e l d o m i n g o 2 o d e M a r z o , ; l i o r . 

t a n o r g a n i z a n d o a c t o s a b e n e f i c i o h a b i é n d o l e s d a d o d i c h o s e ñ o r , t o d o 
d e d i c h o t o r n e o l i t e r a r i o a f i n d e g é n e r o d e f a c i l i d a d e s p a r a l o g r a r 
r e u n i r s u f i c i e n t e s f o n d o s p a r a u n v e r d a d e r o é x i t o c o n e s t a E x c u r - ^ 

a t a n d e r a l o s p r e m i o s o f r e c i d o s e n s i ó n , q u e h a b r á d e d e j a r g r a t í s i m o s 0 r f e ¿ C á t a l a , e n e l e s p l é n d i d o y 
e l C a r t e l C o n v o c a t o r i a y a l o s i n - r e c u e r d o s e n t r e l o s q u e c o n c u r r a n c o n c u r r i d o t e a t r o " C a p i t o l i o " , e n 
n u m e r a b l e s g a s t o s d e l a f i e s t a . a e l l a ^ p u e s a q u e l l u g a r es e n e x t r e - ; l o g c o n c i e r t o s s a c r o s d e S e m a n a S a n -

E 
e l q _ . 
/ v e n c í a l i t e r a r i a c o m o l o s s e ñ o r e s s e - B a l l y e n e l H o t e l d e l C e n t r a l , l o s r e c c i ó n d e l m a e s t r o C a r l o s M . V a 
d o c t o r C l a u d i o M ' " m o J o s é C u n a n - e x c u r s i o n i s t a s p o d r á n d i s p o n e r d e l ¡ j é s , y se i n v i t a a l a s s e ñ o r i t a s , n i -

" ' • n a 

V a p o r e s a E s p a ñ a 

S e ñ o r e s v i a j e r o s a l s e p a r a r sus 
^"conTistcTrlo"^ por su 'paTte en mo encantador; t i e n e un p r e c i o s o 'ta0 ^ e n t r a d o ' e n u n p e r i o d o d e ac-1 s a j e s t e n g a n p r e s e n t e s u e q u i p é 
lúe figuran hombres de tanta sol campo de L a w - T e n n i s y otro d e B a - t i v i d a d a r t í s t i ca el O r f e ó , b a j o l a d i - ¡ v i s í t e n o s y s e l e c c i o n e s u e q u i p 0 : 

e l e c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s , d e l o s a c t o s | B a n d e r a , e x h i b i r á s u i n i m i t a b l e " E s - | g i a j L 5 p e z F r a n c l i , ' M . G r a u , J . h e r m o s o s a l ó n c o m e d o r , p a r a r e n d i r 
m á s n o t a b l e s y l a s p r o c l a m a s m á s c e - c u e l a d e C o j o s " , y o t r o s v a r i a d o s M - B o r o t a u y o t r o s e s t á d a n d o l o s c u l t o a T e r s í p c o r e . 
l e b r a d a s d e l o s c u a t r o c a u d i l l o s , y n ú m e r o s , c o m p l e t a r á n e l g r a n a c t o , ú l t i m o s t o q u e s a l a o r g a n i z a c i ó n d e P o r o t r o l a d o , e l v i a j e es d e l i c i o s o . 
n u m e r o s o s d a t o ? d e h e c h o s , d e m a -
m t e s t a c i o n e s . d e p r o y e c t o s d e l e y e s , 
d'e e r r o r e s y t o r p e z a s c o m e t i d a s c o n ­
t r a l a v e r d a d e r a l i b e r t a d c i u d a d a n a 
y e 1 d e r e c h o s a g r a d o d e l e l e c t o r ; y 
t e r m i n a c o n l o s p l a n e s r e c i e n t e m e n t e 
a p u n t a d o s y a u n d i s c u t i d o s s o b r e r e ­
f o r m a d e l a C o n s t i t u c i ó n y d e l r é g i ­
m e n c o n g r e s i o n a l . 

T o d a s l a s o b r a s q u e l l e v a p u b l i c a ­
d a s P a r d o S u á r e z s o n o t r o s t a n t o s 
c a p í t u l o s d e l a h i s t o r i a c o n t e m p o ­
r á n e a d e C u b a ; o t r o s t a n t o s c a p í t u l o s 
d e l a c o m p l e j a h i s t o r i a d e d e s a c i e r -

ñ a s y j ó v e n e s q u e q u i e r a n i n s c r i b i r ­
se e r i d i c h a m a s a c o r a l , q u e q u e d a 
a b i e r t a l a a d m i s i ó n d e o r f e o n i s t a s . 

E n s a y o s ; M i é r c o l e s y V i e r n e s , de^ 
S a 1 0 p . m . 

b o d e g a 
5 5 . 0 0 a $ 20 

5 . 5 0 
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f i n a l d e c o n c i e r t o . j l a c l á s i c a f i e s t a c u l t u r a l d e l 6 d e s u m a m e n t e c ó m o d o y d e g r a n d e s 
L a s l o c a l i d a d e s p u e d e n a d q u i r i r - M a y o l a q u e a j u z g a r p o r l o s p r e - a t r a c t i v o s . A l o s e x c u r s i o n i s t a s 

se e n l a S e c r e t a r í a d e l C e n t r o A s - p a r a t i v o s y e l e n t u s i a s m o d e t o d a a c o m p a ñ a r á u n a g r a n o r q u e s t a , q w e 
t u r i a n o . - l a l a b o r i o s a c o l o n i a c a s t e l l a n a h a - , a m e n i z a r á e l v i a j e y l a e s t a n c i a e n 

D a d a l a e s p e c t a c i ó n q u e r e i n a , n o I b r á d e r e v e s t i r e x c e p c i o n a l i m p o r - í "Hershey"/ 
es a v e n t u r a d o a f i r m a r q u e m a ñ a - f t a m . ; ; i | L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , a c o r - 1 L a a n i m a c i ó n r e i n a n t e p a r a e l 
n a r e b o s a r á d e p ú b l i c o e l N a c i o n a l . . j u e v e s , d í a 5 d e a b r i l , t e n d r á ' ^ ó e s t a b l e c e r e l p r e c i o d e l v i a j e e n s u g e s t i v o b a i l e q u e c e l e b r a r á e s t a 

' l u g a r e n e l T e a t r o M a r t í u n a m a g - l a f o r m a s i g u i e n t e : L o s a s o c i a d o s d e , ^ ^ ¿ , ( ^ 3 , s o c i e d a d , e l s á b a d o p r ó x i - ^ 
n a f u n c i ó n t e a t r a l c a t a l a n a a c a r - a m b o s s e x o s , a b o n a r á n $1.55 y s u s m o 7 d e l o s c o r r i e n t e s , e n l o s s a l o - i 
g o d e l a A g r u p a c i ó n A r t í s t i c a . f a m i l i a i ' e s 0 a m i g o s $ 2 . 0 0 . _ n e g d e l C e n t r o C a s t e l l a n o , h a c e es-1 

" B o u q u c t - V i i i a r d e b ó " d e s t i n a d o s u 

B a ú l e s c a m a r o t e 
d e s d e 

B a ú l e s 
d e s d e 

B a ú l e s e s c a p a r a ­
t e d e s d e . . . 2 2 . 5 0 

M a l e t a s d e s d e . , I .50 
M a l e t i n e s d e s d e . 1 .25 " 
M a n t a s 5 . 0 0 " 

S a c o s d e n o c h e , n e c e s e r e s , p 
m a n t a s , p a n t u f l a s , g o r r a s , gabanv' 
n a s , s a c o p a r a b a ñ o , e t c . 
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t o s y v a c i l a c i o n e s e n q u e se h a e s t e - 1 ^ 

H a c e l e b r a d o s e s i ó n e l C o m i t é 
E j e c u t i v o . Se a c o r d ó c e l e b r a r u n a 
a s a m b l e a e x t r a o r d i n a r i a p a r a t r a t a r 
d e l a e x c u r s i ó n H a b a n a C o r u ñ a . 

Se t r a t a r o n o t r o s a s u n t o s d e c a r á c 

D e n t r o d e b r e v e s d í a s d a r e m o s p e r a r 
p r o d u c t o l í q u i d o a e n g r o s a r l o s f o n a c o n o c e r a n u e s t r o s l e c t o r e s o t r o s d e s 0 
d o s y a r e c a l e n t a d a s ¡ ^ P o r t a n t e s d a t o s r e l a c i o n a d o s c o n , L a f i e s t a p r o y e c t a d a s e r á d e p e n 

Se p o n d r á n e n e s c e n a s e g ú n p r o e s t a e x c u r s i ó n , q u e s e r á u n v e r d a d e - • s i ó n p u e s l o s f o n d o s q u e se r e c o l e c 

E L L A Z O D E ORO" 
q ü e e l é x i t o m á s l i s o n j e r o h a 1 M a n z a n a d e G ó m e z f r e n t e a l p a . 

n r e i r a l o s p a l e n t i n o s . q u e C e n t r a l . T e l é f o n o A - 6 4 8 5 

c 2 1 9 1 a l t . l 6 t - 2 4 
t e n s o n d e s t i n a d o s e n s u t o t a l i d a d 

J a e n g r o s a r e l h a b e r s o c i a l , c o n q u e 
! a t e n d e r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l a c a s a 

E l d í a 3 1 d e M a r z o c e l e b r ó l a s o c i a l y s i e i l d 0 g s t b a s í , l o s p a l e n t i -
1 X _ I B e n é f i c a " , e n t r e e s t a s e l g a r a g e y \ ? i o r s i V iva l e s l a m a r i n a e n u n ac - I J u n t a D i r e c t i v a d e e s t a l u s t i t u c i o n , ' n 0 3 r i v a l i z a n e n t r e e l l o s p o r c o ! o -

g r a m a q u e t e n e m o s a l a v i s t a t r e s 
r i l i z a d o v c a r c o m i d o l a n o l f t i c a n a - I ^ a d m i n i s t r a t i v o , a p r o b á n d o s e l a s d.3 l a s m á a p l a u d i d a s o b r a s d e l f c -
r u z a d o i c a r c o m i d o l a p o l í t i c a n a r o b r a g . c o m p l e m e n t a r i a s q u e t i e n e n c u n d o T e a t . r o C a t a l á n . i a c o m e d i a 

q u e l l e v a r s e a c a b o en i a q u i n t a L a e n ,clos a c t o s d e p o m p e y o C r e h u e t 

NUESTRA G A T I T U D 
o t r o s d e p a r t a m e n t o s . 

P r e s i d i ó e l s e ñ o r B a h a m o n d e , ac ­
t u a n d o d e s e c r e t a r i o e l s e ñ o r G r a -
d a i l l e . 

t o d e l e x i m i o p o e t a - p i n t o r m a e s t r o , s e s i ó n o r d i n a r i a , b a j o l a p r e s i d e n - c a r i n v i t a c i o n e s e n t r e s u s c o n o c i d o s 
e n e l G a l S a b e r A p e l e s ' M e s t r e s c } a d e l s e ñ o . r J o s e L e n s , y a c t u a n d o y a m i g o s . 
S i r e n a e l d i v e r t i d o s á l l e t e d e M . ¡ d ? S e c r e t a r i o , e l s e ñ o r L o r e n z o E s -
F o l c h y T o r r e s . U n J o c d e C a r t c s , I *'e^z 

C o m o s e c r e t a r i a d e l a A s o c i a c i ó n 
d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , c o m o 
a m i g a y c o m o c r i s t i a n a , c ú m p l e m e ¡ ^ B A N Q U E T E A M E N D E Z N E Y R A 
h o y m a n i f e s t a r m i a g r a d e c i m i e n t o 1 
a t o d a s a q u e l l a s p e r s o n a s q u e a | C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e s o l i c i t u d e s 

n u e s t r a p e t i c i ó n o e s p o n t á n e a m e n t e | d e I n v i t a c i o n e S ) p a r a e l b a n q u e t e 

n o s a y u d a r o n ; a m i b u e n a a m i g a o f r e c e r á , la A s a . m b l e a d e A p o ­

n í a s e ^ c r / b e ' y a a u e \ d ? r ^ 2 L \ ^ J ] í e s \ ^ ^ d? l 0 ^ r „ e ^ s a ? í i * & ^ 
S o b r e n o s o t r a s d o s h a . p e s a d o l a 

l a b o r y h o y , d e s p u é s d e l t r i u n f o a l -
c a n z a d o ^ n o s s e n t i m o s s a t i s f e c h a s 
y c o n t e n t a s . ¿ Q u é i m p o r t a h a b e r e n ­
c o n t r a d o o b s t á c u l o s e n e l c a m i n o ? 
T o d o s l o s h e m o s s o l u c i o n a d o y a u n ­
q u e s e p a m o s q u e l o s e n e m i g o s d e 
n u e s t r a r e l i g i ó n n o s c o m b a t e n , n o s -

e l s e ñ o r F e r m í n M é n d e z N e y r a . 
L a l i s t a d e c o m e n s a l e s ^ s e g ú n 

n u e s t r o s i n f o r m e s q u e d a r á . c e r r a d a 
e l d í a 1 2 d e l c o r r i e n t e . 

L O S H I J O S D E L A Y U N T A M 1 E N 
T O D E L A E S T R A D A . 

• i n t e r p r e t a d * ^ - J p o r i los p r i n c i p a l e s 
e l e m e n t o s a r t í s t i c o s d e l a A g r u p a ­
c i ó n i n d i c a d a . 

L o s q u e d e s e e n l o c a l i d a d e s p a r a 
d i c h a f u n c i ó n p u e d e n p e d i r l a s e n 

l a s r e s p e c t i v a s s e c r e t a r í a s d e l a s 

e l C o n s i s t o r i o . 

E n d i c h a j u n t a se t r a t a r o n d i v e r ­
s o s a s u n t o s ( le o r d e n a d m i n i s t r a t i ­
v o . E n t r e o t r o s i m p o r t a n t e s a c u e r -
dos< se a c o r d ó l a r e v o c a c i ó n d e u n o 
q u e ' h a b í a t o m a d o l a D i r e c t i v a e n 
s e s i ó n a n t e r i o r , r e f e r e n t e a l a e n t r e -

E l m a e s t r o G o r m a n , e n s a y a d i a ­
r i a m e n t e l a s p i e z a s m á s m o d e r n a s ; 
d e s u r e p e r t o r i o p a r a q u e l a p a r t e i 
b a i l a b l e n o d e i e n a d a q u e d e s e a r . I 

P o r o t r a p a r t e l a c o m i s i ó n o r g a - ¡ 
n i z a d o r a d e l b a i l e , t r a b a j a c o i i e l ' 
m a y o r e m p e ñ o p a r a p o d e r o f r e c e r 
s o r p r e s a s a t r a c t i v a s d e l a g r a d o d e 

C E N T R O G A L L E G O 

E l B a n q u e t e a M é n d e z N e y r a 

E l ella 1 5 , s e c e l e b r a r á u n b a n -
i l o n e s d e l C e n t r o G a -

e n e l c a m p e o n a t o d e L a w - T e n n i s , 
a c o r d á n d o s e e n d e f i n i t i v a q u e l o s 
m i s m o s s e a n e n t r e g a d o s e n e l C a m -

M u y e n b r e v e p o d r e m o s o f r e c e r e l 
p r o g r a m a c o m p l e t o de l a f i e s t a . P o r 
h o y n o s l i m i t a m o s a i n d i c a r , a l o s 

p o d e D e p o r t e s , p o r h a b e r l o a s í i n - , m i i c } l 0 g q u e n o s h a n s o l i c i t a d o n o t i 
t e r e s a d o l a S e c c i ó n d e R e c r e o y 
S p o r t s . 

L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l a 
f u n c i ó n - b e n e f i c i o , c e l e b r a d a e n e l 
T e a t r o " F a u s t o " , r i n d i ó u n a m p l i o 

p a g a r l o q u e d e b e n n i t i e n e n e s p e 
r a n z a d e q u e l e s p a g u e n s i q u i e r a l o 
q u e d e b e n . 

T o d o se l o l l e v ó e l c o m p a d r e o , t o ­
d o e l l a t r o c i n i o . 

D i c e n q u e e so , a s í h e d i o n d o y t o ­
d o , es f a c u l t a d , a t r i b u t o y d e r e c h o 
d e l a n a c i o n a l i d a d ; q u e e s o es m u y 
c u b a n o y m u y p r o p i o d e l a l i b e r t a d 
c u b a n a . Y d i c e n q u e e s o p u e d e v o l ­
v e r , a s e r ; q u e o t r a v e z p u e d e n v o l ­
v e r a " l a c u e v a d e f a c i n e r o s o s " q u e 
d i c e T o r r e s G u a s c h , l o s m i s m o s h o m ­
b r e s c o n l o s m i s m o s p r o c e d i m i e n t o s . 
P e r o y o . m e p e r m i t o d u d a r l o . 

L a r e p ú b l i c a h a d e se r e n l o * a d e 

rmete eu I d s " C o n t i n ú a n l o s e s t r a d e n s e s , s i n 

q u e n o s a y 
a b a n d o n e n e n l a 

A y e r t u v i m o s o p o r t u n i d a d d e v e r 
que n o n o s 

i m a g n a o b r a c o m e n z a d a ; s o m o s m u l a s v i s t a s f i j a s q u e h a n d e l l e v a r a 

l a s f i e s t a s d e S e m a n a S a n t a ^ a s í c o ­
m o p a r a e l v e s t i d o y m a n t o * q u e Ies 
h e m o s h e c h o a l a S a n t í s i m a V i r g e n 
d e l a C a r i d a d . 

G r a c i a s a t o d o s y q u e J e s ú s os 
p r e m i e y a m p a r e . A l s e ñ o r A l c a l d e 
n o t e n e m o s c o n q u e p a l a b r a s e x p r e ­
s a r l e n u e s t r o a g r a d e c i m i e n t o . 

U n a s e ñ o r a ' $ 5 . 0 0 ; s e ñ o r e s J o s e -
l a n t e h q n r a d a o n o s e r a ; o n o d e - , f a y a s i o de Y e l o t , 3 . 0 0 ; R o s a C a m ­
b e m o s l o s c u b a n o s d i g n o s d e s e a r | pC3. ¿ . 0 0 ; C a r m e n S e r r a t e de H u l -

q U f . ^ 1 e a ó , ^ „ 'Uaides, 1 . 0 0 ; H e r m i n i a S a l a s de 
E l C o m e r c i o d e C a i b a n é n e n - 1 o c i . c t o r c n a , 1 . 0 0 ; R o s a r i o M a r r e r o 

s a l z a a l n u e v o G o b e r n a d o r v i l l a r e - . ( ¡e . A c o s t a 1 . 0 0 ; C a r i d a d S o t o de 
fio, s e ñ o r M é n d e z P é n a t e , p o r q u e h a l c a m p . s 1*00 
I n i c i a d o u n a v i g o r o s a c a m p a ñ a c o n - j S e ñ o r i t a s : M a r í a M i r a b a l , $ 1 . 0 0 -
t r a e l j u e g o . T a n m o r a l i z a d o r a l a b o r C á r m e n R o d r í g u e z 0 . 6 0 ; E l v i r i t a 
i n s p i r a a l c o l e g a m e r e c i d o s e l o g i o s . A e o s t a . 0 . 5 0 ; J o a q u i n a F á b r e g a s 

E s u n ^ c o n t r a s e n t i d o q u e m i e n t r a s 0 . 4 0 ; M a r í a d e A r m a s , 0 . 3 0 ; A s u n -

j e r e s y p o r l o t a n t o d é b i l e s , p e r o s i ' l a P a ^ a l l a e l d í a de l a f u n c i ó n 
t e n e m o s u n c o r a z ó n f u e r t e y v a r o - I ^ 1 6 * ^ É I C K , d e s u s f o n d o s , t o d o s 
n i l q u e s a b r á d e f e n d e r s e d e l o s a t a - ' d e 1 s t 1 m a c l o s 1 * i n s t r u c c i ó n , h a s s d e 
q u e s y l u c h a r v a l e r o s a m e n t e p o r c e l e b r a r e l d o m i n g o d í a o c h o d e 
D i o s , p o r l a I g l e s i a y p o r l a F é . a i b r i 1 . y : e \ e , l l a s ' t r a s p a s a n , e s t o s 

H e a q u í l a l i s t a d e l a s p i a d o s a s e t e r n o s l u c h a d o r e s p o r l a e n t u r a 
p e r s o n a s q ü e h a n c o n t r i b u i d o p a r a d e & a l l c i a , r i n c o n e s e n c a n t a d o r e s 

d e s u m e i g o D i s t r i t o q u e t o d o es' 
p o e s í a y e n c a n t o . E n e l l a s v e s e a l 

m i l e n a r i o P a l a c i o ^ d e O c a ; v é n S e ¡ d i n a r j a q u e c e l e b r ó l a , m e n c i o u a d a 
s u s r o m á n t i c o s J a r d i n e s . V e n s e t a m 1 

c í a s , q u e l a s e n t r a d a s se h a l l a n a 
l a v e n t a e n l a j o y e r í a " L o s R a y o s 
X " , G a l i a n o 8 8 - A , y t a m b i é n e n l a 
S e c r e t a r í a d e l C e n t r o C a s t e l l a n o . 

Q u e l o s p a l e n t i n o s o b t e n d r á n , u n 
i n u s i t a d o é x i t o , es s e g u r o . 

S A N C L A U D I O 
H e a q u í e l p r o g r a m a d e l a f i e s t a 

l o . J e s ú s P é r e z C a b o , M a n u e l G a r - se c e l e b r a r á e n l o s j a r ­

c i a V á z q u e z . D a n i e l C a b a r c o s y B e - l ^ ^ ^ ^ l ^ i ^ T ^ ^ ^ J ¡ T ^ h l ^ % ^ ' 
t a g n e V á r e l a . f c h o V o t o a t o d a l a C o m i s i ó n . ¡ s n e n o ) . e l d í a 8^ d e A b u l d e 1 9 2 3 . 

E l b a n q u e t e s e r á u n a d e m o s t r a - „ . , P R O G R A M A , 
c i d n e v i d e n t e d e l a p o p u l a r i d a d y , Se a c o r d ó e n v i a r u n a c o m u n i c a - ] . P r i m e r a p a r t e : V a l s , " L a s t r e s d e 
s i m p a t í a s q u e g o z a e l s e ñ o r M é n d e z i c i ó n a l o s s o c i o s p r o t e c t o r e s q u e p a - 1 i a m a ñ a n a " . D a n z ó n , " T u s l i n d o s 
N e v r a e n l a c o l o n i a g a l l e g a . S a n $ 0 5 0 , H a c i é n d o l e s s a b e r q u e o j o s " . F o x T r o t , " M r . G a l l a g h e r " . 

E n d i c h o a c t o l e s e r á e n t r e g a d o i p o r v i r ; t u j i d e ! n u e v ° R e g l a m e n t o , l a D a n z ó n , " L o q u e v i e r o n m i s o j o s " , 
e l T í t u l o d e P r e s i d e n t e d e H o n o r ' c u o t a o r d i n a r i a es d e $0.J>0 y p o r l o P^SQ d o b l e , " C ó r d o v a " . D a n z ó n , " E l 

b i é n c a n t a r í n a s f u e n t e s , 
c a ñ a d a s y a l t a s c u m b r e s . 

r e g a t o s . 1 A e s t a s h o r a s y a h a y p e d i d a s n u -
IUIZÍMI RAEROSAI3 i n v i t a c i o n e s e n l a S e c r e t a -

n o se o i r á n t o c a r l a s c a m p a n a s , p e ­

q u e l e c o n f i r i ó l a A s a m b l e a d e A v o - : t l í n t o P a r a s e r P r o t e c t o r é s , t e n d r á n T a . m a i e r o " . D a n z ó n , " H a b a n a P a r k " . 
a e r a d o s . e n l a ú l t i m a s e s i ó n e x t r a o r - 1 ^ a b o ü a r u n a c a n t i d a d m a y o r . j S e g u n d a p a r t e : D a n z ó n . " Q u i é r e -

A l a s 1 1 P. m . t s e d i o p o r t e r m i - ' m e m u c h o " . F o x T r o t , " B a c a r d í " . 
n a d a l a s e s i ó n . j D a n z ó n , " P e n s a m i e n t o " . S c h o t t i s c h , 

" ¡ T o c a . . . F e l i p e ! " . D a n z ó n , " E s e 
J U V E N T U D M O N T A Ñ E S A . ' t i e m p o y a p a s ó ! ! " . D a n z ó n , " E l V e -

J O Y E R Í A 
finamente ejecutada, con bnllaatei] 
kafíros y otras piedras preoosas, ptj 
sentamos rariado tnrtido. 

R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en m 
y diamantes, y en platino y brillad 
tes. Surtido en oro y plata, de bo!¿, 
fio o con correa, para caballera, 

M U E B L E S 
de cedro y de caoba, con marqueta 
Ha y bronce, para sala, comedor j 
cnuto* 

B a t i a o i o o d e 
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TES BERNAZA) NUM. 1«. 

I E L F , A-305d 

BIBLIOTECA MODERNA DE 

NOVELAS SELECTAS 

mas cU 
j^ayoH 
Cacho 

de 
Fué 

triunfo 
pleto, 

Lo 1 
Todc 
Reb( 

lóculo 
altas 1 

El s 
ca y 
ría Ĵ 1 
l-reeen 

AHÍ, 
contra 
Aibert 
ffp & 

Del 
icos y ^ 
deinasl 

Di'gi 
Resí 

¡a señ 
interés 
Negoci 
dama 

Idel he 
jtado. 

M 

te ei 

ñ e r a 

se p e r s i g u e e l j u e g o a b a j o , e l p r o ­
p i o E s t a d o f u n j a d e b a n q u e r o y e x ­
p l o t e e l v i c i o y l a n e c e s i d a d d e l o s 
c i u d a d a n o s c o n l a i n m o r a l L o t e r í a ; 
p e r o s i e m p r e es p l a u s i b l e c e n s u r a r 
I n d i r e c t a m e n t e c o n a q u e l l a p e r s e c u ­
c i ó n a l E s t a d o , a m p a r o d e a c a p a r a ­
d o r e s y s a n c i o n a d o r d e e x p l o t a d o r e s , 

c i ó n C a b r e r a , 0.20; P a u l i t a S o t o ^ 
1.00; C o l e c t a s de l a A s o c i a c i ó n ' 
$30.10. 
, T o t a l : $48.10. G a s t o s : $47.20. 
S o b r a n t e : $00.90. 

H e m o s g a s t a d o e n : M a n t o d e l a 
V i r g e n , $13.50; V e s t i d o d e l a V i r ­
g e n , $7.00; B a r n i z d e l a l t a r m a y o r , 

6 P e r o s e g u i r á e n s u c a m p a ñ a e l j $ S . 0 0 ; P a ñ i t o d e l S a g r a r i o , $ 3 . 5 0 -
G o b e r n a d o r v i l l a r e ñ o ? ¿ N o s e r á co-1 A d o r n o s d e l a l t a r ( f l o r e s ) , $ 4 0o'-
m o s i e m p r e s u a c t i v i d a d , c o s a d e ' L a v a d o d e l o s p a ñ o s á l t a r , $ 2 00: 
u n o s d í a s ? ¿ L o s a m i g o s y c o r r e l i - V e s t i d i t o d e l N i ñ o ' j e s ú s , $ 2 00-
g i o n a r i o s , b a n q u e r o s d e M O N T E , 
e m p r e s a r i o s de T E R M I N A L E S y g a ­
l l e r o s d e p r o f e s i ó n , n o t o r c e r á n a l 
c a b o l a v a r a d e M é n d e z P é ñ a t e ? 
O j a l á n o . 

S i g o c r e y e n d o q u e e l j u e g o d e b e 
d e j a r d e c o n s t i t u i r u n d e l i t o s e g ú n e l 
C ó d i g o p a r a s e r u n i n s t r u m e n t o d e 
r e c a u d a c i ó n , d e s t i n a n d o s u s p r o d u c ­
t o s a f i n e s b e n é f i c o s y c u l t u r a l e s , a 
f i n d e q u e l o q u e h a s t a a h o r a se 
a p r o p i a n a u t o r i d a d e s v e n a l e s , p o l i ­
c í a ? s o b o r n a d o s y e m p r e s a r i o s l i s t o s , 
s i r v a p a r a e d a c a r m e j o r a l a s n u e ­
v a s g e n e r a c i o n e s i n c l i n á n d o l a s a l 
t r a b a j o y e l a h o r r o y p a r a a l i v i a r l a 
B l t u a c i ó n d e a n g u s t i a de m e n e s t e r o ­
s o s q u e t a l v e z l o s o n © o r h a b e r s i d o 
h o l g a z a n e s y v i c i o s o s . 

P e r o í n t e r i n e l j u e g o n o s e a r e g l a ­
m e n t a d o , s o m e t i d o a v i g i l a n c i a y a 
c o n t r i b u c i ó n , c o m o e l a l c o h o l , p o r 
e j e m p l o , l a a u t o r i d a d q u e e x i g e e l 
c u m p l i m i e n t o d e l a s l e y e s y p e r s i ­
g u e a l o s t a h ú r e s , m e r e c e a p l a u s o s . 

C u a n d o n o s e a d e l i t o j u g a r a l o s 
n a i p e s , c o m o n o l o es j u g a r a l o s b i ­
l l e t e s , q u e j u e g u e n l o s h o m b r e s ; 

m i e n t r a s l o p r o h i b a e l C ó d i g o , q u e 
l a p r o h i b i c i ó n se c u m p l a . 

L A . E L E C C I O N P R E S I D E N C I A L 
E N C U B A . V o l u m e n d e 300 p á g i n a s 
m u y i n t e r e s a n t e s e d i t a í T o en l a L i ­
b r e r í a d e V e l o s o . A u t o r : V i c e n t e 
P a r d o S u á r e z p u b l i c i s t a c o m p e t e n t e 

V e l a s p a r a l a p r o c e s i ó n , $2.00; P i n ­
t u r a y E s m a l t e , $1 . 50 ; B a l d e o d e l a 
I g l e s i a , 1 .20; T a l o n a r i o s , $2.50. 

T o t a l : $47.20. 
L a s e ñ o r a F l o r a F e r n á n d e z V i u ­

d a d e P r a t s , n o s e n v i ó u n v a l i o s o 
p a ñ o d e a l t a r y l a s e ñ o r a J o s e f a J i ­
m é n e z d e G a r c í a , s e i s v e l a s g r a n ­
d e s d e c e r a . N u e s t r a g r a t i t u d i m p e ­
r e c e d e r a a R u f i n a A l d a m a y a A m a n ­
d a A b r e u _ q u e t a n t í s i m o n o s a y u d a ­
r o n ; a G r a c i e l l a A b r e u , a P a u l i t a 
S o t o , l a i n s u s t i t u i b l e p i a n i s t a , a I n e l -
d a P i e d r a , a l a c t i v o y d i l i g e n t e S a ­
l a s , a J o a q u i n a F á b r e g a s , a B a l b í -
m t a G u e d e s , a L i n a R o d r í g u e z y N e ­
n a M u r g a d o . N a d a d i r e m o s d e c o m o 
n o s p r e s t a r o n s u e f i c a z e i m p r e s ­
c i n d i b l e a y u d a , p u e s h u b o m u c h o 
q u e t r a b a j a r y c a d a u n a t o m a b a p a ­
r a s i a l g o d e l a f a e n a . 

T o d a s e s t a s p e r s o n a s a s í c o m o 
o t r a s m á s n o s a l e n t a b a n c o n s u a y u ­
d a y v e í a m o s c o m o se t e r m i n a b a e l 
v e s t i d o y c o m e n z a b a el m a n t o e l 
t r a j e d e l N i ñ o J e s ú s y e l p a ñ o ' d e l 
S a g r a r i o . 

O m a i r a y y o , h a c i é n d o n o s eco d e . 
s e n t i r d e n u e s t r o P á r r o c o d a m o s a 
t o d o s l a s g r a c i a s y r o g a m o s n o n o s 
a b a n d o n e n ; q u e r e m o s q u e t o d o s c o ­
l o q u e n s u g r a n i t o d e a r e n a ; r e c o r ­
d e m o s q u e g o t a a g o t a se f o r m a n 
l o s o c é a n o s . 

M u c h o s n o m b r e s p o d r í a m o s e s t a m ­
p a r a q u í p a r a q u e 

r o se v e r á n m i l e n a r i a s t o r r e s de 
p a r r o q u i a l e s I g l e s i a s , d o n d e d e n i ­
ñ o s t a n t o s e m i g r a d o s s u s r o n c a s , 
c a m p a n a s t o c a r o n . 

L u e g o . . . J u e g o , r e r á n s e m i l l a ­
r e s d e n i ñ o s d e s f i l a r , l o s n i ñ o s q u e 
d i v e r s o s C e r t á m e n e s e s c o l a r e s p a ­

r l a d e l C e n t r o . 

E l i C L U B A C E B O D E C A N G A S 
D E T U N E O 

E n J o s s a l o n e s d e l a S e c r e t a r í a 
d e l C e n t r o A s t u r i a n o , c e l e b r ó J u n t a 

t r o c i n a d o s p o r e s t a f l o r e c i e n t e e n - i a , e h e r ¿ ü e g t a S o c i e d a d P r e s i d i ó d o n 
t i d a d , f u e r o n a r e c o j e r , l l e n o s d e A n t o n . i Q S u á r e z . E n * l a m e s a p r e -

Todas las obras de esta Biblioteca 
son cuidadosamente elegidas entre las 

i r r a c o " . P a s o d o b l e , " L a C a n c i ó n del mejores; 7 d solo hecho de figurar 
S i g u i e n d o l o s p r e p a r a t i v o s p a r a I S o l d a d o " . | una novela en esta colección es g. 

e l g r a n B a i l e - V e r b e n a q u e se c e l e - O r q u e s t a : F e l i p e B . V a l d é s 
b r a r á p o r e s t a s o c i e d a d e l s á b a d o ! — . 
d í a 1 4 d e l a c t u a l . S U E V I A . 

E l l u g a r e s c o g i d o es e l e s p a c i o s o ; Con , , e l m i s m o e n t u s i a s m o se v i e 

rantía absoluta de que pueden poners» 
en todas Ins manos, incluso en las (fíí 
la juventud femenina, a 1;»„ que en píl'. 
mer . término e s tá dedicada esta Biblio­
teca.. 

Todos los tomos de esta Biblioteca 
y f r e s c o l o c a l d e l S a l ó n " M a x i n " n e n c e l e b r a n d o p o r l o s e l e m e n t o s ' están esmeradamente impresos y ele-

s i t u a d o e n " P r a d o y A n i m a s , q u e i d e l a A g r u p a c i ó n A . r t í s t i c a G a l l e g a , ^ m ^ ^ ^ 
e s a n o c h e a p a r e c e r á a r t í s t i c a m e n t e ^ l o s e n s a y o s d e l a g r a n d i o s a t r á g i c o - Precio de cada tomo. ". . . } OM 
a d o r n a d o p a r a r e c i b i r a l a n u m e r o -

a l e g r í a y e x p a n s i ó n . I ¡ a a e n c i a l t o m a r o n a s i e n t o l o s ' se-1 s a c o n c u r r e n c i a q u e h a b r á d e a s i s t i r 
A e s t a n o b l e l a b o r d e l o s H i j o s ñ o r e s A l v a r o F u e r t e s , A n t o n i o M e - i a t a u b r i l l a n t e f i e s t a . 

d e l a E s t r a d a , s a b e m o s h a de r e s 
p e n d e r t o d a l a c o l o n i a g a l l e g a d e 
C u b a , y l o s a b e m o s p o r q u e y a t o d o s 
l o s e l e m e n t o s q u e l a i n t e g r a n v i e ­
n e n s o l i c i t a n d o l o c a l i d a d e s p a r a l a 
m i s m a . 

L e c t o r : m a ñ a n a t e d a r e m o s a c o ­
n o c e r e l i n m e n s o p r o g r a m a . F í j a t e , 
q u e e s t o s e s t r a d e n s e s n o t r a t a n d e 
J i r a s n i de b e n e f i c i o s p e r s o n a l e s , 
s ó l o p i d e n p a r a l a I n s t r u c c i ó n F í ­
j a t e q u e es p r o g r a m a d e A r t e G a ­
l l e g o , a c a r g o d e l a g a l l e g a A g r u ­
p a c i ó n A r t í s t i c a , y s i q u i e r e s o i r 
c a n t a r " U n h a N o i t e n ' a E i r a d ' o 

y t e s o r e r o d e l L a 

V O L U M E N E S P U B L I C A D O S 
M A R T I R I O Y PASION, por Marjr 

m e d i a " S u e v i a " _ d e l a q u e es a u ­
t o r e l s e ñ o r L u i s E . R e y y c u y o es ­
t r e n o t e n d r á l u g a r l a n o c h e d e l d í a I F1gAa5¿I|IctI0o10HERGICO 

1 d e m ú s i c a i n t e g r a - ! Ü d e l p r e s e n t e m e s . C o m o s a b e n | p j o , . ^ t o m o > , 
por Mary 

u é n d e z . s e c r e t a r i o 
c \ u h ! d a p o r l o s s e ñ o r e s P a u l i n o V e r r i e r e , í n u e s t r o s l e c t o r e s , e l a s u n t o t r a t a d o ' E S F I N G E AMOROSA, por Guy « 

Se t r a t ó a m p l i a m e n t e d e l a s r e - i J o s é B a h a m o n d e y E n r i q u e C. D o ! e n e s t a p r o d u c c i ó n , es c o m p l e t a - j C h a n t ^ A M O R 0 ñor T T r i l by . l 
f o r m a s q u e r e c l a m a c o n u r g e n c i a e l ^ í ü . h a n t e n i d o e l a c i e r t o d e c o n s e - ¡ m e n t e ^ n u e v o . Se p o r i e d e m a n i f i e s t o 1 1 0 ^ ^ ^ 

e n t r e l o s h i j o s d e C a n g a s d e T i n e o , ! ( i e r n . a s P i e z a s d e s u e x t e n s o r e p e r - 1 i ' g r o s q u e l e a c e c h a n e n s u i n d e f e n ¡ ELL I D E A L , por Champoi. 1 tomo. 
e l a m o r a l a a s o c i a c i ó n , p a r a d e d i - 1 t e o r i o . ¡ s i ó n a b s o l u t a . E n e s t a o b r a e l a u 
c a r u n a p a r t e i m p o r t a n t e d e s u r e - A p e n a s a n u n c i a d a e s t a f i e s t a , € i , t 0 r P e r s i & u e e l f i n n o b i l í s i m o d e 
c a u d a c i ó n a o b r a s d e b e n e f i c e n c i a e p e d i d o d é i n v i t a c i o n e s es e x t r a e r - 1 e?; ,cl tar a . l o s e s P a ñ o l e s s u d i s p o s i -
i n s t r u c c i ó n . \ d i ñ a r l o , l o q u e h a c e v a t i c i n a r q u e c l o n .en favof d.e l a s i n f e l i c e s e m i -

A n t e s d e t e r m i n r l a J u n t a s e1 c u l m i n a r á e n u n é x i t o r e s o n a n t e , j u r a n t e s . B a s t a r a c o n o c e r e s t o p a - ¡ 
n o m b r ó e n c o m i s i ó n a l o s s e ñ o r e a j L o s a f a n o s o s d i r e c t i v o s s á e m p r e 1 ra d a r s e c u e n t a d e l a i m p o r t a n c i a ^ O R G U L L O V E N C I D O , por Mary Fio-
J e s ú s L a c e r a y M a x i m i n o R . A v i l a , d i s p u e s t o s a q u e c a d a f i e s t a q u e d á I <1,ue l a C a p t a c i ó n d e l a n o v e l a S u e - ran. 1 tomo. . 

l a s o c i e d a d s u p e r a a t o d a s l a s c e - a a l a e s c e i i a ' t i e n e P a r a l o s es 
l e b r a d a s t r a b a j a n c o n d e s m e d i d o P a í l o l e s todos^ p e r o m u y e n p a r t í 
e n t u s i a s m o , y p o d e m o s a s e g u r a r c u l a r p a r a l a s m u j e r e s . 

DOS I L U S I O N E S , por M*. Regnaud, 
1 tomo. . 

E L J U R A M E N T O D E SIBILA, P0r 
A. Pujo. 2 tomos. 

G U E N O L A , por M, Maryan. 1 lo"10; 
S E D E S E A UNA MADRINA, P** 

T r i g o a c o m p a ñ a d a d e g u i t a r r a s y I P a r a v i s i t a r a l a e s p o s a d e l s e ñ o r 
b a n d u r r i a s : s i q u i e r e s e s c u c h a r l a ¡ V i c t o r i a n o A l v a r e z , q u e s e e n c u e n -
d u l c e A l b o r a d a d e l i n m o r t a l V e i g a , j i r a e n f e r m a , t e s t i m o n i á n d o l e - e l d e -
s o l i c i t a c o n t i e m p o t u e n t r a d a , q u e 1 s eo d e l a J u n t a d e v e r l a p r o n t o r e s - ' q u e e s a n o c h e e l l o c a l e s c o g i d o h a 
n o s o l a m e n t e p a s a r á s u n a n o c h e d e \ t a b l e c i d a . ¡ d e s e r i n s u f i c i e n t e p a r a d a r c a b i d a 

Flo-

A L M A . G A L L E G A , s i n o q u e t a m b i é n 
h a r á » ( p a t r i a . , . P a t r i a G a l l e g a " . 

se s u p i e r a q u e 
n o s h a n a y u d a d o c o n s u s o f r e c i m i e n -

e n c u e s t i o n e ó r a r l a m e n t a r i a s y e n ] t o a s i n c e r o s y c o n s u - a p o v o p e r o 
a s u n t o s d e a l t a p o l í t m a . L a p o r t a d a I n o s h a r í a m o s i n t e r m i n a b ' e s v de 
d e e s t e l i b r o o s t e n t a l o s r e t r a t o s d e 1 b e m o s t e r m i n a r " 
¡ « n - r f , ? ^ r r e n s i . d e n t e s <3ue h e m o s A l c o m e r c i o a l o s p a r t i c u l a r e s , a 
t e n . d o P a l m a . G ó m e z . M e n o c a l y Z a - | t o d o s e n v i a m o s n u e s t r a g r a t i t u d v 
y r w , p e l d a ñ o s d o u n a e s c a l e r a , t o m a - j a l a s d a m a s q u e n o s h o n r a r o n c o n 
d a d e a r n o a a a b a j o en s e n t i d o d e s u p r e s e n c i a , n a d a l e s r o g a m o s s i -
m o r a l a d m i n i s t r a t i v a y c o r d u r a c i u - I n o q u e n o s s i g a n a y u d a n d o 
d y d a n a - r i O m a i r a P i e d r a A n a F á b r e g a s . 

H I J O S D E L A Y U N T A M I E N T O D E 
A B A D I N . 

a l a n u m e r o s a y s e l e c t a - c o n c u r r e ñ -

p a r a i a s m u j ( 
P e r o ' s i i m p o r t a n c i a t i e n e e l f o n ­

d o d e l a o b r a p a r a l a s p e n í n s u l a - , t a Biblioteca.) 

E T E R N A S O N R I S A , por Mary 
ran. 1 tomo. 

¿CRIMINAL?, por Mary Elor,in-,f, : 
E L D E S T I N O D E JACQUBS, por 

ry Floran. 1 tomo. (Ultima obra de e» 

r e s , n o l a t i e n e m e n o s p a r a l a s m u -

H I J O S D E T A B E I R O S . " i a , q u e c o m o s i e m p r e , h o n r a r á l a ! ; ' e r e^ c u b a n a s , y a q u e e n e l l a f i g u 
f i e s t a d e l o s m o z a c o s , 

N o s d i c e e l S e c r e t a r i o de l a S i - 1 S a b e m o s d e a l g o q u e l l a m a r á l a 
c i e d a d d e I n s t r u c c i ó n d e H i j o s d e ; t e n c i ó n p o r s u o r i g i n a l i d a d , p e r o 
T a b e i r ó s . i n o q u e r e m o s d e c i r m á s h a s t a p a -

P o r e s t e m e d i o ; i n v i t a a t o d o s ' s a d o m a ñ a n a q u e p o r l a S e c r é t a ­
l o s q u e s i m p a t i c e n c o n l a i n s t r u c - r í a se n o s h a o f r e c i d o " d a r n o s e l 

s e c r e t o . " 
E s t a s o c i e d a d h a c e l e b r a d o s u 

m e n s u a l J u n t a d e D i r e c t i v a , e l 2 0 ¡ c i ó n ; p a r a q u e c o n c u r r a n a l a J u n ­
d e m a r z o e n l a q u e se h a n t o m a d o t a G e n e r a l , e x t r a o r d i n a r i a , q u e t e n 
l o s s i g u i e n t e s a c u e r d o s : d r á l u g a r e l d i n 6, a l a s 8 p . m . , e n 

F a c i l i t a r e l p a s a j e e n t e r c e r a , a l > e l P a l a c i o d e l C e n t r o G a l l e g o , e n E L , A R M A S E C R E T A D E L O S C H A 1 7 
s o c i o e n f e r m o y s i n r e c u r s o s , s e ñ o r e l cua>l s e e x p o n d r á n l o s t r a b a j o s 
S a n t i a g o G a l d o , p a r a r e t o r n a r a l a ¡ r e a l i z a d o s e n e l c u r s o p a s a d o , p o r I 
m a d r e p a t r i a ; y a d e m á s e n t r e g a r l e , l o s a l u m n o s q u e a s i s t e n a l a es-1 
e n e f e c t i v o l o q u e se p u e d a r e c a u - ¡ c u e l a p o r e s t a s o c i e d a d e n " T a b e i - ' 
d a r p a r a l o c u a l se a b r i ó l a s i - r o s . ! 
g u í e n t e s u b s c r i p c i ó n : 
L a S o c i e d a d 
P . L ó p e z V i d a l . . . . . 
O r e n c o P u e n t e 
J o s é D í a z P a r d i ñ o . . . . 
J e s ú s C a r b a l l e i r a P ó r t e l a 
J e s ú s B e l l o 
V i c e n t e R i c o O t e r o . . . 
M a n u e l M o r a d o 
L u i s C a r r a c e d o . . . . . 
I s a a c P a r d e i r o P ' r a n c o . 
B a u d i l i o D í a z y D í a z . . . 
J o s é S a a v e d r a R e q u e i j o . . 
M a n u e l L e a l O t e r o . . . . 

T O T A L : . . . 

1 A e s t a E x p o s i c i ó n n o d e b e f a l t a r 
$ 1 5 . 0 0 ' n i n g ú n e s p a ñ o l p a r a c e r c i o r a r s e d e 
" 1 . 0 0 ' l o s b e n e f i c i o s q u e t r a e n l a s a l t r u i s -

C L U B D E L A C O L O N I A 
L E O N E S A 

S e ñ o r C r o n i s t a : 

Y a r e g r e s ó l a c o m i s i ó n e x p l o r a d o ­
r a y l l e g ó l o c a d e a l e g r í a . 

D i c e n q u e e n c o n t r a r o n e l l u g a r 
5 . 0 0 1 t a s S o c i e d a d e s d e I n s t r u c c i ó n , q u e a p r o p i a d o p a r a ' i a f i e s t a . 

A g u a d e C o l o n ! 

P R E P A R A O S ; : : : : l? 

con l a s ESE^GiAS 

n d C l D n J O H N S O N n más tina^:: : j ^ 

ESQUISITA PARA E l BAflD Y EL PÁRÜELQ. 

Be r e s t a : ORCGUERIA J 0 H N S 9 N , Obispo So, s s e f l i n ; a A p l a r . 

1 . 0 0 l a b o r a n p o r a q u e l l a s a l d e a s h a s t a 
" 2 . 0 0 j a h o r a p o c o c o n o c i d a s . ' • 
' " . 5 . 0 0 J 
" l . O O i L O S F R A N Q L T N O S 
" 2 . 0 0 j 
] ] 1-0(> L a S o c i e d a d de " N a t u r a l e s d e l 
" 1 . 0 0 C o n c e j o d e l F r a n c o " , h a n r e c i b i d o 
| | 1 . 0 ^ i m p o r t a n t e s n o t i c i a s , d e l o s t r a b a j o s 
| | 3 . 0 0 ,(¡116 r e a l i z a e n e l F r a n c o , e l C o m i t é 

1 . 0 0 j e n c a r g a d o d e l o s t r a b a j o s r e f r e n t e s 
— ja I i c o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n de 
$ 3 7 . 0 0 j l o c a l e s p a r a e s c u e l a s , q u e t i e n e e n 

c. , , , . . . ! d i c h a S o c i e d a d u n v a l i o s o a u x i l i a r . 
be n o m b r ó l a s i g u i e n t e c o m i s i ó n 1 A d e l a n t e l o s f r a n q u i n o s p r o t e c t o -

para^ q u e r e c a u d e l o m á s q u e se , r e s d e l a i n s t r u c c i ó n . 
p u e d a : s e ñ o r e s J o s é D í a z P a r d i ñ o , 
J e s ú s C a r b a l l e i r a P ó r t e l a , M a n u e l , 
L e a l O t e r o , I s a a c P a r d e i r o F r a n c o , B A I L E E N E L " O R P E O C A T A L A " 
O r e n c i o P u e n t e , M a n u e l M o r a d o y j « J - ^ X ^ I . 
J e s ú s B e l l o . | E 1 p r ó x i m o d o m i n g o , c e l e b r a r á u n 

r a , d e u n m o d o e n a l t e c e d o r , e l c o ­
r a z ó n . d e l a m u j e r c u b a n a . E n " S u e 
v i a " , a p a r e c e , p i n t a d a c o n t o d a 
e x a i c t i t u d - — c o m o m u y b i e n h a d i ­
c h o e l i l u s t r e A r a m b u r u — l a g e n e ­
r o s i d a d s i n l í m i t e s d e l a s d a m a s 
c r i o l l a s . 

H e a q u í a l g u n o s d e l o s n o m b r e s 
de l a s f a m i l m s q u e h a n t o m a d o l o -

U L T I M A S N O V E L A S RECIBIDAS 
G U Y D E C H A N T E P L E U R E . — 

L a aventura de Huguette. E l 
Secretario de Chamboche. Co­
media nupcial. Tres precio­
sas novelas en un volumen. » 
1 tomo encuadernado. . . * u• 

F L O R E N C I A B A R C L A Y . — E l 
Rosarlo. F i n a y emocionante 
novela, cuya primera traduc­
ción al español constituye 
un verdadero acontecimiento 
literario 

c a l i d a d e s p a r a l a f u n c i ó n de . q u e H¿¿0TN¿°N ^ E L O - E S O ' 4 
1.00 

ee t r a t a : 
F i a n n K l i a d í s l H o n o r a l i ' . e s e ñ o r 

P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a : d o c t o r 
M a n u e l M . A n g u l o ; S r . B e b i t o E c h a r 
t e ; F e r n á n d e z d e C a s t r o ; M a r c e l i ­
n o C a n t e r a ; d o c t o r S a n t i a g o R . H i e ­
r a ; D . F r a n c i s c o P e g o P i t a ; d o n 
A n g e l N a y a u ^ d o c t o r E u g e n i o A l ­
v a r e z ; , S r a . I m t g a r d a R e y e s ; V d a . 
de Q u i n t a n a ; d o n R a m ó n S o l i ñ o ; 
s e ñ o r P i e t r o P a o l o ; J o s é P e n n í n o ; 
d o c t o r B o n a o h e a ; d o c t o r I g n a c i o 
P l á ; s e ñ o r S a l v a d o r A l v a r e z ; s e ñ o r 

M . 

o t r a s d i s t i n g u i d a s 
d e l m u n d o s o c i a l . 

p t e r s o n a l i d a d e a 

m e n a j e a l s e ñ o r J . V i c e n t e M a r t í 
' n e s Q u e l l e . d e F i e s t a s h a o r g a n i z a d - o e s t e b a i l e , 

c u y o p r o g r a m a i n t e r p r e t a r á u n es-
Se a c o i d o e n v i a r l e s u n m c n s a j « p l é n d i d o s e x t e t o , e j e c u t a n d o l o s m o -

d e g r a c i a s a ] S e c r e t a r i o d e e s t e d e r n o s v a l s e s , d a n z o n e s , c h o t i s f o x 
A y u n t a m i e n t o , s e ñ o r D . D a n i é l D í a z y t u r k i t r o t s . T a m b i é n se t o c a r a n 
P a z p 0 r l a p r o n t i t u d c o n q u e b a s a r d a n a s , l a « p i c a d a n z a c a t a l a n a , 
c o n t e s t a d o a n u e s t r o S e c r e t a r i o S o - • E l s e c t o r j u v e n i l d e l O r f c ó C a t a W 
e r a l , a t e n d i é n d o l e e n n u e s t r o r u é - s e p r o p o n e q u e e l b a i l e r e s u l t e b r i -
g o - . . . . . , „ , ' l l a n t í s i m o y a e s t e e f e c t o , e s t á y a 

Se d i o l e c t u r a a l R e g l a m e n t o de , a d o r n a n d o l o s s a l o n e s v c i r c u l a n d o 
a S e c c i ó n do. P r o p a g a n d a . E l s e ñ o r | l a s i n v i t a c i o n e s e n t r e i k s d i s t l n g u i -
C e s l d e n t e P . L ó p e z V i d a l , l e h a - . d a s f a m i l i a s y e l e g a n t e s y l i n d a s t e -

r 

P r 
r i» a l g u n a s r e f o r m a s a c o r d a d a s m i n a s d e la c o l o n i a catalana 

Y d i c e n q u e n o s a b e n s i f u é u n 
s u e ñ o o r e a l i d a d , p e r o q u e v i e r o n 
g r a n d e s c a m p o s s e m b r a d o s d e t r i g o ; 
l l a n u r a s i n m e n s a s c u b i e r t a s de v i - , 
ñ e d o s ; q u e o y e r o n a l l á a l o l e j o s e l I C o n s t a n t i n o C a r n e a d o ; s e ñ o r 
t i l i n t i l i n d e u n r e b a ñ o d e o v e j a s ; I Candia; Siv Arrtiando Cuervo 
q u e o y e r o n l a v o z d e l p a s t o r e n t o ­
n a r d u l c e s e n d e c h a s y q u e u n a d u l ­
z a i n a d e j a b a o í r s u s a r m o n i o s o s so ­
n e s . 

Q u e v i e r o n l a c a t e d r a l d e L e ó n y 
c e r c a d e e l l a , c o m o c e n t i n e l a s i e m ­
p r e a l e r t a , l a v i r g e n d e l C a m i n o . 

Q u e d e s c a n s a r o n a l a o r i l l a d e u n 
r i a c h u e l o y b e b i e r o n a g u a p u r a y 
c r i s t a l i n a . : * 

Y a l p o n e s e e l s o l t r a s l o s p i c a ­
c h o s o y e r o n e n l o s c e r c a n o s c a m p a ­
n a r i o s e l t o q u e d e l a o r a c i ó n . 

P o r e s o e l l o s q u e s o n l e o n e s e s 
q u i e r e n q u e n o s o t r o s v a y a m o s a l l á 
p a r a q u e v i v a m o s u n a s h o r a s d e e n ­
s u e ñ o ; p a r a q u e d e s p i e r t e n e n n u e s ­
t r o s c o r a z o n e s r e c u e r d o s d e n u e s ­
t r a a m a d a p r o v i n c i a ; y p a r a qu.e t o ­
d o s r e u n i d o s e n v i e m o s u n m e n s a j e 
d e a m o r y u n m i l l ó n d e b e s o s a 
n u e s t r o s p a d r e s , a n u e s t r o s h e r m a ­
n o s y a n u e s t r a s n o v i a s . 

Y c o m o ese es e l d e s e o d e l a j u n ­
t a d i r e c t i v a a s í q u e se a c u e r d e n p e ­
q u e ñ o s d e t a l l e s , d a r e m o s l a f i e s t a 
q u e p r o b a b l e i n e n l e s e r á e l 6 " d e l 
p r ó x i m o M a y o . 

S e l v a 

V i r g e n 

N o v e l a d e P . G i r a f t 

De v e n i a 

e n l a s 

l i b r e r í a s 

GJ r a t o n c i t o d e l C l u b . ciss; 

ce Prudencia. Novela. (Co 
lección Selecta Internacio­
n a l . ) 1 tomo en rúst ica. • 
L a misma lujosamente en­
cuadernada • • 

D E L L Y (M) Anita, la ruja 
de1 aventureros. Novela. 1 to­
mo rúst ica • • 

L a misma obra encuadernada:.. • 
D E L L Y (M) E l rey de jos 

Andes. Novela. 1 tomo en rús­
tica • : 

L a misma obra encuadernada. . 
Z E V A C O . (M) Los PardaiUan. 

Tomo X X , Pardaillan y Faus­
ta. 1 tomo en rús t i ca . . • 

Z E V A C O . (M). L a Marquesa 
Pompadour. Yol I. L a tumba 
sin nombre. , 
L a Marquesa Pompadour. voi. 
I I . L a casa mis íer iosa . 
L a Marquesa Pompadour. Yol. 
I I I . E l r ival del Bey. 

Precio de cada tomo en rústica 
C R O K E R (B. M.) ¿Orgullo? No­

vela. 1 tomo rús t i ca . . • • 
M E N E N D E Z P E L A Y O (Enr i ­

que). Memorias do uno a 
quiftn no sucedió nada. Obra 
póstuma. 1 tomo rúst ica . . • 

' M A N T E G A Z A . (Pablo). Testa. 
Cabeza. Un libro para los jo-
venes. 1 tomo en rúst ica . - • 

S T E V E N S O N . (R. L . ) E l muer­
to vivo. Novela. 1 tomo en 

l rúst ica • ' 1 *•_' 
P O R R A S (Antonio). E l ™lste1 

rioso asesino de potestad, x 
tomo rús t i ca , j 

F R A N C E (Anatole). L a vida en 
flor. Novela- 1 tomo rúst ica . 

A L V A R E Z Q U I N T E R O . Teatro. 
Tomo I . Esgrrima y amor. Be-

' lén 12 principal—Exll i to—La 
i media naranja—El tío de la 

f lauta—El peregrino—Las ca­
sas de car tón—La reja. 1 tomo 

1 en rús t i ca . . . • • • v' 
P E R E Z L U G I N . (Alejandro). 

' L a Corredolra y la Rúa. Inte­
resant í s ima novela de cos­
tumbres Kallegas. 1 tomo en 

1 rústica ^ 
¡ Z - r B U E H I A "CERTANTJES; ' 

C A R D O T 
Oalia.no, 62, •s^oJna 
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N O C H E S M E J I C A N A S ! 
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cu arte. 
. r r a c i a , s u b e l l e z a . . 

f I r é odos de la gloria e « c -
^ L u p e R i v a a C a c h o , la i m -

,icav,; .la s i n i-ival mejicamta. 
^ ' n de contemplarla, avasalla-

A v sugestiva siempre, s e adquie-
^ n a convicción. 

^ r ' o triunfos de la artista ue-
nlT colaboración segura .us 

' ^ n i o s habladores. 
«««« v profundos. 

a . z y d e a l ^ f a 

DO el encanto supremo de una 
baJOtP ue parece poblada de ensue-

a n h e l o s , de nostalgias. . . . . 
t s t a aquí es c^pia. 
S Í a c t a d o de una págma. 

^ ¡ b í para una página 

a lbum que 
c o n u n c e n t e n a r d e £ í r . 

de e s c r i t o r e s y p o e t a s , e n s u 
^ í a f u é o t r e c i d o a L u p e f l i v a s 

^ o l L s o u v c n i r d e s u f u n c i ó n 

A t o c h e , e n e l t e a t r o d e s u s 

' fos, con u n é x i t o g r a n d e , c o m -

n-eto, b r i l l a n t í s i m o . 
PlLo tuvo t o d o L u p e . 

Todo lo Que p o d í a v a n a g l o r i a r l a . 

R e b l a n t e de p ú b l i c o e l e^pec-

P o t a n t o e n l a s a i a c o m o e n U . 

« i t a s locaJ idades . 

J l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p u o h -

ca y w d i g n a e s p o s a , l a s e ñ o r a M a -

í í a ' j a é u de Z a y a s , h o n r a r o n c o n s u 

. regencia Ja v e l a d a . 

1 l i l i en el p a l c o d e h o n o r , s e e n -

^ n t r a b a n en c o m p a ñ í a d e l g e n e r % l 

1 r to H e r r e r a , J e f e de E s t a d o M a -

L del E j é r c i t o , y • s u b e l l a c u a n t o 

Legante eapo^a. O f e l i a R o d r í g u e z 

D e l g r a n c o n c u r s o r e u n i d o e n p a l ­

l a y l une t a s , c u y a r e s e ñ a r e s u l t a r l a 

demasiado e x t e n s a , c i t a r é u n g r u p o . 

D i g n o de e s p e c i a l m e n c i ó n . 

R e s a l t a b a n e n u n ^ p a l c o de p l a t e a 

k « e ñ o r a M a r g o t de A r m e n d a r i z , 

interesante e sposa d e l E n c a r g a d o d o 

Negocios de M é j i c o , y l a d i s t i n g u i d a 

.dama Z o é S. de P a t t e r s o n , e s p o s a 

¡del h o n o r a b l e S u b s e c r e t a r i o d e E s ­

tado. 

F e l á F e r n á n d e z de C a s t r o de J a -
c o b s e n , A m e l i a A g ü e r o de E s p i n o y 
P i l a r R e b o u l de P ' e r n á n d e z . 

G r a z i e l l a V a r o n a d e E s p i n o s a , M a ­
r í a G o n z á l e z d e A r c i l l a , y L u c í a 
R u i z d e l C a s t i l l o d e M i a r t í n . 

R o s i t a G . d e O r t e g a , j o v e n y b e l l a 
e s p o s a d e u n o d e l o s a u t o r e s d e L a 
R e v i s t a d e M o d a , e s t r e n a d a a n o c h e . 

A d o l í i n a S o l í a d e G e l a t s . 
E s t e l a R o c h e d e T o r r e s , 
C h e i t a d e C á r d e n a s . 
Y l a s e ñ o r a d e G o n z á l e z F a n t o n y , 

l a b e l l a y g e n t i l í s i m a M i n a F e r n á n ­
d e z T r a v i e s o , c o n s u s e n c a n t a d o r a s 
h e r m a n a s E l o í s a y C a r i d a d . 

E n t r e l a s s e ñ o r i t a s , l a s d e M e n é n -
d e z , F l o r y J u a n i t a , P e r l a y E m i l í -
ü a A n g u l o , l a s d e S á n c h e z M a n d u -
l e y d e R e y e s G a v i l á n , y l a s d o s 
g r a c i o s a s h e r m a n a s d e l s i m p á t i c o 
c r o n i s t a G u i l l e r m o d e C á r d e n a s , 
G l o r i a y N a l j c a . 

D u l c e M a r í a T a r i c h e , F l o r a i d a 
F e r n á n d e z e I s a b e l i t a E s p i n o . 

Y M a r í a L u i s a R o c h a . 
E n c a n t a d o r a ! 
H u b o p a r á l a b e n e f i c i a d a t r r r f e s 

t a n l i n d a s c o m o l a s d e u n c e s t o 
m a g n í f i c o , p r o c e d e n t e d e l g r a n j a r ­
d í n E l C l a v e l , q u e l e d e d i c ó l a P r i ­
m e r a D a m a d e l a R e p ú b l i c a . 

D e l a E m p r e s a r e c i b i ó u n a r p a d e 
f l o r e s , a r t í s t i c o t r a b a j - o d e l j a r d í n 
A n t i l l a . e n e l C e r r o , d e S a l v a d o r C o ­
r r a l . 

D e l m i s m o j a r d í n e r a n l a s f l o r e s 
q u e o f r e c i e r o n a L u p e l a s s e ñ o r i t a s 
G l o r i a y N a t i c a d e C á r d e n a s . 

O t r a s f l o r e s m á s . 
E n r a m o s y e n c e s t o s . 
E n t r e e l l a s l a s d e d i c a d a s p o r 

E d u a r d o S á n c h e z d e F u e n t e s , M a s -
s a g u e r , U h t h o f f . 

Y l a s d e u n r a m o d e l s i e m p r e g a ­
l a n t e E n c a r g a d o d e N e g o c i o s d e M é ­
j i c o y s u g e n t i l s e ñ o r a . 

R a m o p r e c i o s o . 
U n a n o c h e f e l i z , l l e n a d e c o n g r a ­

t u l a c i o n e s , f u é l a d e s u b e n e f i c i o p a ­
r a L u p e R i v a s C a c h o . 

L a e s t r e l l a m e j i c a n a . 

F a s c i n a d o r a ! , . . 

C u a n d o u s t e d n e c e s i t e c o m p r a r a l ­
g o q u e c o n s i d e r e d i f í c i l e n c o n t r a r , 
v e n g a a El Encausto. 

F n El Encamo h a y t o d o l o q u e u s -
t t d d e s e e , 

Y t o d o s l o s d í a s r e c i b i m o s i n f i n i ­
d a d d e cosas n u e v a s . 

Lamparitas de sobremesa en preciosos estilos. Tapices de las firmas de 
más renombre, en magní f i cos cuadros historíeos . Precios barat ís imos. 

é é 
L A E S M E R A L D A 

9 9 

San Rafael, núm. L. Telé fono A-3303. 
(entre Consulado e Industria) 

Sobre e l . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A P A G I N A ) 

U L T I M A H O R A 
MAS DE 30 HELADOS y todos muy ricos se sirven diariamen­

te en "La Flor Cubana", Avenida de Italia y San José, Teléfono-
^ 2 8 4 . —(En este salón refrescan las mejores 
ñeras). 

familias haba-

c 2 6 3 3 a l t l l t - 5 

Ex-oficiales. . . 
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( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A . ) 

por los c o m u n i s t a s h e b r e o s e n A r e -
m e n t s h u g . 

U n g r u p o de los j u d í o s m á s p i a ­
dosos a t a c a r o n a l o s c o m u n i s t a s p o r 
la b u f o n a d a q u e l l e v a b a n a c a b o y 
fi á s to s i g u i ó u n a r e f r i e g a g e n e r a l . 

LOS B A R C O S Q U E V E N D A L A 
¡ p P P Í N G B O A R D N O P O D R A N 

T R A N S P O R T A R L I C O R E S 
W A S H I N G T O N , 4. 

L a c l á u s u l a c o n d i c i o n a l d e l o s 
contratos de v e n t a d e l a S h i p p i n g 
Board que p r e s c r i b e q u e l o s b a r c o s 
dei gob i e rno t r a s l a d a d o s a l a m a t r í ­
cula e x t r a n j e r a n o d e b e n u s a r s e p a ­
ra el t r a n s p o r t o de l i c o r e s , o b t e n d r á 
el p'eno apoyo d e l D e p a r t a m e n t o d e 
Just ic ia . 
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SE CASO L A V I U D A D E L V I Z C O N ­
D E N O R T H C L I F F E 

L O N D R E S , 4. 
Lady N o r t n c l i f f e , v i u d a d e l . V i z ­

conde N o r t h . ' l i f f e , c o n t r a j o n u p c i a s 
hoy con Sir R o b e r t A r u n d e l l H u d s o n , 
v e n f i c á n d o s e l a c e r e m o n i a n u p c i a l 
W c n t h e r n s b i : e . 

A M E R I C A N O 
C L E V E N L A N D , O H I O , A b r i l 4 . 

M a r t í n L a v a n , q u e se d i c e q u e es 
j e f e d e l e j é r c i t o r e p u b l i c a n o i r l a n ­
d é s , h a s i d o c o n d u c i d o a u n h o s p i t a l 
de e s t a c i u d a d , c o n u n a h e r i d a d e 
b a y o n e t a y h a q u e d a d o d e t e n i d o b a ­
j o c u s t o d i a , m i e n t r a s se i n v e s t i g a n 
l a s c i r c u n e t a n c i a s d e s u e n t r a d a e n 

S I E T E H O M B R E S L E S I O N A D O S A 
C O N S E C U E N C I A D E U N A 

E X P L O S I O N 
B U F F A L O , N Y . A b r i l 4 . 

S i e t e h o m b r e s r e s u l t a r o n l e s i o n a ­
d o s a c o n s e c u e n c i a d e u n a e x p l o s i ó n 
o c u r i d a e n l a p l a n t a d e l a c o m p a ñ í a 
n a c i o n a l d e a n i l i n a y p r o d u c t o s q u í ­
m i c o s , a l r e v e n t a r u n a c a l d e r a q u e 
c o n t e n í a t i n t e . 
R E N U N C I A E L P R E S I D E N T E D E 

L A C O M I S I O N I N T E R N A C I O N A L 
C O N J U N T A 

W A S H I N G T O N , A b r i l 4 . 
L a r e n u n c i a d e l e x S e n a d o r G a r d -

n e r . d e M a i n e , d e l c a r g o d e P r e s i ­
d e n t e d e l a ü o í j i í s t ó n I n t e r n a c i o n a l 
C o n j u n t a , se a n u n c i ó e n Ja s e s i ó n se-
m i a n u a l d e l a m i s m a . 

r a l a v i d a r e g u l a r d e l C e n t r o y d e 
c u a n t o d e l C e n t r o s e d e r i v a . 

P e r o . . . f r a n c a m e n t e , c r e o q u e p a ­
r a l a v i d a n a t u r a l d e l C e n t r o , n o es 
n e c e s a r i o , y p u e d e ¿ser p e l i g r o s o , m e ­
t e r s e e n t a l e s h o n d u r a s ; e n t a l e s 
i n d u s t r i a l i s m o s d e q u e n u n c a n e c e ­
s i t ó e l C e n t r o A s t u i r i a n o p a r a v i v i r 
v i d a p r ó s p e r a : c r e o q u e p o r u n p u ­
ñ a d o d e d u r o s q u e d e j e n d e i n g r e ­
s a r e n l a c a j a soci iad n o d e b e d e s a ­
r r o l l a r s e l a e d i f i c a c i ó n d e l C e n t r o 
c o n u n p i e f o r z a d o q u e n o s p r i v e d e 
p o s e e r u n p a l a c i o q u e c o n p r o p i e d a d 
p u e d a l l a m a r s e a s í ; c r e o s o b r e t o d o 
y p o r ú l t i m o q u e e l o r g u l l o a s t u ­
r i a n o ( l a f a c h e m l n s i se q u i e r e ) 
d e b e { p r e f e r i r , a u n m a y o r r e n d i ­
m i e n t o e n l a r e n t a , l a s a t i s í a c c i ó n 
d e q u e e n e l m e j o r l u g a r d e l a u r b e , 
se l e v a n t e u n e d i f i c i o q u e , d e n t r o d e 
u n b e l l o e s t i l o a r q u i t e c t ó n i c o e s p a ­
ñ o l , p r e g o n e , n ó m e z q u i n o s u t i l i t a -
r i s i m o s , & i n o b u e n g u s t o , e s p i r i t u a l i ­
d a d , m a j e s t a d y g r a n d e z a q u e h o n ­
r a n d o a l a H a b a n a h o n r e a E s p a ñ a 
y s e a r e c u e r d o i m p e r e c e d e r o d e l a 
p u j a n z a a s t u r i a n a d e n u e s t r o s d í a s . 

R e p i t o m i a p l a u s o a m i g o L l i a n o , 
p o r s u d i s c u r s e d e r é p l i c a , y e s p e r e ­
m o s a h o r a q u e l o s o b c e c a d o s p a i s a -
r o s d e l b a n d o c o n t r a r i o v e n g a n ia:l 
c jue n o s o t r o s c r e e m o s q u e es e l m e ­
j o r c a m i i n o . 

D e u s t e d a m i g o a í f m o . 
V i c e n t e L O R I E N T E 

H o y m a r t e s , d í a 3 d e A b r i l d e 
1 9 2 3 . 

l a b o r p e r i o d í s t i c a , e s p e c i a l m e n t e e n 
C u b a . Y n o d e c i m o s c u b a n a s , p o r 
n o r e s t r i n g i r l a i d e a . A h í t e n e m o s 
s i n i r m á s l e j o s , a e sa i n f a t i g a b l e y 
v a l i e n t e E v a C a n e l q u e d e s d e l a s 
c o l u m n a s d e l d e c a n o D I A R I O D E 
L A M A R I N A h a c e l a b o r i n t e n s a s i n 
i n t i m i d a r s e a n t e " n o m b r e s " o h e ­
c h o s , 

A t e n i é n d o n o s a l a a c t u a c i ó n d e 
n u e s t r a s c o m p a t r i o t a s p o d e m o s c i ­
t a r a l g u n o s n o m b r e s q u e h o n r a n a l 
p a í s , d e e s c r i t o r a s m e r i t í s i m a a q u e 

E S T A M O S P R E P A R A D O S 

IN V I T A M O S a n u e s t r a d i s t i n g u i d a 
c l i e n t e l a y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , p a r a 
q u e a d m i r e n e l t L e r m o s o s u r t i d o d e 

T E L A S D E V E R A N O q u e a c a b a m o s d e 
r e c i b i r d e l o s m á s i m p o r t a n t e s c e n t r o s í a -
b r i l e s d e E u r o p a y q u e p o d e m o s v e n d e r 

: a p r e c i o s v e r d a d e r a m e n t e p o p u l a r e s : 
S o n d e l o m á s v a r i a d o y e l e g a n t e . 

L A L 

U E A L L A Y C O M P O S T E L A . - T E L F . A -

e n l a k á b i l a d e B e n i - U r r i a g u e l , y 
c u a n d o d e m o d o d e c i d i d o l l e g ó a 
A n n u a l , c o m o p a s o p r e v i o p a r a l a 
p e n e t r a c i ó n , e s t a l l ó l a s u b l e v a c i ó n 
d e a q u e l l a k á b i l a y o t r a s q u e e s t a ­
b a n c o m p r o m e t i d a s . P o r e s o d e c í a ­
m o s a l p r i n c i p i o d e e s t e a r t í c u l o 
q u e l o s j e f e s m i l i t a r e s q u e n o t i e n e n 
s ó l o f u n c i o n e s d e g u e r r a , s i n o p o ­
l í t i c a s t a i m b i é n , e n p a í s e s c o m o e l 
d e M a r r u e c o s , h a n d e p r e v e r l o q u e 

y a d e s d e t i e m p o s d e l a C o l o n i a p u - ¡ p u e d a s u c e d e r c o n l a s m e d i d a s q u e 
b l i c a b a n s u s e s c r i t o s y f u n d a r o n 
p e r i ó d i c o s . S o l o s e n t i m o s q u e l a f a l ­
t a m a t e r i a l d e t i e m p o n o s I m p i d a 
r e c a b a r d a t o s y a n o t a r n o m b r e s d e 
i l u s t r e s e s c r i t o r a s q u e s o b r e s a l i e r o n 
e n e l p e r i o d i s m o c u b a n o . 

M i l p e r d o n e s e n g r a c i a s a l b u e n 
d e s e o , l e s p e d i m o s . A l g o n o s c o n ­
s u e l a e l c o n o c i m i e n t o d e q u e l a se­
ñ o r i t a M a r í a C o l l a d o , d i s t i n g u i d a 
e s c r i t o r a y c o m p a ñ e r a a d m i r a d a , 
t r a t a r á e l m i s m o t e m a q u e n o s p r o 

t o m e n . 
S i S i l v e s t r e e n l u g a r d e a m e n a ­

z a r a l R a i s u l í e n A r c i l a , y d e a r r a n ­
c a r l e l o s p r e s o s , l e p á d e q u e l o s s u e l ­
t e , es s e g u r o q u e a n t e e l t e m o r d e 
u n a t a q u e , l e s h u b i e s e d a d o l a l i ­
b e r t a d e l R a i s u l í , s o b r e t o d o c u a n ­
d o n o p o d í a o b t e n e r d e e l l o s e l 
d i n e r o q u e q u e r í a ; p e r o l a h u m i l l a ­
c i ó n d e l R a i s u l í d e l a n t e d e l o s s u ­
y o s a r r e b a t á n d o l e l o s q u e é l t e n í a 
c o m o s u s p r i s i o n e r o s , p r o d u j o p r i -

p u s i m o s d e s a r r o l l a r . S e g u r a m e n t e I^ero- la hllída del R a i s u l í 7 l u e g o , 
e l l e v a n t a m i e n t o d e t o d a l a k a b m 
d e Y e b a l a , q u e n o h a v e n i d o a a p a -
c i g ú a r s e h a s t a q u e C a s t r o G i r o n a , 
p o r m e d i o d e o t r o s p r o c e d i m i e n t o s , 
l l e g ó a l p a c t o c o n e l R a i s u l í . 

Del p r o b l e m a . . . 

( V I E N E D E L A P R I M E R A P A G I N A ) 

U A R E N T A Y S E I S M I L M I N E R O S 
r A T . n í í H U E L « A E N G A L E S 
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p i e n s a n , e s t u d i a n y t r a b a j a n , n o n e ­
c e s i t e n d e l p e r i ó d i c o p a r a p r o p a g a r 
s u s c o n o c i m i e n t o s , p a r a c o n s o l i d a r 
s u s t e o r í a s , p a r a d i f u n d i r s u s e n s e ­
ñ a n z a s y , p a r a r e c l a m a r y s o s t e n e r 
s u s d e r e c h o s c o m o s e r e s c o n s c i e n ­
t e s q u e s o n y p a r t e p r i n c i p a l í s i m a 
d e l a h u m a n i d a d ? 

L a m i s m a r a z ó n q u e , h a y p a r a 
c r e e r q u e e l h o m b r e se b e n e f i c i a 
c o n l a l a b o r p e r i o d í s t i c a , s i r v e 
c u a n d o d e l a m u j e r se t r a t a . í í a y 
a d e m á s e n e s t e p u n t o u n a v e n t a j a 
e n l a m u j e r s o b r e e l h o m b r e . E l p e ­
r i o d i s m o h a d e s e r v i d a , c a l o r , s e n ­
t i m i e n t o , i m p r e s i o n a b i l i d a d . Y ¿ q u é 
c o r a z ó n d e h o m b r e l a t e y v i b r a 
c o n m á s s e n s i b i l i d a d q u e e l c o r a ­
z ó n f e m e n i n o ? ¿ Q u é a l m a m a s c u l i ­
n a p e r c i b e l o s m a t i c e s y l o s t o n o s 
d e l a p a s i ó n , d e l a m o r , d e l a a l e ­
g r í a , d e l d o l o r c o n t a n t a f u e r z a c o ­
m o e l a l m a d e l a m u j e r ? 

N a t u r a m e n t e q u e n o e s p e r a m o s 
q u e p o r e l h e c h o d e " s e r m u j e r " h a ­
y a de t e n e r l u g a r e n l a s c o l u m n a s 
d e l p e r i ó d i c o . T a m p o c o t o d o s l o s 
h o m f b r e s e s c r i b e n , s i n o a q u e l l o s 
m á s c a p a c i t a d o s p a r a i l u s t r a r o d i ­
r i g i r l a c o n c i e n c i a p ú b l i c a ( p o r l o 
m e n o s , ese es e l i d e a l ) . 

L a c i v i l i z a c i ó n o l a m a r c h a de 
l o s t i e m p o s h a s e m b r a d o a i r e s d e 
l o c u r a e n t r e l o s h o m b r e s . A m b i c i ó n , 
g u e r r a s , c o n c u p i s c e n c i a , h a c e n d e 
c a d a h o m b r e u n e n e m i g o . N o h a y 
h e r m a n o s , n o h a y r e l i g i ó n , se p i s o ­
t e a n l o s m á s s a g r a d o s p r i n c i p i o s , 
se .hace b u r l a d e s e n t i m i e n t o s y 
r e l a c i o n e s s a g r a d a s . L a f a m i l i a 
t i e n d e a d e s a p a r e c e r . , , 

E s m u y t r i s t e , p e r o n o es e x a g e ­
r a d o . ¿ Q u i é n es l a v í c t i m a d i r e c t a 
d e t a l e s t a d o c a ó t i c o ? L a M u j e r , l a 
M a d r e , 

E n j u s t a d e f e n s a p r o p i a h a d e 
a c u d i r c o n s u s p r o p i a s a r m a s a e v i ­
t a r l a b a n c a r r o t a . ¿ C ó m o ? D e r r a ­
m a n d o s u c a u d a l d e s e n t i m i e n t o e n 
d e n a l a m e m o r i a , d e d i g n a s e s c r i ­
t o r a s q u e h a c e n e n l a a c t u a l i d a d 

s u d i s e r t a c i ó n s a l v a r á l a s o m i s i o n e s 
n o p o r i n v o l u n t a r i a s m e n o s e n o j o ­
sas , e n q u e p u d i é r a m o s i n c u r r i r , 

j A t e n d i e n d o a l o r d e n c r o n o l ó g i c o , 
I p r o v e c h o d e l a h u m a n i d a d . ¿ Q u é 

m e j o r c a n a l q u e e l p e r i ó d i c o ? 
j N o d i r e m o s q u e p o r t e m p e r a m e n ­

t o , ( p a r a n o p e c a r d e p a r c i a l e s ) , 
p e r o s í p o r t r a d i c i ó n y p o r e d u c a -

j c i ó n , l a m u j e r es d e u n a m o r a l m á s 
I s ó l i d a y s a n a q u e e l h o m b r e . E s u n 
¡ e l e m e n t o n u e v o , c u y a s e n e r g í a s l a ­

t e n t e s p u d i e r a n s e r d e b e n e f i c i o s 
¡ p o s i t i v o s p a r a e l " p r o c o m ú n " . 

¿ P o r q u é n o p r o b a r l o ? E l l a m i s m a , 
i a m e d i d a q u e e l e v a s u i n t e l e c t o , sé 

s i e n t e r e s p o n s a b l e d e l o s m a l e s q u e 
a q u e j a n a l a s o c i e d a d . E s t u d i a . E s ­
c r i b e . Se I n s t r u y e d e l o s d e b e r e s 

j c í v i c o s . H o j e a l a s L e y e s . Se a g r u ­
p a n y v a n s u r g i e n d o a s o c i a c i o n e s y 
g a n a n d o p r o s é l i t o s . L a m e j o r p r o ­
p a g a n d a es e l p e r i ó d i c o . A é l a c u ­
d e y v e m o s a p a r e c e r c a d a d í a n u e ­
v a s f i r m a s f e m e n i n a s e n l o s d i a r i o s . 

A n t i g u a m e n t e , s a l v o e x c e p c i o n e s , 
l a m u j e r se p r o d u c í a e n e l t e r r e n o 
l i t e r a r i o , c o r n o r e s e ñ a r e m o s l u e g o 

A . P é r e z H u r t a d o d e M e n d o a a , . 
C o r o n e l , 

La m u j e r . . . 

I s a b e l E s p e r a n z a B e t a n c o u r t p u ­
b l i c a e n C m n a g ü e y u n a r e v i s t a d e 
l a " A s o c i a c i ó n F e m e n i n a " , 

A l d a P e l á e z d e V i l l a u r r u t i a , h á ­
b i l p o l e m i s t a y v a l i e n t e e s c r i t o r a 
q u e b a j o e l p s e u d ó n i m o d e " E u g e ­
n io" h a h e c h o s i e m p r e l a b o r n a c i o ­
n a l i s t a . F u é f u n d a d o r a y p r o p i e t a ­
r i a d e l a r e v i s t a s e m a n a l " I d e a l " . 
E n e l d i a r i o h a b a n e r o " L a D i s c u ­
s i ó n " , e s c r i b i ó c o m o r e d a c t o r a p o r 
c a t o r c e a ñ o s . T a m b i é n e n Y u c a t á n 
d o n d e r e s i d i ó p o r a l g ú n t i e m p o , 
e s c r i b i ó c í v i c a m e n t e e n l o s p e r i ó d i ­
cos v a l i é n d o l e p e r s e c u c i o n e s y p r i ­
s i ó n . E n l a a c t u a l i d a d es m i e m b r o 
d e l a J u n t a d e G o b i e r n o d e l A t e n e o 
d e l a H a b a n a , s i e n d o l a p r i m e r a 
m u j e r q u e a l c a n z a ese h o n o r . 

I n f i n i t a s s o n l a s m u j e r e s c u l t a s 
escritoKas q u e a c t u a l m e n t e e s c r i b e n 
e n n u e s t r o s p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o s , 
p e r o l o l i m i t a d o d e l t i e m p o p a r a 
d a r l e c t u r a a e s t a s l í n e a s , h a c e n d e 
t o d o p u n t o i m p o s i b l e m e n c i o n a r l a s 
e n s u t o t a l i d a d . 

S i n e m h a r g o , n o p o d e m o s s i l e n ­
c i a r e l n o m b r e d e l a c o n s t a n t e l u ­
c h a d o r a y p o p u l a r e n l a s s i m p a t í a s 
d e t o d a l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r a C a r ­
m e l a N i e t o d e H e r r e r a q u e p o r t a n ­
t o s a ñ o s v i e n e l a b o r a n d o d e s d e l a s 
c o l u m n a s d e " E l M u n d o . " 

L a d o c t o r a G u i l l e r m i n a P ó r t e l a , r e c i e n t e , R o s a C a b a l l e r o , V d a . d e 
[ a c t u a l D i r e c t o r a d e l a E s c u e l a Ñ o r - 1 A l t a m i r a ( c h i l e n a ) es b u e n a e s c r i -

m a l d e M a e s t r a s d e l a H a b a n a , q u e t o r a y h a p u b l i c a d o e n l a p r e n s a 

e n t a m a ñ o , e r a g r a n d e e n e l f o n d o . 
A m b a s h e r m a n a s se p o d í a n c o n s i ­
d e r a r p e r i o d i s t a s t o d a v e z q u e n o 
s o l o e s c r i b í a n , s i n o q u e o r g a n i z a ­
b a n y f u n d a b a n u n p e r i ó d i c o , 

E | . U V u g u a y t e n i a p o e r t l s a s q u e 
d e v e z e n c u a n d o p u b l i c a b a n a r ­
t í c u l o s e n p r o s a . 

E n l a A r g e n t i n a f i g u r ó a m e d i a ­
d o s d e l s i g l o u n a e s c r i t o r a m u y 
a v a n z a d a e n i d e a s f i l o s ó f i c a s . E r a 
m a e s t r a d e i n s t r u c c i ó n , v a r o n i l , v a ­
l i e n t e c o n l a p l u m a , q u e e m p l e a b a 
m u c h a s v e c e s e n l a P r e n s a d e l 
P l a t a . Se l l a m a b a J u a n a M a n s o . 

J u a n a M a n u e l a G o r r i t i , a r g e n t i ­
n a , p u b l i c ó u n o o d o s v o l ú m e n e s d e 
n o v e n t a s c o r t a s d e e s t i l o r o m á n t i c o 
y m á s t a r d e d e s p u é s d e m u c h o s a ñ o s 
y y a a n c i a n a , e s c r i b i ó e n l o s p e r i ó ­
d i c o s d e B u e n o s A i r e s . E l G o b i e r ­
n o A r g e n t i n o l a p e n s i o n ó p o r v i d a , 
c o n d o s c i e n t o s p e s o s o r o m e n s u a ­
l e s . 

E n l a A r g e n t i n a h a y e n e l d í a 
a l g u n a s e s c r i t o r a s q u e p u b l i c a n e n 
l a s n u m e r o s a s r e v i s t a s q u e a l l í v e n 
l a l u z . 

E n C h i l e , d o n d e h a y m é d i c a s y 
a b o g a d a s , p a r e c e h a b e r p o c a s p e ­
r i o d i s t a s . G a b r i e l a M i s t r a l es u n a 
d e s u s l i t e r a t a s c o n o c i d a s , a q u i e n 
t u v i m o s p o h h u é s p e d e n f e c h a m u y 

( V I E N E D E L A P R I M E R A P A G I N A ) 

c i t a r e m o s e n p r i m e r l u g a r a G e r ­
t r u d i s G ó m e z d e A v e l l a n e d a q u e e n 
e l a ñ o 1860, e n f e b r e r o , f u n d a b a 
u n a R e v i s t a q u e v i v i ó a l g ú n t i e m ­
p o . " E l A l b u m d e l o B e l l o y d e l o 
B u e n o " , r e v i s t a d o m i n i c a l , l i t e r a ­
r i a , p u b l i c a d a e n C a m a g ü e y . 

É n e l a ñ o 67, S o f í a E s t é v e z y 
V a l d é s , e n c o l a h o r a c i ó n c o n D o m i -
t i l a G a r c í a d e C o r o n a d o , p u b l i c a b a 
" E l C é f i r o " , r e v i s t a s e m a n a l , l i t e ­
r a r i a . 

I L u e g o l a m i s m a D o m i t i l a G a r c í a 
• d e C o r o n a d o , p u b l i c a b a " E l R e c r e o 

p o r a l g u n o s a ñ o s f u é r e d a c t o r a d e 
" L a D i s c u s i ó n " e n l a H a b a n a y q u e 
s i e m p r e h a h e c h o l a b o r m e r i t í s i m a , 

a r t í c u l o s d e c r í t i c a m u s i c a l , ( e s 
g r a n m ú s i c a ) y t a m b i é n t r a b a j o s 
s o c i o l ó g i c o s m u y r e c o m e n d a b l e s , 

i d e l a s D a m a s " — s e m a n a r i o — y m á s 
E n l a a c t u a l i d a d m e j o r p r e p a r a d a 1 tarde el año 73 fundó ..E1 Co. 
y c o n m a y o r e s l i b e r t a d e s , a b o r d a j r r e o £ l a 6 D a m a s . " 
p r o b l e m a s s o c i o l ó g i c o s y h a s t a p o - , * j , . . , r 
U t i c o s . P o r m á s q u e e n C u b a "es ta - ' L a a f o r t u n a d a p o e t i s a L u z G a y 

y a c o m o e s c r i t o r a o c o m o c o n f e r e n - i E l P e r ú , q u e d i ó l a p r i m e r a a b o -
c i s t a . ; g a d a , ( c o n t í t u l o ) , d e A m é r i c a , y 

L a D o c t o r a C a r o l i n a P o n c e t q u e j q u i z á d e n u e s t r a r a z a , p r o d u j o l a 
t i e n e v a r i o s l i b r o s d i d á c t i c o ^ , c o n - , m u j e r h i s p a n o - a m e r i c a n a q u e a m é n 
f e r e n c i s t a n o t a b l e y q u e e n l a a c - j d e I l u s t r e n o v e l i s t a f u é p o l e m i s t a 
d u a l i d a d d e s e m p e ñ a b r i l l a n t e m e n t e j p o l í t i c a y p o r e l l o s u f r i ó p e r s e c u c i o -
l a C á t e d r a d e L i t e r a t u r a e n l a Ñ o r - I n e s y c o n t r a r i e d a d e s . M e r c e d e s C a ­
m a l d e l a H a b a n a . 1 b e l l o . V i u d a d e C a r b o n e r a . E s t a 

L a s e ñ o r i t a M a r í a C o l l a d o e n j m u j e r f u é d e c o n d i c i o n e s e x c é l e n -
" L a D i s c u s i ó n " . E s t e l a A r z a e n l a | t e s , c o m o m u j e r , c o m o d i s t i n g u i d a 
r e v i s t a " B o h e m i a " , I s a b e l M a r g a - ¡ s o c i a l m e n t e , c o m o v a r o n i l e n s u s 
rita Ó r d e x d e s d e s u i n t e r e s a n t e s e c - j e s c r i t o s y c o m o e s c r i t o r a . E n l a e x -
c i ó n d e l d i a r i o " L a D i s c u s i ó n " y i p o s i c i ó n • d e C h i c a g o o b t u v o m e d a -
a n t e s e n e l " H e r a l d o d e C u b a " , l i a p o r s u s n o v e l a s . 

m o s m u y a l p r i n c i p i o d e e s t a s l i ­
b e r t a d e s . 

M u c h o s s o n l o s n o m b r e s q u e a c u -
r o n c o n t e s t a n d o t o d o s h a s t a q u e e l 

f u n d ó y d i r i g í a " L a R e v i s t a B l a n ­
c a " e n t i e m p o s d e E s p a ñ a y q u e 
c e s ó d e p u b l i c a r s e e n l o s a ñ o s d e 
l a g u e r r a . T a m b i é n e r a d e c a r á c t e r 
l i t e r a r i o 

I R a x s u l l l l e n o d e i r a d i j o a F e r n á n d e z B e l é n c e p e r o ( l a h i j a d e l Y u m u -
I S i l v e s t r e : E n m i j u s t i c i a n o t e n é i s r í ) f u é u n a d i s t i n g u i d a m a t a n c e r a 

q u e m e z c l a r o s p a r a n a d a ; l o q u e d i - p u b l i c ó l a r e v i s t a " L a N o c h e " , 
c e n esos p e r r o s es f a l s o ; s o n u n a ^ p o d e m o s a s e g u r a r s i e n l a H a -

I p a n d i l l a d e l a d r o n e s ; ¿ o es q u e v a s a i h Q n ^ n M a t a n z a s 
. d a r l e s m á s c r é d i t o q u e a m í ? l b a n a 0 M a t a n z a s -
| Y F e r n á n d e z S i l v e s t r e c o n t e s t ó : 1 L a E s t r a d a e i n c a n s a b l e l u c h a -
i m e e n t e r o d e t u s i n f a m i a s y h a s d e I d o r a ' s e ñ o r i t a R o s a r i o S i g a r r o a , 

s a b e r q u e l a E s p a ñ a q u e r e p r e s e n t o f u n d a d o r a , d i r e c t o r a y a d m i n i s t r a 

H o r t e n s i a L á m a r , d e p l u m a v i r i l y 
c o n c i e n c i a c í v i c a d e m o s t r a d a e n d i ­
v e r s a s o c a s i o n e s . 

A m a l i a M a l l é n d e O s t o l a z a , l a v a ­
l i e n t e , c u l t a e i n f a t i g a b l e " l e a d e r " 
d e S u f r a g i s m o C u b a n o . 

D a " C o n d e s a d e C a n t i l l a n a " , 

C a r o l i n a F r e i r é , d e J a i m e s , p e ­
r u a n a , t u v o a l g u n o s a ñ o s u n a ' s e c ­
c i ó n s e m a n a l e n e l d i a r l o l i m e ñ o 
" L a P a t r i a " . C o m o l a A v e l l a n e d a , 
e s c r i b i ó d r a m a s e n v e r s o h e r o i c o y 
v i r i l , q u e g u s t a r o n m u c h o , s o b r e 
t o d o " M a r í a d e B e l l i d o " , u n a p a ­

ñ o p u e d e c o n s e n t i r l a s , p o r eso h e v e 
n i d o a M a r r u e c o s . 

— E s p a ñ a , l e c o n t e s t ó e l R a i s u l í , 
i b a v e n i d o p a r a c o m e r c i a r p o n n o s o -
1 t r o s y n o a m e t e r s e e n n u e s t r a j u s ­

t i c i a . 

— E s q u e t ú n o e r e s j u s t o , r e p l i c ó 
F e r n á n d e z S i l v e s t r e ; t o d a e s a g e n t e 

i es v í c t i m a d e t u c o d i c i a y é s t o v a a 
¡ t e r m i n a r ; e s t o s p r e s o s , t o d o s e l l o s , 

v a n a s e r l i b e r t a d o s i n m e d i a t a m e n ­
t e . L a e s c e n a q u e s i g u i ó f u é v i o l e n ­
t a ; l o s p r e s o s f u e r o n l i b e r t a d o s ; 

¡ p e r o l a g u e r r a d e Y e b a l a e n q u e t a n 
¡ p o c o o b t u v o E s p a ñ a , e m p e z ó ese d í a 
i p o r q u e e l R a i s u l í a b a n d o n ó s u p a -
j l a c i o y se l a n z ó a l c a m p o e n u n a se-
i r í e d e h u i d a s y a t a q u e s e n q u e se 
¡ m a l g a s t a r o n l a s f u e r z a s e s p a ñ o l a s . 

A l l e e r é s t o s e r e c o r d a r á t a m b i é n 
l o d e A n n u a l p o r l a g r a n s e m e j a n -

! za Q u e t i e n e , y , c ó m o a F e r n á n d e z 
;, S U v e s t r e l o s b e n i u r r i a g u e l e s l e d i -
; j e r o n : " P o d r á s e n t r a r m á s a d e ­

l a n t e e n l a k á b i l a , p e r o a h o r a n o , 
p o r q u e se s u b l e v a r á n t o d o s , " y s i n 

e m b a r g o , S i l v e s t r e q u i s o p e n e t r a r G u i r n a l d a " • 

d o r a d e l " C u b a L i b r e " . R e v i s t a q u e 
s o s t u v o p o r e s p a c i o d e c a t o r c e a ñ o s 
— d e l 1899 a 1 9 1 2 — y q u e t u v o e l 
h o n o r d e p u b l i c a r e l m e j o r n ú m e r o 
e x t r a o r d i n a r i o e n c e l e b r a c i ó n d e l 
30 d e m a y o (19 0 2 ) , s e g ú n l a a u t o ­
r i z a d a e I m p a r c i a l o p i n i ó n d e n u e s ­
t r o l a u r e a d o c o m p a t r i o t a , d o c t o r 
R a i m u n d o C a b r e r a , D i r e c t o r d e 
" C u b a y A m é r i c a " l a i m p o r t a n t e y 
c e l e b r a d a R e v i s t a . 

" C u b a L i b r e " e r a u n a p u b l i c a ­
c i ó n f r a n c a m e n t e p o l í t i c a , a d e m á s 
d e a t e n d e r l a s C i e n c i a s , l a L i t e r a ­
t u r a y l a s A r t e s , 

. O t r o p e r i ó d i c o p u b l i c ó l a s e ñ o r i ­
t a S i g a r r o a e n T a m p a , d e c a r á c t e r 
p o l í t i c o . 

L a s h e r m a n a s U r z a i s , A n g e l a y 
M a r í a d e l S o c o r r o , t a m b i é n p u b l i ­
c a r o n u n a r e v i s t a l i t e r a r i a p o r e l 
a ñ o 1 9 0 1 . 

E n 1905 h a s t a 1909 r e a p a r e c e l a 
s e ñ o r a D o m i t i l a G a r c í a d e C o r o n a ­
d o p u b l i c a n d o e n G u a n a b a c o a o t r a 
r e v i s t a l i t e r a r i a q u e l l a m ó " L a 

n u e s t r a c u l t a a n t e c e s o r a e n e l D I A - , t r i o t a d e l a I n d e p e n d e n c i a , E n t r e 
R I O D E L A M A R I N A a q u i e n d e - i I a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s , C a r o l i n a 
d i c a m o s u n c a r i ñ o s o r e c u e r d o d e | F r e i r é d e J a i m e s es l a q u e m e r e c e 
s i m p a t í a . L a s e ñ o r a V d a . d e T r i a y p r o p i a m e n t e ^ c a t e g o r í a d e ^ p e r i o d i s t a 
e s c r i b e a c t u a l m e n t e s u i n t e r e s a n t e 
s e c c i ó n e n e l " C o r r e o E s p a ñ o l " , 
s i e m p r e c o n e l m i s m o p s e u d ó n i m o 
d e " C o n d e s a d e C a n t i l l a n a . " 

Y e n f i n , t a n t a s y t a n n u m e r o s a s 
c u b a n a s q u e d e s d e l a s c o l u m n a s d e l 
p e r i ó d i c o h a c e n o b r a d e s a n e a m i e n ­
t o c í v i c o y m o r a l . N o e n c o n t r a r e -

p o r h a b e r f o r m a d o p a r t e d e " L a 
P a t r i a " e n L i m a . 

S o l e d a d A c o s t a , v i u d a d e S a m p e r , 
c o l o m l b l a n a , e s c r i b i ó e n p e r i ó d i c o s 
y d e j ó l i b r o s , e n t r e e l l o s , u n " d i c ­
c i o n a r i o d e e s c r i t o r a s a m e r i c a n a s . " 

E l P e r ú t i e n e t a m b i é n a A m a l i a 
P u z a , b u e n a e s c r i t o r a q u e c o m e n z ó 

m o s u n a q u e e m p l e a r a s u p o d e r p a - ¡ e n p e r i ó d i c o s y p u b l i c ó l i b r o s h a s -
r a p e r t u r b a r l a s o c i e d a d o t o r c e r 
l a s c o n c i e n c i a s . 

t a d e s p u é s d e v i u d a y a n c i a n a e n 
s u r e t i r o d e l a C o r d i l l e r a A n d i n a . 

C o n t r a n u e s t r o d e s e o , h e m o s f o r -
E S C R I T O R A S S U D - A M E R I C A N A S z o s a m e n t e de . h a c e r a l t o e n l a I n -

E n l a A m é r i c a d e l S u r h a h a - I t e r e 6 , a n t í s i m a ^ s e ñ a d e m u j e r e s 
b i d o t a m b i é n m u c h a s e s c r i t o r a s , r q u e t a n t o e i1 C u b a c o m o e n l a « r e ­
m u c h a s p o e t i s a s s o b r e t o d o , p e r o a l i c i n a s r e p ú b l i c a s s u d - a m e r i c a n a s , s e 
p e r i o d i s m o se h a n l a n z a d o m u y p o - i ^ t i n e u i e r o n e n d i s t i n t a s é p o c a s 
c a s , s i e n t e n d e m o s p o r p e r i o d i s m o ¡ ' c o m o e s c r i t o r a s y p u b l i c i s t a s . V a s -
e l d i a r i o p o l í t i c o y n o t i c i o s o , i t 0 es e l c a m p o d e m u j e r e s i l u s t r e s 

- A l g u n a s h a n f u n d a d o r e v i s t a s 17 n u m e r o s o s l o s n o m b r e s o m i t i d o s 
á s o m e n o s d i g n a s d e m e n c i ó n o p o r ^ P ^ b ^ d a d m a t e r i a l d e t i e m -m á s 

h a n p u b l i c a d o a r t í c u l o s s o b r e m o 
¡ d a s y d e l a v i d a s o c i a l , o a r t í c u l o s 

p o . M u y i m p o r t a n t e h u b i e r a s i d o 
u n e s t u d i o m á s e x t e n s o d e l a l a b o r 

, o c i o l ó g i c o s , t a n t o e n ' p e r i ó d i c o s ¡ ? e c a d a ^ á e . e " a s ' c o m o d e m o s -
' c o m o e n r e v i s t a s t r a c l ó n d e l a i n f l u e n c i a b e n é f i c a 

A f i n e s d e l s i g l o p a s a d o J u l i a I d e . i l a a c c I ó n d e l a m u j e r c o m o es -
I L ó p e z de A l m e i d a , e n e l B r a s i l , n o - i f l t o r a ^ P a r a e s t í m u l o d e l a s m u -
W e l i s t a r e c i a y c o r r e c t a e r a m u y s o - 1 •1eres d e h o y y d e m a f i a n a Q " 6 e s t á n 

í 

l i c i t a d a p o r l o s p e r i ó d i c o s . 
E n R í o G r a n d e d o S u l ( B r a s i l ) , 

R e v o c a t a y J u l i f e t a d e M e l l o , s o s t e ­
n í a n u n a r e v i s t a , q u e s i p e q u e ñ a 

l l a m a d a s I n d u d a b l e m e n t e a m u y a l ­
t a m i s i ó n r e d e n t o r a y d e n o b l e s e n ­
s e ñ a n z a s , 

H e r m i n i a P l a n a s d e G a r r i d o . 
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Se^nda Edición 

í ^ ^ o si p ( C ü n t " l l ' a ) 

r a b a cuen ta n f e a 0 b o n i V t a ; ™ 86 
lba A c o r d a r ' U a n t a s v e c e s I n t e n t a -

e Presentaba A c i o n e s , t a n t a s se 
U r d e Que h f f,onrieildo c o m o a q u e l l a 
?ada- íTna Pvn m ó s a b i a ' y n o v e í a 
i?0 de á n K e i P[es ]Ó11 c e l e s t i a l , u n r o s -

aba r e b e l d o l m a ^ n a c i ó n se m o s -
? a n e r a . l o I a i n v o c a r l a d e o t r a 
í a b í a n d e s a T ^ e n d Í g a y l a h u é r f a n a 
^ogas e e ]Pap r« f ¡do p a r a q u e d a r b o ­
los. 61 r e f l e c t o r d e l o s r e c u e r -

^ P a r í S ^ o c t u r n o s l e g a r o n a 
• vida Ta m a > ' o r n e c e s i d a d de 
y ^ o su « J t es ta<: i (Hi a v a n z a b a v 

í r d e Y no l l T y s u s h i Í 0 S s a í í a n 
l a n o c h ^ l S a b a n h a s t a l a s o c h o 

W volver a , n o " e n s a b a C a m i l a j 
«aso c o n L , , r ; 1)Pro P a s a b a y i 

U'aje v e r a X es i n t e n c i o n e s . e n e l ! 
1° mas n o í i f , 0 y e n a d e I a n t a r e s t e : 
!íreocypadn 7 • S u m a i - i d o e s t a b a I 

p a ü 0 . b i e n l o v e í a . N o e r a e l I 

m i s m o . N o l a c o n t e m p l a b a , n o l a 
p r o d i g a b a m i m o s y a t e n c i o n e s ; s a l í a 
s i n e l l a , n o l a i n v i t a b a a p a s e a r c o n 
é l n i a n a d a q u e f u e s e e n c o n t r a s e 
j u n t o s y s o l o s . E r a n e c e s a r i o s a l i r 
d e M a d r i d y s a l i r c u a n t o a n t e s . L a 
v i d a d e v e r a n o e r a m a s u n i d a , m a s 
í n t i m a y q u i z á s a l g u n o s m e s e s a g r u ­
p a d o e n t o r n o d e s u e s p o s a y d e s u s 
h i j o s v o l v e r í a L u i s a l a s a n t i ­
g u a s c o s t u m b r e s . 

C a m i l a s u f r í a c o m o e l l a e r a c a ­
p a z d e s u f r i r ; r a b i o s a m e n t e , h e r i d a 
e n e l a m o r p r o p i o , y d e s d e ñ a n d o a 
c a m b i o d e c r e e r s e d e s d e ñ a d a . A b o r d ó 
l a c u e s t i ó n d e v i a ^ e ; d i j o q u e l o s n i ­
ñ o s n e c e s i t a b a n s a l i r d e M a d r i d c u a n ­
t o a n t e s P a c h e c o d e j ó a su, m u i e r 
l a e l e c c i ó n d e l p u n t o a d o n d e d e b í a n 
d i r i g i r s e . 

I n s i n u ó a l g o q u e a C a m i l a l l e n ó de 
a s o m b r o , h a c i é n d o l a s a l t a r d e c ó l e r a : 
¡ q u e r í a q u e f u e s e n s o l o s y q u e d a r s e 
é l p r e t e x t a n d o n e g o c i o s ! L u i s p r e ­
s i n t i ó s o b r e s u h o g a r l a s m a s g r a n ­
d e s t e m p e s t a d e s y v o l v i ó s o b r e s u s 
p a l a b r a s . 

- — I r e m o s a d o n d e q u i e r a s y c u a n d o 
q u i e r a s , d i j o . Y o e s t a r é d i s p u e s t o 
c u a n d o t ú l o e s t é s . 

A q u e l l a n o c h e s e n t í a L u i s m a y o r 
n e c e s i d a d d e v e r a P o l a - T e n í a p r i s a , 
e s t a b a d e s a s o s e g a d o ; l e p a r e c í a q u e 
i b a a p e r d e r l a p a r a s i e m p r e y n o p u d o 
r e g u l a r i z a r l o s l a t i d o s d e s u c o r a z ó n 
h a s t a n o e n c o n t r a s e a s u l a d o y 

o í r s u v o z y e s t a m p a r e l b e s o p a ­
t e r n a l s o b r e l a f r e n t e p u r a y s i n 
m a n c h a . 

P o l a e s t a b a c o n t e n t a c o m o n u n c a . 
L a v i d a t r a n q u i l a y r e g a l a d a h a b í a 
o p e r a d o u n c a m b i o g r a n d í s i m o e n 
s u c a r á c t e r . E r a s i e m p r e l a n i ñ a d e 
a s p e c t o e n f e r m i z o y m e l a n c ó l i c o , p e ­
r o t a m b i é n e r a l a j o v e n d e i n t e l i g e n ­
c i a f o r m a d a , d e s o l t u r a e n e l dec i t r , 
d e m a d u r e z e n e l p e n s a r y d e s u ­
b l i m i d a d e s p o é t i c a s e n e l s e n t i m i e n ­
t o . E s t u d i a b a y l e í a m u c h o , m u c h í s i ­
m o : l a s l a b o r e s d e m a n o e r a n s u m a r ­
t i r i o . " B o r d a n d o n o se o c u p a b a l a 
i m a g i n a c i ó n " h a b í a d i c h o u n d í a a 
s u p r o f e s o r a . " H a g a m o s u n c a m b i o ; 
e n s é ñ e m e u s t e d f r a n c é s s o l a m e n t e " . 
Q u e d ó a s í a c o r d a d o y a l o s t r e s m e ­
ses s o s t e n í a P o l a s u s c o n v e r s a c i o n e s 
e n e l i d i o m a d e R a c i n e c o n l a p r o ­
f e s o r a - Q u e r í a d a r u n a s o r p r e s a a 
s u p r o t e c t o r y h a b í a g u a r d a d o e l se­
c r e t o -

— C u a n d o p u e d a h a b l a r d e c o r r i d o 
c o n é l l o s a b r á . H a s t a e n t o n c e s ( n o , 
d e c í a . 

L a n o c h e q u e L u i s se h a l l a b a p r e o ­
c u p a d o p o r l a p r o x i m i d a d d e l v i a j e 
e r a l a e l e j i d a p o r P o l i t a p a r a s o r ­
p r e n d e r l e c o n s u s p r o g r e s o s e n i d i o ­
m a e s t r a ñ o . E n e l C o n s e r v a t o r i o h a ­
b í a c o m e n z a d o e l i t a l i a n o , q u e l e e r a 
f a c i l í s i m o , a u n q u e s u p o n í a h a b e r o l ­
v i d a d o a l g o ; p e r o a ú n a s í p o d r í a l u ­
c i r s e c o n L u i s , q u e s é a l e g r a r í a , se 
p o n d r í a m u y c o n t e n t o , c o m o s i e m ­

p r e q u e l e e n s e ñ a b a l a n o t a d e l o s 
m a e s t r o s : m a s , m u c h o m a s . 

P o l a h a b í a q u e r i d o i n t e r r o g a r a 
s u c o r a z ó n a l g u n a v e z s o b r e l o s l a ­
z o s q u e l a u n í a n a s u b o n d a d o s o 
a m i g o . P o r p o c o q u e s u p i e s e , n o de ­
j a b a d e c o m p r e n d e r l a s p a s i b n e s a 
q u e e l h o m b r e e s t á s u j e t o : a e l l a 
le h a b í a n h a b l a d o c í n i c a m e n t e , l e h a . 
b í a n h e c h o i n f a m e s p r o p o s i c i o n e s q u e 
r e c h a z a b a l l o r a n d o : s u p o n e r l a c a p a z 

j d e s e m e j a n t e s c o s a s , e r a j u z g a r l a 
¡ c o m o n o m e r e c í a s e r j u z g a d a . Y m a s 

q u e a e l l a i n s u l t a b a n a s u m a d r e 
t a l a s p r o p o s i c i o n e s . L o s h o m b r e s q u e 
v e í a n a l a s e ñ o r a e n t r e b a s t i d o r e s 
c u i d a n d o a s u h i j a y e s c u d á n d o l a 
c o n s u v i r t u d ¿ n o c o m p r e n d e r í a n q u e 
e r a u n a m u j e r h o n r a d a , l a v i u d a 
d e u n a b o g a d o i l u s t r e . . , P o l i t a 
c r e í a q u e t o d o e l m u n d o d e b í a c o ­
n o c e r l e s e n e l r o s t r o q u e e r a n d i f e ­
r e n t e s a o t r a s m a d r e s y a o t r a s 
h f l a s . 

S a b í a q u e l a p r o t e c c i ó n d e l o s 
h o m b r e s a l a s m u c h a c h a s e r a m u c h a s 
v e c e s d e s i n t e r e s a d a , a s í l o h a b í a c o m -

I p r e n d i d o e n s u c a r r e r a d e m i s e r i a ; 
j s a b í a q u e c o n l a h o n r a se c o m e r c i a 
i p o r q u e h a y m u c h o s qu.e l a c o m p r a n 

y m u c h a s q u e l a v e n d e n , p e r o q u e 
I a e l l a l a t o m a s e n p o r u n a d e e s t a s , 
! l e a p e n a b a e l á n i m o y l e h a b í a h e c h o 
| d e r r a m a r l á g r i m a s . 
| ¡ L u i s ! L u i s s5 q u e e r a b u e n o , s i 

q u e e r a n o b l e ; é l n o l a q u e r í a c o n 
b a s t a r d a s i n t e n c i o n e s ; p r o c u r a b a f a ­

c e r l e , c r e e r q u e s e n t í a p o r e l l a e l 
c a r i ñ o d e u n p a d r e . . . ¡ D e u n p a ­
d r e ! ¡ Q u é p a d r e t a n j o v e n , t a n g u a ­
p o y t a n e l e g a n t e ! P u e s e l l a n o h u ­
b i e s e q u e r i d o s e r s u h i j a , n o l o q u e ­
r r í a t a n t o : ¡ A c a s o h a b í a q u e r i d o a 
s u p a d r e c o m o q u e r í a a L u i s ¡ A 
L u i s ! Y a l e l l a m a b a p o r s u n o m b r e 
a s e c a s ; é l l o h a b í a q u e r i d o r o ­
g á n d o s e l o c o n i n s i s t e n c i a , y l a v e r ­
d a d e r a q u e d e s d e l a n o c h e q u e se 
a b o l i ó e l d o n t e n í a m a s c o n f i a n z a 
c o n s u p r o t e c t o r , 

¿ L a q u e r r í a é s t e c o m o l o q u e r í a 
a é l ? S í : n o c a b í a d u d a : s ó l o q u e ­
r i é n d o l a m u c h o se p o d í a h a c e r l o 
q u e L u i s h a c í a c o n e l l a y p o r e l l a . 
¿ P e n s a r í a q u i z á s e n q u e f u e s e s u es­
p o s a ? ¿ S e r í a e l p r i m e r c a s o ? ¡ O h ! 
E s t a d i c h a n o l e c a b í a e n e l p e c h o : 
h u b i e r a s i d o t a n g r a n d e , t a n g r a n d e 
q u e n o p o d r í a r e s i s t i r l a si ' l l e g a b a e í 
c a s o . 

P a s e a b a n p o r l o a l t o d e l h i p ó d r o m o 
c h a r l a n d o , c h a r l a n d o ; u n a s v e c e s e n 
f r a n c é s , o t r a s e n c a s t e l l a n o : L u i s se 
h a b í a s o r p r e n d i d o m u c h í s i m o y a g r a ­
d a b l e m e n t e c o m o p e n s ó . P o l a , ¡ Q u é 
a b r a z o s t a n e s t r e c h o s h a b í a g a n a d o 
c o n s u s p r o g r e s o s ! L u i s l a e n c o n t r a ­
b a e n c a n t a d o r a y d i s t i n g u i d í s i m a h a ­
b l a n d o f r a n c é s , ¡ Q u é d i c c i ó n t a n c o ­
r r e c t a ! ¡ Q u é p r o n u n c i a c i ó n t a n s u a v e . 

B a j a r o n a l a C a s t e l l a n a y t o m a ­
r o n a s i e n t o e n u n b a i * c o d e l p a s e o : 
l a n o c h e c o n v i d a b a a l o s g o c e s d e l 
a l m a : l a l u n a e s t a b a e n s u 

f a z m á s h e r m o s a , e l f i r m a m e n ­
t o t a c h o n a d o d e e s t r e l l a s , e l a m ­
b i e n t e p e r f u m a d o , l a a t m ó s f e r a s e c a 
y ©1 p a r a j e p o é t i c a m e n t e s o l i t a r i o , . , 
L u i s h a b í a l l e g a d o a o l v i d a r s e d e l o 
q u e t a n t o l e p r e o c u p a b a : d e l v e r a ­
n e o , 

— P o l i t a , d i j o P a c h e c o a c a r i c i a n ­
d o u n a m a n o d e l a n i ñ a y m i r á n d o s e 
e n s u s OJOS, ¿ n o l e l l a m a a u s t e d 
n a d a l a a t e n c i ó n c u a n d o c o n v e r s a ­
m o s e n f r a n c é s ? 

— N o s e ñ o r , 
• — P u e s n o s h a b l e m o s d e t ú , 
— ¿ S i ? p r e g u n t ó a s u s t a d a y p o ­

n i é n d o s e r o j a . 
— F í j e s e u s t e d . 
— - ¡ O h ! P o r m i p a r t e y a p o n d r é 

c u i d a d o p a r a e v i t a r l o -
— ¡ N o P o l a ! ¿ A c a s o t e m e u s t e d 

a l g o p o r q u e n o s t u t e e m o s ? ¿ N o l e 
h e d i c h o a u s t e d q u e s o y s u p a d r e ? 
H a b l é m o n o s d e t u , P o l i t a : m u c h a s 
h i j a s u s a n c o n s u s p a d r e s e s t a c o n ­
f i a n z a , 

— Y o l a u s a b a c o n l o s m í o s . 
— E n t o n c e s ¿ p o r q u é h e d e s e r y o 

m e n o s ? ¿ N o m e h a d i c h o u s t e d a n ­
t e s q u e t a n t o c o m o a s u p a d r e m e 
q u i e r e ? 

— S I , s i , t a n t o : ¡ a c a s o m a s ! 
— G r a c i f e s , h i j a m í a , " g r a c i a s : q u e d a 

p u e s c o n v e n i d o ¿ e h ? ¡ M e t u t e a r á s ! 
¡ N o s t u t e a r e m o s ! 

— ¡ S i ! r e s p o n d i ó P o l a c o n v o z q u e 
s a l i ó d e s u s l a b i o s e n v u e l t a e n v a ­
h o d e l a l m a l 

— C o m e n z e m o s p u e s ; v a m o s a v e r , 
d i m e a l g o , p r o n t o , p r o n t i t o . ¿ N o v e s 
q u e a g u a r d o i m p a c i e n t e ? . . . N o sea s 
c r u e l . P o l a , ¿ p o r q u é c a l l a s a h o r a ? 

— N o s é q u e d e c i r . 
— C o n h a b e r a ñ a d i d o u n p r o n o m ­

b r e , y a m e h u b i e s e s h e c h o f e l i z ; ¡ t u 
t a n g r a m á t i c a t a n j u g u e t o n a c o n e l 
M i o m a ! . . . H á b l a m e P o l a : p e r o h á -
b l a m e m u c h o , m u c h í s i m o . 

— ¿ P e r o q u é d i r é ? 
— V e s n o m e q u i e r e s c o m o a t u 

p a d r e : s i m e q u i s i e r a s m e c o m p l a c e ­
r í a s e n u n a c o s a t a n p e q u e ñ a , t a n 
p e q u e ñ i t a . . . 

¡ S i , q u e t e q u i e r o , s i ; n o t e i n c o ­
m o d e s ! 

L u i s l a n z ó u n g r i t o a h o g a d o y 
a b r a z ó a P o l a e s t r e c h á n d o l a f u e r t e ­
m e n t e : n o p o d í a s o l t a r l a : n o s a b í a 
c o m o e n l a z a b a n l o s b r a z o s e n s u e s ­
p a l d a : e r a t a n f e l i z , t a n d i ' c h o s o q u e 
3a v i d a se le e s c a p a b a e n e l a l i e n t o 
y e l c o r a z ó n q u e r í a s a l t a r h e c h o p e ­
d a z o s , p o r s e r c á r c e l e s t r e c h a l a c a ­
v i d a d d e l p e c h o . 

U n i m p e r c e p t i b l e g r i t o d e P o l a 
o p e r ó r á p i d a r e a c c i ó n e n P a c h e c o ; l a 
e s t a b a h a c i e n d o d a ñ o ; é l c o n s u m u s ­
c u l a t u r a r o b u s t a , c o n su.s b r a z o s d e 
g i m n a s t a , n o p o d í a m e n o s d e t r i t u r a r 
a q u e l c u e r p e c i t o d e l g a d o q u e p a r e c í a 
q u e b r a r s e a l c o n t a c t o d e l v i e n t o . 

L u i s s o l t ó a P o l a d i c i e n d o : 
— ¡ S o y u n b á r b a r o ! 
A m b o s c a l l a r o n , n i n g u n o d e l o s d o s 

ee a t r e v i ó a r o m p e r e l s i l e n c i o . 
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H A B A N E R A S 
D E L D I A 

U n s a l u d o m á s . 

E n l a f e s t i v i d a d d e l d í a . 

L l e g u e h a s t a e l s e ñ o r E m i l i o M a r ­

t í n e z V á r e l a , C ó n s u l G e n e r a l d e l a 

R e p ú b l i c a d e C u a t e m a l a , q u e e n l a 

n o c h e d e h o y , p o r e l C e n t r a l , s a l e 

p a r a u n r e c o r r i d o p o r l a i s l a . 

E l j o v e n y d i s t i n g u i d o f u n c i o n a r i o 

m e d a e l e n c a r g o d e d e s p e d i r l o d e l 

e l e m e n t o c o n s u l a r . 
R e g r e s a r á e n p l a z o p r ó x i m o . 

P a r a M a y o . 

U n a b o d a y a c o n c e r t a d a . 

E s l a d e l c o n o c i d o y s i m p á t i c o t e ­

n i e n t e L u i s L ó p e z G o b e l y l a l i n d a 

s e ñ o r i t a R o s i t a M e s t r e . 

G r a t a n u e v a . 

Q u e d o y g u s t o s í s i m o . 

M é j i c o , s u s p e n d e t u r e c i o o c u r r e s -

p o n d i n e t e a e s t e d í a . 

T r a s l a d o a s u s a m i s t a d e s . 

H o y . 

E l c o n c i e r t o d e H a r r y Roa.N 

D e s p u é s , t a r d e y n o c h e , e l g r a n 

f e s t i v a l c a r i t a t i v o e n l o s d o m i n i o s 

d e H a b a n a P a r k . 

A s i s t i r é . 

E n r i q u e F O N T A N I L L S . 

JUEGOS DE CUBIERTOS 
D E S D E $ 3 5 . 0 0 A $ 7 0 0 . 0 0 

V e a e n n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e 
c u b i e r t o s l o s p r e c i o s o s e s t u c h e s , e s ­
p e c i a l m e n t e f a b r i c a d o s p a r a e s t a 
cajsa. E l r e g a l o m á ^ p r á c t i c o « s u n 
j u e g o d e c u b i e r t o s y l o s n u e s t r o s 
o f r e c e n u n a c o m p l e t a g a r a n t í a . 

D e l m u n d o d i p l o m á t i c o . 

B r e v e n o t a . 

L a s e ñ o r a d e A r m e n d a r i z , l a b e l l a 

e.sposa d e l E n c a r g a d o d e N e g o c i o s d e | ^ y e . d e I t a l i a ( a n t e s G a l l a n o ) 7 4 - 7 6 

" L A C A S A Q U I N T A N A " 

Q u é bueno es saborear una taza de café calentioo, I 

acabado de bacer ij de " L f l F L O R D E T I B E S " i 

B O L I V A R , 3 7 . T e l é f s . { ^ 3 

L a n e s 9 9 

^ i l F R A N C I A ^ 

pondrá a la venta el nuevo surtido de VESTIDOS, SOM­
BREROS y TELAS para la estación. 

N o l o o l v i d e n - L u n e s , 9 

—¿A dónde va Vicente? 
—A donde va la jfente. 
Y la geniie, la distinguida, la que no está reñida con 

tus intereses, toda va, en vísperas de algún santo, a 
¿omprar s u regaüto, de poco o de mucho valor, a 

" É L G A J J L O , , 

Porque tiene la seguridad de encontrar allí el objeto o 
la alhaja #que le hará quedar no sólo bien sino hasta pa­
sar, ante sus amistades, por muy espléndido y por per­
sona de guslo y de posibles. 

S A N D A L I O C I E N F U E G O S y Ca. 
Expos ic ión: Obrapía, esq. a Habana. 
Fábrica y Talleres: Compostela, 46. 
Todos los tranvías l e dejan allí. 

/ a l t e r a r l a c o n s t i t u c i ó n n a c i o n a l sin 
C o r t e s c o n s t i t u y e n t e s , y e o r p r e n d i e n -
d o a l o s e l e c t o r e s q u e v o t a r í a n en 
l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s s i n s a b e r l o 

¡ q u e h a r í a n d e l m a n d a t o sus p o d e r 
| h a b i e n t e s . 
I E l s e ñ o r P e d r e g a l , c o m o se dis 
¡ t i n g u i ó d e s u s c o m p a ñ e r o s a l j u r a r j 

e l c a r g o , se c r e y ó e l M a y o c o l d e l G o - | 
¡ b i e r n o ; a s í H a m a n e n M é j i c o a l o s | 

s o b r e s t a n t e s o m a y o r d o m o s , e q u t v o - j 
¡ c a c i ó n q u e l e c o s t ó p r o m o v e r l a c r i - i 

s i s y s a l i r d e l G o b i e r n o . 
B u e n e j e m p l o p a r a l o s q u e p o r 

m e d i o s h e t e r ó c l i c o s e s p e r a n a p o d e ­
r a r s e d e a q u e l l o q u e n o m e r e c e n n i 
d e b e s e r p a r a e l l o s . 

Y a l o s a b é i s e s p a ñ o l e s : se o s q u i e ­
r e n i n t r o d u c i r m á s c i s m a s e n v u e s t r a 
c a s a . E s p a ñ a f u é p a s t o d e l a e n v i d i a 
c u a n d o d e s c u b r i ó A m é r i c a , j a m á s se 

¡ l o h a n p e r d o n a d o I n g l a t e r r a y F r a n ­
c i a ; c u a n d o l a v i e r o n s o l a , s i n l a s 
p o s e s i o n e s q u e t e n í a e n E u r o p a y 
a b a n d o n ó p o r a t e n d e r l a p o b l a c i ó n 
d e l N u e v o M u n d o , y s i n e l N u e v o 
M u n d o , r e s p i r a r o n c o n t e n t o s ; e n t o n ­
ces l a p o b r e t e a r o n c o n c e d i é n d o l e L A 
P O L I C I A d e M a r r u e c o s ; a h o r a q u e 
l a v e n r e s u r g i r ; a h o r a q u e s u s a r t e s 
b r i l l a n e n e l M u n d o , q u e s u s h o m ­
b r e s d e c i e n c i a a s o m b r a n , q u e s u s 

P A L A C I O D E L 

C e n t r o A s t o r i 
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a l l í e l c a t o l i c i s m o c o n l a s e p a r a c i ó n ; 
a d e m á s v i v e a q u e l G o b i e r n o e n a r ­
m o n í a p e r f e c t a c o n e l V a t i c a n o p o r ­
q u e r e s p e t a y h a c e r e s p e t a r c u a n t o 
a l a I g l e s i a c o n c i e r n e . 

S i e n E s p a ñ a t u v i e s e l a I g l e s i a t a l 
i n d e p e n d e n c i a n o h a b r í a P e d r e g a l e s 
q u o p r e t e n d i e s e n p i o l a r l a c o n s t i t u ­
c i ó n p a r a i n t r o d u c i r c i s m a s e x t r a n ­
j e r o s q u e a c a b a s e n c o n n u e s t r o p o ­
d e r n a c i o n a l n i m a e s t r o s m a l e d u c a ­
d o s c ó m o l o s q u e e n V a l l a d o l i d o b l i ­
g a r o n c o n d i s c u r s o s f a l t o s d e s e n t i d o 
y a b i t o s d e p r e j u i c i o s a n t i r e l i g i o s o s , 
a q u e se r e t i r a s e e l s e ñ o r A r z o b i s p o 
d e u n b a n q u e t e , a l c u a l h o n r á n d o l o s 
h a b í a a s i s t i d o . C a s t e l a r q u e a v e c e s 
v e í a a l g o e n p o l í t i c a a u n q u e e r a u n 

p o l í t i c o d e t e s t a b l e c o n e l m a n d o e n 
l a m a n o , d e c í a m u c h a s v e c e s : " L a 
I g l e s i a l i b e r a d a d e l E s t a d o n o ; l a 
I g l e s i a e s c l a v a d e l E s t a d o " . 

E n c a m b i o V á z q u e z M e l l a q u e v e 
m á s q u e C a s t e l a r p o r q u e h a e s t a d o 
m á s e n c o n t a c t o c o n l a H i s t o r i a , c o n 
l a I g l e s i a y c o n e l p u e b l o , n o r e c h a ­
z a b a e l d i v o r c i o d e l E s t a d o y l a I g l e ­
s i a . S i h u b i e s e p o d i d o e s t u d i a r e n 
A m é r i c a ese d i v o r c i o l o r e c h a z a r í a 
m e n o s . 

A h o r a y a n o se d e b e p r e g u n t a r 
q u i e n es P e d r e g a l ; se p u e d e c o n t e s ­
t a r : u n s e ñ o r q u e a p a r e c i ó e n e l M i ­
n i s t e r i o d e H a c i e n d a p a r a v e n g a r a 
s u a n t e p a s a d o y f a s t i d i a r a l p r ó j i -

i m o ; u n m e l q u i a d l s t a q u e p r e t e n d í a 

' l a F r a n c i a 

OBISPO Y 

AGUACATE 

A n u n c i o s T R U J I L L O M A R I N C 2 6 3 4 3 t - 5 

F L O R E S 

Quién es. 
( V I E N E D E L A P R I M E R A P A G I N A ) 
q u e a m e n a z i a a l m u n d o c o n s u s n e ­
g r u r a s . 

L o s l i b e r a l e s e s - p a ñ o l e s , y s u h i ­
j u e l a d e m a l l l a m a d o s d e m ó c r a t a s , 
e a b e n m u y t a r d e / l a s c o s a s q u e o c u ­
r r e n i l e j o s d e s í y c u a n d o p r e t e n d e n C I U ^ 
q u e E s p a ñ a 'lias S t a i t e , y a i3n l a s ' 

e s a c u e n t a y s i g u e n n u t r i e n d o e l 
p e n s a m i e n t o s i n t o n n i s o n h a s t a 
q u e p o r e f e c t o d e l a p o l i s a r c i a c e ­

r e b r a l q u e l e s h a i n v a d i d o , e s t a l l a 
e l r e c i p i e n t e p e n s a d o r y q u e d a n c o ­
m o h a q u e d - a d o P e d r e g a l : i m p o s i ­
b l e s p a r a v o l v e r a f o r m i a i r i p a r t e d e 
u n m i n i s t e r i o , d e n t r o d e l a m o n a r -

E s u n a l á s t i m a q u e e n E s p a ñ a n o 
n a c i o n e s d o n d e b r o t a r o n se h a n d a d o s e s e p a r e l a I g l e s i a d e l E s í t a d o ; s i 
c u e n t a d e s u s i n c o n v e n i e n t e s y e s - ' s e l l e v a s e a c a b o e s a r e f o r m a l o s 
t á n r e c t i í i c á n d o l a s . P e r o n u e s t r o s e s p a ñ o l e s n o f i a r í a n e n q u e e l g o -
i n n o v a d o r e s e s p a ñ o l e s n o c a e n e n b i e r n o l e s d p i e n d i o s e s u r e l i g i ó n c o -
„ \ ; ' r a o d e b e s e r d e f e n d i d a ; l a d e f e n d o -

I 1 l i r U I 7 \ T T I T n C1 K T C V W C * K W C 1'?an eU0S c o m o l a d e f i e n d e n a l l í 
LA J u Y L r i l U U t A l U L l L A l l t d o n d e e l E s t a d o l a d e j ó l i b r a d a a 

s _ j bus f u e r z a s , q u e s o n g r a n d e s , e n o r -

MATANZAS EN HERSHEY ^ ¿ ^ « s f g Z r Z J X . 

d u c i é n d o s e p o r s u p r o p i a v i r t u d e n 
: o t r a s h e r e d a d e s y a i r r a e t r a o i l o m á s 
g r a n a d o y s a n o de e l l a s d e j a n d o 
ú n i c a - m e n t e e l b á l a g o , q u e p o d r e a r í a 
p o r a b a n d o n o y f r i a l d a d d e l o s c u l -

i t i v a d o r e s . S i e n E s p a ñ a e s t u v i e s e 
' s e p a r a d a l a I g l e s i a d e l E s t a d o n o 
I i r í a n a l a s C o r t e s n i a l g o b i e r n o l o s 
j a n t i r r e l i g i o s o s ; n o i r í a n l o s a ' f r a n - ¡ 
c e s a d o s , q u e l l e v a r á n da n a c i ó n a ! 

! l a p e q u e ñ e z y a l a r u i n a . 
\ T e n d r í a e l g o b i e r n o q u e d e v o l v e r j 

a l a I g l e s ' a l o s b i e n e s q u e s é l e n a n | 
s e c u e s t r a d o a r t e r a y v i l m e n t e : c o n 

PARA REGALOS 

Las más selectas y mejores flores 
íson las de " E L C L A V E L " . Es el jar-
ídín más grande y mejor organizado 
'de Cuba. 
I 
! Bouquets para novias, ramos de tor 
Inaboda, cestos de mimbre y cajas de 
¡flores para regalos, desde $5,00 al de1 
mejor calidad. 

Arpas y liras preciosas para rega­
lar a las artistas, de $10.00 a la más 
valiosa. 

Enviamos flores a la Habana, al 
interior de la Isla y a cualquier par­
te del mundo. 

LORES Y CORONAS 

Hacemos adornos de Iglesias y di 

casas para bodas y fiestas desde el 

más sencillo y barato al mejor y máí 

extraordinario. 

Centros de mesa artísticos y origi­

nales para comidas y banquetes, des­

de $3.00 en adelante. 

"Especialidad en ofrendas fúnebres 

de Coronas, Cruces, Cojines, Colum­

nas tronchadas. Sudarios, etc., desdé 

$5.00 a la más suntuosa. 

E l p r ó x i m o d o m i n g o d e l o s c o ­
r r i e n t e s , t e n d r á e f e c t o l a e x c u r s i ó n 
o r g a n i z a d a p o r l a J u v e n t u d C a t ó l i c a 
d e M a t a n z a s a H e r s h e y . 

P a r a esia E x c u r s i ó n se h a c o m b i n a 
d o e l s i g u i e n t e : 

P R O G R A M A . 

VISITENOS 0 HAGA SUS PEDIDOS POR TELEFONO 

J a r d í n " E L C L A V E L " 

ARMAND y HERMANO.—GENERAL LEE y SAN JULIO 
TELEFONOS: 1-1858—1-7029 —1-7376—F-3587—MarÍpna< 

REMITIMOS CATALOGO GRATIS 

j . T r e n e s p e c i a l , a l a s 7 a. m 
2 o . ' C e l e b r a c i ó n d e l a S a n t a M i 

s a y a d m i n i s t r a c i ó n d e l S a n t o B a u 
t i s m o a d i e z n i ñ o s , e n l o s t e r r e n o s l i b e r t a d a b s o l u t a d e n t r o d e l a c o n s -
d e s p o r t , á l a s 8 y 15 a. m . t i t u c i ó n ; v i v i e n d o c i v i l m e n t e c o n 

3 o . M a t c h d e F o o t B a l l " R a c i n g r e s p e t o a l a s l e y e s y l i b r e m e n t e l a -
C l u b de M a t a n z a s " y " H e r s h e y C l u b " b o r a n d o p o r l a g r a n d e z a e s p i r i t u a l 
a l a s 9 y 3 0 a . m . 

4 o . A l m u e r z o e n l o s m a n a n t i a ­
l e s d e H e r s h e y , a l a s 1 2 y 3 0 p . m . 

5 o . M a t c h d e B a s e B a l l " J u v e n -
V u d C a t ó l i c a " y " H e r s h e y " , a l a s 
s p . m . 

6 o . G r a n d e s c a r r e r a s d e c a b a l l o s 
e n e l h i p ó d r o m o d e H e r s h e y , a l a s 
5 p . m . 

p \ m . 
P r e c i o d e l b o l e t í n : 00 

J u a n Z a m o r a C . M . 
D i r e c t o r . 

J o a q u í n d o K o j a s . 
N P r e s i d e n t e . 

A n t o n i o S u á i ' e z . 
• 1 S e c r e t a r l o . 

A B R I L 

de sus h i j o s ; c o n b i e n e s p r o p i o s 
y c ó d i g o s m o r a l e s , s e r í a l a I g l e ­
s i a l a / q u e i m p u s i e s e a l E s t a d o 
sus n o r t n a s y e l E s t a d o t e n d r í a q u e 
r e s p e t a r l a s . L a e x p e r i e n c i a m e d i c e 
que l a s e p a r a c i ó n de l a I g l e s i a y e l 
E s t a d o a c a r r e a g r a n d í s i m o s b e n e f i ­
c i o s a l a p r i m e r a ; f i j é m o n o s e n C u ­
b a , e n l a H a b a n a : ¿ s e h a n v i s t o e n 

< o . ^ K e g r e s o a M a t a n z a s , a l a s t i e m p o d e E s p a ñ a t a n t o s h o m b r e s e n 
l a f i I g l e s i a s c o m o se v e n a h o r a ? N o . 
E n t o n c e s n u i y p o c o s i b a n ; s o l o a 
l a s f i e s t a s l l a m a d a s d e T a b l a i b a e l 
e l e m e n t o o f i c i a l . ¿ C u á n t o s h o m b r e s I 
c o i n u l g a b a n e n t o n c e s ? P o q u í s i m o s . ! 
¿ C u á n t o s c o m u l g a n a h o r a ? M u c h í s i - 1 
m o s . E n S a n J o s é d e C o s t a R i c a , s e ­
p a r a d a l a I g l e s i a d e l E s t a d o , h a y M i ­
sa d e t r o p a c o m o se d i c e e n E s p a ñ a 
y l a o y e n l o s b a t a l l o n e s a r m a d o s s i ­
g u i e n d o p a r a l a s o b e d i e n c i a s d e l r i t o 

— . ( l o s t o q u e s d e c o r n e t a . 

l l P O S D E C A M B I O ^ t i n a r i u e 110 c s t f , n s e p a r a d a s e s a s S d o s 
j p o d e r o s a s e n t i d a d e s y q u e l o s d í a s 
d e f i e s t a s p a t r i a s se c a n t a T E D E U M 

i O f i c i a l , n o se v e e l e s p e c t á c u l o b r i -
; l i a n t e y c o n m o v e d o r q u e e n C o s t a 
R i c a . 

M á s s i u n c o r o n e l l o g r a s e l l e v a r 
| s u b a t a l l ó n a m i s a , n a d i e se o p o n -
¡ d r í a c o m o n a d i e se o p u s o c u a n d o e l 
¡ P a d r e G u e r r a h o y A r z o b i s p o d e S a n -
j t i a g o de C u b a , c o n s i g n ó q u e l a s t r o -
j p a s d e B a h í a B l a n c a ( R . A . ) f u e s e n 
j a m i s a f o r m a d a s c o n s u s j e f e s y o f i -
| c í a l e s a l a c a b e z a . E n e l B r a s i l s e 
¡ i n t e n s i f i c ó l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a e n 
¡ c u a n t o f u é s e p a r a d a d e l E s t a d o ; b i e n 
¡ e s v e r d a d q u e a l l í n o h a b í a c u a n d o 
¡ y o e s t u v e ( a ñ o de 1 9 0 0 ) e n e r g ú m e -
i i i o s q u e t r i n a s e n c o n t r a e l l a , p o r e l 
; c o n t r a r i o l o s m a s o n e s l a a p u n t a l a b a n 
, f u e r t e m e n t e , y l o s h a b í a n o s o l o d e ­
v o t o s vsino p r a c t i c a n t e s , e n o p o s i c i ó n 
a l o s p o s i t i v i s t a s q u e h a b í a n l l e v a d o 
a c a b o l a r e v o l u c i ó n a l I m p e r i o , a n -

] t o s d o t i e m p o , y a l a p r o p i a g l o r i o s a 
¡ b a n d e r a de l o s P e d r o s , O s o r i o s , C a -
j x i a s y t a n t o s o t r o s q u e c o n l a e s p a ­

d a y c o n l a p l u m a h a b í a n l a b e c h o 
r e s p e t a d a . 

L a p r u e b a d e l a p o d e r o s a i n f l u e n -
' c í a q u e e n R o m a m a n t e n í a l a I g l e -

m m m m 

N E W Y O R K , cable. 
N E W Y O R K , vista. 
L O N D R E S , cable. . 
L O N D R E S , v is ta . . 
P A R I S , cable. . . 
P A R I S , v i s ta . . . . 
B R U S E L A S , vista. 
E S P A c A , cable. . . 
ESPAÑA, visto: . , 
I T A L I A , vista. . . 
r .URICH, vista. . . 
A M S T E R D A M , vista 
MONTREAT, . vista. 

4, 

V A L O R E S A Z U C A R E R O S 

American Sugar . . 
C u b a y American Suirar 
tJtt»*" C a n o ; 7 i s a r . . 
Chiban C í M e t-iga-.- pref 
P . A l e g r o S u g a r . . . 

Ventas 

300 79 
2100 ÍZ 

400 3 6 

V A L O R E S C U B A N O S 

Cuba Exterior, S x 100, 1S49. 
•"uba Exterior 5 x 100. 1904. 
Cuba Exterior 4 1¡2 x 100. 1949 
Cuba Railroad 5 x 1 00. 1592. 
Havana Electric Cons. 5 x 100 

sq M2 I s l a b r a s i l e ñ a , l a t e n e m o s e n q l i e e l 
95 1 i 2 ! p r i m e r o y b a s t a h o y ú n i c o c a r d e n a l 

í b e r o a m e r i c a n o , h a s i d o e l v i r t u o s o 
M o n s e ñ o r A r c o v e r d e y e s t o n o s p r u e ­
b a , r e p i t o , q u e n a d a h a b l a p e r d i d o 

R.T 3|4 
S4 112 

CONSERVA LAS (OSAS 

( 0 M 0 NUEVAS 

Limpie su piano, sus mue­

bles, sus cuadros y toda cla­

se de objetos de madera, por­

celana o esmaltados con un 

pedazo de tela de algodón 

o estopa humedecido con 

Líquido Vencer y verá cómo 

el dorado, esmalte, caoba o 

ébano recobra instantánea­

mente su acabado primitivo. 

Estuches Pulverizadores 
E l p u l v e r i z a d o r d i s t r i b u y e e l L i q u i d o V e n e e r 
en f o r m a de f i n i s i m o v a p o r que cae d i r e c t a -
merte sob re e l p o l v o , l a s u c i e d a d , e t c . y en e l 
a c t o d e s p r e n d e t o d a s u c i e d a d s i n d e j a r h u e l l a 
de a r a ñ a z o s ó l o c o n p a s a r u n a e s t o p a o u n 
t r a p o de a l g o d ó n h u m e d e c i d o c o n L í q u i d o 
V e n e e r . 

AUTO 

L a Comisión que suscribe, formada 
por hombres que no pueden ser til­
dados de revoltosos, pero, que cons­
cientes de sus deberes para con la 

f i n a n z a s se e l e v a n , q u e s u p r o d u c c i ó n ] Sociedad entienden que no puede per-
a u m e n t a y q u e s u n a t a l i d a d s u p e r a i mitirse, por los que de veras la aman, 
a l a d e s u s a m i g a s , a h o r a b u s c a n e l 1 
c i s m a e s p i r i t u a l , l a g u e r r a i n t e s t i n a 
r e l i g i o s a ; l a g u e r r a m á s c r u e l y e n ­
c o n a d a d e t o d a s . ¿ Y c u á n d o ? C u a n d o 
l a s d e m á s n a c i o n e s se q u i e r e n c o n ­
g r a c i a r c o n e l V a t i c a n o ; c u a n d o h a ­
c e n e s f u e r z o s p o r s e r l a s p r e f e r i d a s 
y a c o n u n o s e n g a ñ o s , y a c o n o t r o s ; 
c u a n d o p r e t e n d e n d e s p o j a r a E s p a ­
ñ a d e l C a t o l i c i s m o y p o r t a n t o d e l a 
p r o t e c c i ó n e n v i d i a b l e d e R o m a . 

L o s l i b e r t a d o r e s e s p a ñ o l e s s i e m ­
p r e a l a c o l a d e l o s e n e m i g o s d e E s ­
p a ñ a . 

¡ A y d e E s p a ñ a s í l o s s i g u i e s e ! 
P o r d e c o n t a d o y a s a b e m o s q u i é n ­

es P e d r e g a l . 
U n a m i g o d e n u e s t r o s e n e m i g o s ; 

u n o q u e t r a b a j a p o r ' l a d e s u n i ó n e s ­
p i r i t u a l d e E s p a ñ a . 

bien claramente esta demostj 
aun mirando el asunto solam 
de el punto de vista econórtl 
conservación de Campoam0r ' 
traria a los intereses de IA <; ̂  

Demorada la inconvenieJ 
nomica del teatro, el actual 
quiera otro, miremos el asuntô  

Funeraria de Primera Clase. 

ALFREDO FERNANDEZ 

San M i p e l , 63 . Tel . A-4348. 

que, por capricho, ignorancia o inca 
pacidad de unos pocos se compróme 
tan los intersees morales y materia-j otro punto ^ j 
les del Centro Asturiano, y el Duen.más ¡mportante que'ej 
nombre de la Colonia Asturiana; ha-j belieza y ]a comodidacj 0 ^ 
cen un llamamiento a todos los que. ic¡0 de quc debemos ¿ m t n 
discunendo bien, piensan que en|ecjific¡0 ^ ^ a ^ 
nuestras definitivas determinaciones, . 
para la construcción de nuestra ca­
sa social, no pueden entrar para na­
da los caprichos o vanidad persona­
les, y mucho menos las convenien­
cias particulares, si las hubiera. 

a 
truir, primero y principalmente DJ 
buen disfrute de todos los socios 
para explotaciones más o 
grosas como son los Cines. -

Ya nos lo dijo el Colegio L 
^ 'quitectos de la I I . cn su j , 

Un grupo, insignificante por el nú- j oficial rendido a solicitud de | 
mero, se ha propuesto vulnerando la;Junta Directiva; ya nos lo r 
voluntad de la mayoría,, bien clara-1 quienes siendo arquitectos como I 
mente expresada en anteriores jun-1 ñor Juan Crespo, nos Jo ha dicli 
tas, imponer sus caprichos, su vanidad 1 Se el DIARIO DÉ LA MARINA;-s 
o su desconocimiento del problema; ¡tículo publicado no ha muchc ^ 
y dispuestos a ello, no reparan en me- •1 
dios de propaganda y van de casa 
en casa haciendo labor de error o de 

i 

E . P . D . 

E l S r . 

C a r l o s D í a z 
H A F A L L E C I D O 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l a s 
9 a. m . d e l d í a 6 d e l c o r r i e n t e s u 
v i u d a , e n s u n o m b r e y e n e l d e l o s 
d e m á s f a m i l i a r e s r u e g a a s u s a m i s ­
t a d e s se s i r v a n c o n c u r r i r a l a c a s a 
m o r t u o r i a ( C o n c o r d i a 1 6 8 ) p a r a 
d e s d e a l l í , a c o m p a ñ a r s u c a d á v e r 
a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , f a v o r q u e 
l e a g r a d e c e r á e t e r n a m e n t e . 

lo dijeron y nos lo dicen todoslo, 
otros muchos vcidaderamenH 
sionales d e la Arquitectura, ehl* 
cuales no h a y ninguno q « e 
antes por el contrario, que no reí 
ce toda i d e a tic conservar el £ 

mado teatro "Campoamor", que, en Xampoamor, por ser imposible sul 
definitiva, no es mas que un salón de • 

inconsciencia, queriendo demostrar 
• con datos amañados, la conveniencia 

económica de conservar el mal 11a-

H a b a n a , 5 a b r i l 1 9 2 3 . 

1 3 4 2 7 ld -5 

SERVICIO FUNEBRE 

M A T I A S I N F A N Z O N 

Oficina y Escritorio: Lampari­

lla, 90. Teléfono A-3584. 

SERVICIOS FUNEBRES 
NACIONAL" S. A . 

Cine; y dando por seguras ofertas 
de rentas que nunca habrían de ob­
tenerse; opiniones de una alta per­
sonalidad bancaria que nunca ex­
presó, e impresiones de alta autori­
dad técnica que nunca las ha for­
mulado; tratan de impresionar a al­
gunos que de buena fe los escuchan. 

ASTURIANOS: Nuestro problema 
es muy sencillo de comprender para 
quien, con conocimiento de muy po­
cos datos y una dosis regular de sen­
tido común, lo estudie. E l Cine "Cam­
poamor", produce, actualmente, y 
nunca produjo tanto, una renta 
anual de $21,400,00 neto; ocupa 
1,200 metros cuadrados y con los de­
partamentos anexos que le faltan y 
que de conservarlo habría que cons­
truir, ocuparía 1,500 metros. Nos 
produce, por tanto hoy a razón de 
$1,48 el metro superficial; comparar 
esta producción con lo que produce 
en la Manzana de Gómez, que esta 
dedicada a establecimientos; tomar 
datos y sabréis que allí produce ca­
si tres veces mas, y tener en cuenta 
que el producto en la Manzana de 
Gómez es por el metro superficial de 

lación al nuevo edificio, si se qm, 
empleando bien el dinero, hác|| 
obra bien hecha que nos honre at 

ra y siempre y sea exponente de ra 
tra cultura. Si esto es así; si adeía 

no cabe duda de que el, tal 
Campoamor no reúne c o n d i c j ó n l 

na recomendable, ¿por que ^ ¡ 1 
nes se empeñan en conservarlo?^ 
ren, los que tai pretenden, dejarp 
siempre sobre la colonia AsturiaM 

estigma de ignorancia c iucapadi; 

Nosotros no debemos, no podemos o 
sentirlo. 

Asturianos: vayamos iodos ala Jt 
ta General que se celebrará estaM la 
che. cinco de Abril, a rlcmostrarci 
nuestros votos nuestra inconforaiidâ  
con la monstruosidad que pretesfo pC 
Sea nuestro lema: Edificio social, Í m 
ningún teatro. 1 ^ 

Por la Comisión Fro-lnlevesc;' ci( 
ciales: José Inclán y Galán, Rf 
Fernández Llano, Ladislao Menéiii 
Ramón Menéndez, Víctor A. lófi 
Bernardo Pardias, José Ramón Ti 
Sebastián Soto, José Cuenco, Man 
Alvarez Menéndez, Adolfo Día,!í 
jamín Menéndez. Hermógenes 

lat 
co 
im 
tr< 
do 
ve 
di< 
n« 
nu 

an 
pi­
de 
pe 
ra 
br 
DI 

la planta baja, y que el producto de ¡ Carlos Miranda, Manuel Vigil 
nuestro Cine es por el metro superfi­
cial de la planta baja, y como el Ci­
ne ocupa además dos pisos mas, es-

i tos los tenemos que regalar. Pero, aun 
hay mas; dicen los señores revisio-

S A N M I G U E L , N o . 8 2 . 
T e l é f o n o A - 3 0 0 9 . 

Autos nuevos, de 7 pasajeros, 

a 5 pesos para entierros 

f ' E E C I O D E L E S T U C H E : $2 50 . 
C o n t i e n e 1 p u l v e r i z a d o r y \ l a t a de L í q u i d o Aveneer de 32 onzas . 

P I D A S E E N F E R R E T E R I A S Y G A R A G E S 
A G E N T E S : 

F R A N C I S C O P L A Y CO., S. en C. 
Galiano Nos. 49, 51 y 53. Teléfonos A-3511 y A-7455. 
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d a n d i m e t a l 

m o s s u c o u n b r i l l o 

c o m o d e e s p e j o 

dez, Maximino Rodríguez Avila, Ü 
zalo Llano, Emilio Fernández, Fu 
cisco Vega, Ferm.ín Suárez Solú,! 
gel Prieto, Félix Menéndez, Manaí 

| Galán, Manuel G. Alvaré, Mignel* 
nistas, grandes hacenditas ellos, que;dez, Ignacio García, Vicente Hei 
el Cine puede producir Asombraos 
Cuarenta y cinco mil pesos, y aun asi, 
dándoles por bueno ese dicho, que 
nunca nadie vería realizado, veréis 
que aun así, nos saldría alquilado el 
metro cuadrado a razón de $2.50 la 
planta baja y regalados los otros dos 
pisos que ocupa, y en la Manzana de 
Gómez la planta baja dedicada a es­
tablecimientos no hay un metro que 
no produzca mas de tres pesos. Con 
estos datos, que están al alcance de 
cualquiera1, que quiera comprobarlos. 

Antonio Fernández, José Man? 
néndez, Cándido Menéndez, Anto 
Castrillón, Faustino A. Bermúdez,) 
sús Hevia, Manuel Alvarez, Mafl 
no Rodríguez, Víctor González, 
mael Sierra, José An";onio Sierrajl 
nuel Alvarez, Francisco Tamarg^ 
tonio Villar, José Alonso, SegifnJ 
G a r / a . Valerio Villa, Manuel « 
José Carso, Emilio Castnllón, Fen 
del Valle, Jesús Castrillón, Manuel 
co, José Fernández González, « 
Alvarez. 

r lt-5 

. M v E B L & S 
ra 

P í d a s e e n F e r r e t e r í a s y G a r a g e s . 
D E P O S I T O : 

F r a n c i s c o P í a y C a . 
G a l l a n o 4 9 - 5 3 . T e l f . A - 7 4 5 5 
C 2 6 4 2 a l t . 2 t - 5 

S O M B R E R O S 
Por el vapor francés próximo a llecrar. rcriblr^ i;na Importantf' 'T îiUla 3 ¿(T̂  • 
deles de Primavera de las mejores casas de Parts: y para .lar ' a''eCio9 

una considerable rebaja en ios v s g r que llegan 
resto que 

he determinado hacer 
queda do la anterior. 

V I C E N T A G A R C I A 
San Rafa.'»! 35. Teléfono 

d t ! 
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P A G I N A S C A T A L A N A S C O S A S D E E S P A Ñ A 
( P a r a e l D I A R I O D E T.A M A R I N A ) L A C U E S T I O N M I L I T A R 

ESPAÑA TIENE VEINTIUN M I ­

LLONES DE HABITANTES 

E L D R . E I N S T E I J V 

Barcelona, 28 de Febrero de 1923. 
E l sabio alemán doctor Einstein, 

jlustre autor de la teoría de la re­
latividad cuya fama llena hoy por 
completo todos los ámbitos de la 
Intelectualidad mundial, se halla en­
tre nosotros hace tres días, invita­
do por el Consejo de nuestra Uni­
versidad Industrial, a la que ha de­
dicado su primera conferencia, pro­
nunciada en el salón de Sesiones de 
nuestra Diputación Provincial. 

Todos los grandes periódicos de 
^mbos continentes se han ocupado 
prolijamente del profundo hombre 
de ciencia que es hoy nuestro* hués­
ped y resultaría en nosotros igno­
rancia y tontería pretender "descu­
brírselo" a los lectores del DIARIO 
DE LA MARINA. 

-Por otra parte, no es propio de 
un artículo de p( 
nos creemos con suficiente compe­
tencia para ello, transcriby- ampli­
ficaciones y 
rías ya conocidas por 

lili: 

artículo de periódico diario, ni 
creemos con suficiei 

ka. nnra ello, transcr 
f r i o n e s y desarrollos de unas teo­
rías va conocidas ñor los iniciados 

\ e % o e p S e e n d a r el estudio pro-
ndo de la ciencia matemática, -

una preparación 

que de 
fundo at! — , • v ̂  
la Física de la Química, de la Me­
cánica y de la Cosmografía.. 

Dicen los que presumen de in­
formados acerca de la famosa teo-
ría que ella viene a echar por tie­
rra muchas de las comunmente 
aceptadas hasta hoy y fundadas en 
la ciencia que tiene por base los 
descubrimientos y los sistemas que 
dieron a la humanidad Galileo, Co-
cérnico Newton, Laplace y otros; 
nosotros respetuosos siempre con 
los hombres de ciencia, nos inclina­
mos con reverencia ante el insigne 
profesor tudesco y esperamos a que, 
contrastada su célebre teoría por los 
cerebros bien preparados y a tra­
vés del tamiz del tiempo, se confir­
men de modo indudable las verda­
des abstrusas e inabordables para 
el común de los mortales, que se 
encierra en los postulados del no­
vísimo sistema científico,, acerca del 
cual, sólo nos atrevemos a transcri­
bir, sin responder, naturalmente, de 
su contenido, unas líneas en que 
extracta un bien preparado y entu­
siasta comentarista del sabio, parte 
de la nueva teoría. 

" E l mérito principal Je Eins­
tein, según dice, consiste en haber 
sabido encontrar y aplicar una fór­
mula matemática que produzca una 
especie de síntesis adecuada a los 
fenómenos de la Física molecular y 
a las leyes de la mecánica celeste, 
una fórmula sintética adquirida por 
medio de algunos postulados que 
se aproximan a la verdad". 

Los principios que establece el 
notable profesor son: 

" L a longitud, la duración y la 
masa, son relativas en el sentido de 
que su apreciación por dos observa­
dores, en estado de movimiento re­
lativo, no es igual. 

L a relatividad de la longitud trae 
aparejada la de la forma; la rigi­
dez sólo existe, pues, para los cuer­
pos solidarios del estado de movi­
miento del observador. 

De la relatividad de la longitud y 
del tiempo depende la de la velo­
cidad y de la aceleración. 

Longitud y tiempo són cantidades 
de la misma especie; existe un equi­
valente lineal del tiempo. 

La velocidad se reduce, pues, a 
un número abstracto. 

Por consiguiente, la energía es 
heterogénea, con la masa, de la cual 
sólo difiere por un coeficiente nu­
mérico; o, en otros términos, la 
masa, como el calor, tiene un equi-

,;valénte mecánico, que es muy ele­
vado. Una pequeña masa es una 
enorme acumulación de energía po-

. tencial No existe, pues, diferencia 
; esencial entre la masa y la energía. 
Que son manifestaciones diferentes 
ae una cosa que llamaremos subs­
tancia. 
r!.̂ 3,̂ maS,a deI cuerpo es la suma 
üe todas las energías acumuladas y 
crece por aporte de energía en for-
WHSL1110!1111161110' caIor' luz elec-
tncidad, etc. En lenguaje vulgar: 
2 Í S 0 in C i m i e n t o , caldea-
t í ^ J n bracl0 flxttormente y elec-
imnñvn ^ * más que cuando está 

•Ír?viS- ' fr i0 ' obscuro y neutro. Su 
sa? pn ! 6 10 que se llama las ma-
S b T é n H ^ Í 1 ^ clásica; resulta 
la enerV6 toda manifestación de 
pasaí nn ' POr ^nip lo , las cosas 
atraTeran SÍ d0S radicae¡oneg se 
gfaLOsSP(Íf°Si)rÍnclpios' masa y ener-
S s e r v I ; ^an, en n"0 ^ o . el de la 
«on d i S n . 6 ^ sabsta"cia; sólo 
ción. t0S en P^mera aproxima-

su í t^vá l t i ?6^111^ celeste sól0 ra­
ción I n e T ™ primera aproxima-
corapo?leión H Re1gunda- Ia regla de 
cidades diUde aS fuerzas y vel0-
lue tenien^6, Ser ^ ^ « c a d a , por-
Supferiof Jo Pía Velocida(i ™ Hmite 
«o (ñ) v™ es exact0 Que añadien-
^isma se oh?. lina velocida<l a ella 
^ces n aVoí S f , 1 1 ^ , vel™<lad (n) ' 
P0'-cionaldad nf^1.1110^^0 la pro-aceleraoión . de la fuer7'a con la 
^ t e a annn(?^a Clásica) no s"b-
cidad J -Part,da mientras la velo-
la i 
dad 

tPin sólo dedicada a gentes de gran L a cuestión militar es un miste- y son muchos los espíritus heroicos, Segyn el censo de población de 31 
nrenaTación, las conferencias no se r;0. E l ejército murmura; el paisa-1adelantados, casi futuristas, que aún de Diciembre de 1920, la población 

público, que nada üajQ \e apoya; los hombrecillos po prep 
dan para el gran 

repiten lo de Karr: E n cuanto una total ^ 
mujer se hace escritora comete una eu ^ c h . fecha d«2 ^ 
doble falta: la fe aumentar el nume- antes en ^ o y ^ ^ 
ro de libros, y la de disminuir el nu- dqe e1910P un aumento de 
mero de mujeres 1.480.723 en hecho y 1.731.743 ha-

Diosmlo, qu^ tonter a, después de , J 8^ d/derecho, y los 
tantas obras admirables femeninas ^ ^ P ^ ^ 
de espíritu y de forma, como se de- ¡ 1 ̂  u U3 . J 
ben a la mujer de todas las épocas! Pala ^_n.a_de ,ellaS-, 

aprovecharía "de ellas, sino que son u ü c o s repiten 
por rigurosa invitación a personas tumbre: 
escogidas por su especialización en — ¡ N o paga nada f 
la cultura matemática y en general y esto es lo que "decía Arcesilao 
en la de ciencias exactas, físicas y cuando el reuma le m-Jah* t i H^V 
naturales E l profesor ha elogiado m e j ^ r h a pedido que se T e 
mucho esta gran concepción de lo perm¡ta ca&u £ ^ r j ^ ^ 

^ ^ ¿ / h r i í a m a d o la atención Z ^ r Z t * T 0 \ ^ ^ 
del sabio. . l i o de que su teoría. de h _ l o > 8e . ^ p i L C ^ 
nos G IÍ - — — n -4 e\ * f\ /-v/-,/» 

muy gen 
los límites 
hombres 
si bien 
público 
cultúrale 
gran hecho 
de la prensa 
rado qu 
cuencias 
sión^ so 
ral, 'mo: 

E l docto 
varias conferencias en distintos lu­
gares de cultura y se muestra sor­
prendido por la grandiosidad, belle­
za y alto nivel intelectual de Bar­
celona, que desconocía y de la cual 
tenía referencias tan incompletas, 
como nosotros las tenemos de la teo­
ría de la relatividad. 

C A R T A S D E C A N A R I A S 

(Pi tra e l D I A R l t ) D E L A M A R I N A ) 

Las Palmas, 2 8 de febrero. 
Próxima ya la convocatoria a elec­

ciones generales, se hacen en Cana­
rias los más variados cálculos sobre 
el posible resultado de las mismas. 
E l Gobernador asegura que todo irá 
en calma y saldrá a pedir de boca. . . 
del Gobierno. Para esto lo han man­
dado aquí. 

Es seguro que en la isla de la Go-

Canaria, los últimas temporales . 
fríos tan persistentes han perdido 
casi toda la cosecha de tomates, que 
era muy buena. 

Lo mismo ha sucedido en las de^ 
más islas; y en la de la Gomera, la 
pérdida ha sido total. 

—Ante el notario don Antonio Go-
bea se formalizó en el despacho del 
Gobernador civil, la escritura de 

mera habrá lucha. Se presentarán! venta def solar designado para la 
candidatos el señor Nicasio León j construcción del instituto provincial 
Bencomo, hijo de la islá, y un se-1 de higiene de Tenerife. 

E L GRAN G A M P E R 

¿Quién es Gamper y por qué es 
"el gran Gamper"? Gamper es otro 
suizoalemán. y decimos "otro", por­
que el profesor Einstein es tam­
bién suizo- alemán. 

Claro que Gamper no es tan grán­

e l a v i ñ a v rm«r. on^ir.ia /i^ _r, ~ i el número u'e Municipios de 1.001 
mirada Una a 2-000 habitante desciende a 1.697, 

T ' ' ' y este descenso se acentúa a medi-
L a mujer se oculta para hacer el da que los grupos comprenden Muni-

Dieu . . . ¿Y cómo no ha de escribir I cipios más populosos, 
conforme a su dulzura de mujer, si | E n efecto, de 2.001 a 3.000 habi-
todas las penas que pasan junto altantes se cuentan solamente 749 v 
ella la envuelven en resplandores,' absorben casi el resto de los Muníci-
y siente por sí y poi^ todos, y vive pios las agrupaciones de 3.001 

el fin de pesar en su política, e In­
clinarla a tomar la decisión de ani­
quilar a las cabllas. 

Ya se conoce la respuesta del go­
bierno: 

— L a disciplina, la disciplina so­
bre todo . . . ! 

Y ya se sabe también lo que en­
tonces preguntaron los periódicos 
militares: icouicairui 

—Cuál es la causa de que ni e l i jo, de las felicidades del amor y de que sobrepasan los 10.000 habitan 
pueblo ni el ejército vean realizadas 11 

Del cónsul: 
"La población ha sentido vivamen­

te el aplazamiento de su visita, pero 
confía en que tendrá el gusto de 
dar a usted la bienvenida en fecha 
próxima". 

Del Almirante: 
"Sírvase comunicar á todo ese ve-

por sí y por todos? De la vida del b.uUO y de 5.001 a 10.000, con 700¡cindario lo mucho que siento no po-
nogar y de las amarguras del traba- y 5 23, respectivamente, resultando der visitar Canarias. Su telegraim 

sus aspiraciones? Quién se lo impi­
de, y por qué? 

E l gobierno se cal ló . . . 
Y desde entonces marcha el río 

silencioso, como una línea de cielo de como su egregio paisano: no es 
más que el "importador" del "foot-¡toda azu]- Nada hay en la superfi-
ball" en Barcelona. : cíe, ni aun espuma, ni siquiera mo-

Y por eso le llaman el gran Gam- yimien,to'' Pero dlcen las gentes en-
Iteradas que en el fondo "pasa algo". 

Éste sujeto un verdadero "niño'V ^ ^ un momento a otro, se hará 
de 45 años poco más o menos, vino alS0- ejercito no puede resignar-
a Barcelona a los veintitantos. Tra-1 80 a vivir en entredicho, con los 
bajador recio e inteligente, se ma-1 O-l?'* del pueblo sobre el alma, y el 
ravilló de que aquí no se supiera na-! f'D3erno ^ e ]¿ obliga a vivir de es-
da del deporte futbolístico; y como . ta suerte, por una parte ha de car-
él había sido en su tierra, un "as", i Sar con su aversión y por otra con 
no se resignó fácilmente a su aleja-, e' odl(> del país. L a disciplina en 
miento de este deporte. j efecto es una cosa muy santa que 

Y fundó un club; el "Barcelona". debe colocarse sobre todo, y hace 
que él condujo desde sus primeros bien el gobierno en exigirla; más 
pasos v a través de los años, hasta Para exigirla con autoridad, le falta 
el campeonato de España que hoy ™ y dognidad que le ennoblezca, qne 
disputa. 

Este es Gamper, el gran Gattiper, 

le oriente, que le salve, le falta aca­
tarla a él mismo, y le falta cumplir 
con su deber, que es también disci-el simpático Gamper, a qu en es una riguroga. 

verdadera delicia oír hablar en un, „ ° , , , , „o , ,, 

^ a m ^ r es " L c J n S "lealmente la parte de culpa que 
q u S a " no TertenecSn^ - el desastre mi-
mente al partido, por simpatía. Pues ! ^ d e j a nación"; en él piden "que 
no olvida que Siiiza es un coAjunto ^ S í / t i , ^ .pla-
de cantones ' P0Slble todas las responsabihda-

las dulcedumbres de la fe, del dolor i tes 284 términos municipales, y de 
y del consuelo que remedian y repar- j éstos tan sólo nueve tienen más de 
ten, quien ha de poder hablar y de! 100.000 moradores, 
poder escribir con más autoridad que Considerando la población en las 
estas mujeres, a quienes su abnega- provincias que habita, se distribuye 
ción conduce a los talleres y a los: del modo siguiente: 
sótanos, que reúnen en salones de ¡ Han censado más de un millón de 
su Ceñtro humildísimo obreras v da-' habitantes: 
mas a todas las unen en la paz, en1, Barcelona: 1.349.282; Madrid: 1. 

I^vi .ioiLcii \-/auai las. ¡su i t í iügV 
ha merecido mi más alto aprecio". 

—Desde el 15 al 2 8 de enero ex­
portó Canarias para el extranjero y 
la Península 51,910 huacales de plá-
tanos y 60,220 atados de tomates. 

Las plazas extranjeras a donde 

para Canarias. 
— H a causado un efecto excelente 

en la isla de la Palma la noticia 
de haber sido aprobado el presupues­
to de estudio del trozo once de la 
carretera a Candelaria, obra funda­
mental que se considera base para 
la futura riqueza de la isla. 

Comunicadas las dos ciudades. Los 
Llanos y Santa Cruz de la Palma, 
cruzadas por carreteras secundarias 
Baja mar, Paso y Tazacoste, faltaba 
la incorporación de todos los pue­
blo;-, del Norte, que ahora será un 
hecho, trabaja en la comunicación 
de Barlovento. 

—Por averías en el cab'.e se, halla 

la ilusión, en la lucha, en la hondu­
ra del cariño y el amor a los gran­
des ideales? 

Ellas pueden escribir para contar 
lo que ven: para poner a los ojos 

067.637. 
Trece exceden de medio millón: 
Valencia: 926.442; Oviedo: 743. 

726; L i Coruña: 708.660; Sevilla: 
703.747; Badajoz: 644.625; Murcia: 

de los que viven felices/el rosario | 638.639; .Jaén: 592.297; Granada, 
do tristezas de las "desheredadas de i "3-682; Córdoba: 565.262; Mála-
la suerte"; para grabar con el hierro i sa: 554.301; Cádiz: 547.827; Pon­

tevedra: 5 3 3.419; Alicante: 512.186. 
Tienen cifras de más de 300.000 

habitantes, sin llegar al medio mi­
llón: 

Zaragoza: 494.550; Lugo: 469. 
705; Canarias: 457.663 ; Toledo: 
442.033; Ciudad Real: 437.305; 

León: 412.417; 

i interrumpida la comunicación tele-se ha envmdo esa fruta son las si-1 ^ f P ^ ^ 
guientes: • Livei^ool Londr^, G\as-, - Las Palmas se proyecta ce-
gow, Havre Ams erdam Marsella, de las 
Genova Scñithamplon, Dieppe ^as- ' pe(iro M.r una ex. 
sens y Ñápeles; y las*españolas Bar-! J•i'::c, 
celona, Cádiz y Sevilla. 

— E l presupuesto de gastos y de 
ingresos del Ayuntamiento de Las 
Palmas para el año de 1923-24, as­
ciende a 4.818,605.48 pesetas 

posición regional de la casa canaria, 
para la cual esta Alcaldía ha solici­
tado la cooperación de todas las islas. 

— E l 7 de marzo celebrarán loi 
alumnos de los centros de enseñan-

Para obras públicas ' figuran, pe-I ^ de L a Lasuna la Fiesta del E-stu-

dc la verdad y de la misericordia las 
injusticias que padecen las óbreras; 
para exigir a los hombres el pedazo 
de pan que les arrebatan y el precio 
de la gota de sudor que hacen caer 
de su rostro. . . Para decir los reme­
dios que eillas van repartiendo por, 
el mundo, en el nombre de Dios, con 1 ^rer 
sonrisas de luz. 

E s necesario que escriban estas 
mujeres del Centro de Acción social 
católica de Madrid. " L a mujer y el 

medios, los jefes .trabajo" es su revista; tiene 
'plumas e ímpetus; tiene campos que 
sembrar y rosales qu-e cuidar De Í 
ella pueden salir muchas ideas mu-' 1 
chas iniciativas y muchas a las . . 

setas 857,093; para cargas 1.148,412 
y para obras de nueva construcción 
1.500,000. 

Es decir, cerca de cinco millones 
para gastos. 

—Con motivo del hermoso espec­
táculo que presenta el Teide com­
pletamente nevado, muchas perso­
nas han ido a presenciarlo. * 

— E l Gobernador civil de Cana­
rias ha recibido telegramas de los 
delegados del Gobierno en cada isla, 
asegurándole que no se juega- en 
ninguno de los pueblos de las mis-

Sus hijos de balón, lo idolatran y 
si bien la respetable humanidad del 
popular suizo, no le perm 
"cargas", ni "corners" ni hacer un 
"goal"^ no por eso deja de ser el al­
ma del "Barcelona" 

C . C A B A L . 

i des"; en él suplican que "se reduz-
' c,'i el presupuesto de Guerra a las 

íte" dar '! PO'Sibill'iades del país" . . . 
E l documento ha conmovido al pú-

blico. Y no es solo esta cuestión la! 
que corre por debajo de las cosas,' 

Como las ^ ^ ^ t ! i H la ^ M ^ ' ^ l ^ 
^ ^ 1 0 ^ ^ ^ * - obstante, el gobier­
na enó y no contentos con que sea uo esta tranquilo: 
su Mentor, su Apóstol y su Preei- \ — E n ese documento—dice él—no 
dente honorario perpetuo, los chicos ; han colocado su firma todos los je-

C H O Q U E D E T R E N E S 

CAEN DOS VAGONES A L RIO 
PISUERGA 

Cáceres: 410.032; Vizcaya: 409.550 
Almería: 358.149; Tarragona: 3 5 5. 
148; Baleares: 338.894; Burgos: 
336.472; Huelva: 330.402; Nava­
rra: 3 29.875; Santander: 327.669; 
Gerona: 325.619; Salamanca: 321. 
615; Lérida: 314.670; Castellón de I mas, así lo ha comunicado al minis 

tro de la Gobernación, que le pidió 
Hay 14 provincias con población |informes-

inferior a 300.000 habitantes, que — L o s , jefes y oficiales del cruCe-
ordenadas de mayor a menor, soií 1 ro Reina Regente, que estuvo en es-
las siguientes- te puerto de paso para Africa, fue-

Albacete: 291.883; Cuenca: 281. ron obsequiados con un banquete en 
628 ; Villadolid: 280. 930; Zamora: e í B r í s i d a que les o£re-
266.215; Guipúzcoa: 258.557; Te-1 C l ó „ e l , ^ ^ e - . 

Y el Club Náutico celebró un bal­

de! balón, le han ofrecido un home­
naje monstruo en el Campo del 
"Barcelona", que ha sido una mani­
festación de simpatía tan grande en 
su exteriórización, como grande fué 
la manifestación en pro de la Soli­
daridad Catalana. Son incontables 
los millares de almas que han con­
currido a ella y los futbolistas, que 
hoy son muchedumbres^ centenares 
de millar, han logrado 'que las au­
toridades se asociasen al gran acto 
celebrado en honor de este profeta 
del balompié, en la actualidad el 
más popular y conocido de los ha­
bitantes de Cataluña. 

Y tan popular es Gamper, que lle­
gó a presentarse una petición al 
Ayuntamiento, (cuyo paradero igno­
ramos),.pidiendo que dicho gran sui-

Valladolid, 2 de febrero.—En el 

ruel, 252,096; Huesca, habitantes 
2 5 0,508; Avila, 20 9,3 00; Guadala-
jára 201,444; Logroño, Í92 ,940; Pa-
lencia, 191,719; Segovia, 167,081; 

fes del Arma. . . E l Juzgado militar 
se ocupará de aclarar el asunto. 

Y continúa: 
—Nada, nada. . . ! Todo es nada.! 
No era nada lo del ojo. y ya iba j tren expreso Amb 

tuerto. . . 

Por . f^ f i i u í ^ J | tantos de hecho y 3,341.938 en dere-
i o r efecto del choque dos vagones cho, cifras que en 1920 se convier-

caj eron al no con el estrépito consi-] ten en las de 4.007.874 y 3,991,459, 
fruiente. L a s brigadas de obreros ac- respectivamente. Significan las úl-
tlvan la reparación de la Ifnea, , ¡ t imas un crecimiento de 17,10 y 

Elogios al maquinista 119,05 por 100, que corresponden a 
E P muy elogiado el maquinista del i Ios absolutos de 515.913 y 649,521 

" D A M U J E R Y E L T R A B A J O " 

Y qué hacen esas mujeíres, que no 
escriben. . . ?—preguntábamos ayer. 

Y hoy nos meten por la cara una 
f£víáta, dedicada toda ella a las i 
cuestiones sociales. Existe una "an-1 
ticuada" prevención contra las mu­
jeres aficionadas a coger la pluma. 

zo fuese nombrado nada menos que 
"ciudadano honorario de Barcelo­
na". 

¿Qué se hubiese dicho de España, 
sí se hubiese hecho algo por el ea 

vo.taclón, los regionalistaa eran 12 y 
los contrarios 21. E l Alcalde, como 
es uso y costumbre en las corpora­
ciones populares, votó con la mayo­
ría, quedando los regionalistas de­
rrotados por 22 votos contra 12. 

Claro está, que el alcalde, si hu-
tilo con Lagartijo, con Guerritaj con blesó habido empate, hubiese deci 
Joselito o con Belmonte? dldo en favor del criterio dé los su 

Nosotros, de nombrar a algútfi sul- yes, pero antf< una diferencia tan 
zo-alemán "ciudadano • honorario de grande, no qu'-so romper una prácti 
Barcelona", 
tein. | tea. 

Y que perdone el grande y simpá- J L a pérdida de esta votación, pro 
tico Gamper y sus centenares de mi-'i dujo revuelo en la "Lliga" y dió oca 

roslo Alonso, por su 
heroicidad. Advertido de la catástrofe , 
ordenó al fogonero Román Gómez que 
tuviera serenidad y obediencia. 

Sobre el PIsuerga volcaron cuatro va­
gones, dos de ellos cargados de simien­
tes de remolacha y otros dos también 
cargados con mercancías diversas, In­
cluso con bobinas de papel. 

A l maquinista Alonso lo curó el m í -
dlco de la Compañía, doctor Carreras, 

habitantes obtenidos, respectivamen 
te, para hecho y derecho. 

Existen dos capitales, cuyas cifras 
son superiores a 500.000 habitantes: 
Madrid, con 750.896; Barcelona, 
710,335. 

Siete sobrepasan los 100.000; 
Valencia, 251,258; Sevilla, 205,529; 

lo en su honor, 
— E l transporte argentino "Bahía 

Blanca" ha permanecido unos días 
en el puerto de Santa Cruz, de paso 
para el de Amberes. 

E l cónsul de la República Argen­
tina en Tenerife, señor Martínez De-
niz, obsequió a los distinguidos ma­
rinos con un banquete en el hotel 
Agüere, de la Laguna. 

Asistieron las autoridades supe­
riores y amigos particulares del cón-
FUI. También el Alcalde ofreció una 
comida a la oficialidad. 

E l comandante retribuyó estos ob-
seo.uios con un brillante banquete y 
recepción a bordo del "Bahía Blan­
ca". 

—Por acuerdo del consejo de ad­
ministración del Monte de Piedad y 

el cual fué testigo de la catástrofe fe- las siguientes: 

Málaga, 150,584; Zaragoea* 141,350, í Ca;ia de Ahorros de Las Palmas, ins 
Murcia, 141,175; Bilbao, 112,819; jtltución Que ha alcanzado un gran 
Granada, 103,3 6 8. desarrollo, se han repartido ciento 

Entre 50.001 y 100.000 , figuran I diez lotes de telas y ropas pór jfalor 

pues viajaba rroviaria do Villaverde, 
en dicho tren. 

Más pormenores 
Regreso ahora del lugar donde ocu­

rrió el accidente ferroviario. 
E n el tren correo marchaban unos 

cuatrocientos viajeros, muchos de ellos 
soldados licenciados recientemente. 

Todos ellos elogian la pericia del ma­
quinista del correo de Irún, el cual, ape 

| n a «advirtió que el tren de mercancías, ' H e g ^ a 20.000 habitantes, asignan-
votaríamos por Eins- j ca seguida siempre por los presiden-j mat;chaba,Por otra vía, arrastraba do el censo las poblaciones mínimas 

de mil setecientas cincuenta y ocho 
Palma de Mallorca, 77,418; Valla- Pesetas, entre los asilos y centros be-

dolid, 76,791; Cádiz, 76,718; Cór- néficos de esta población. 
doba, 73,7100; Santander, 72,469; 
Oviedo, 69,375; Alicante, 63,908; 
L a Coruña, 62,022; San Sebastián, 
61,744; Santa Cruz de Tenerife, 52 
mil 432; Almería, 50,194. 

De las restantes capitales. Avila, 
Ciudad Real, Cuenca, Gerona, Gua-
dalajara, Huesca, Orense, Palencia, 

i Segovia, Soria, Teruel y Zamora no 

les de adeptos. sión a que en " L a Ven" se publicase 
un artículo,, advirtiendo al alcalde 
que su obligación en las votaciones 
era hallarse si lado de los suyos, de 

la acPlpr^-a- Su inercia, opuesta a 
i aimf010/ Crece cou la veloci-

Perab^ lda hasta devenir insu-
ra q í í ÍnfilVta)- Cualquie-
Wcidacl J a energía empleada, la 
ximuni Q u i e r e entonces su má-

l a n V " ^ ! fleclr. en resu 
tre i roLÍ?0na echa un puente en 

mmen, que 

I 

^Jíeetrodinám y la mee 
•a p 
efeci 

radiaciones, y la 

ca cor, vluuíuamica y 

fe* a e T s f ¿ e " ' 
)ra por un 

otra la de los cuerpos ponderales; 
y actualmente sabemos que sus^ob-
jetos no difieren esencialmente". 

Repetimos nuestra paladina con­
fesión: no entendemos nada de es­
to y al revés que ciertos señores, 
declaramos nuestra incompetencia; 
Pero ello no obsta para que brinde­
mos lo que autorizadamente se nos 
dice, a fin de que los lectores cu­
yos conocimientos lo permitan, pue­
dan apreciar la teoría, si bien, des­
pués de todo, esos lectores a quie-
Pes aludimos, deben ya conocer so­
bradamente las dos obras de Eins­
tein, la restringida y la extensa. 

E n lo que respecta a la visita del 
sabio a Barcel ona hay 

JJA A L C A L D I A D E B A R C E L O N A 
Se dice que el marqués de Alella, 

que en la actualidad se halla en Can- j los que le habían elejido y este ar 
nes disfrutando un mes de licencia | tículo, es el que dicen que le moles-
que le ha concedido el Ayuntamien- i tó. pues coincidió con la petición de 
to dejará la Alcaldía de Barcelona un mes de licencia, que fué interpre-

I por hallarse molesto con sus correli- tado en el sentido <iue al principio 
gionarios de la "Lliga", a conse- decimos. 
cuencia de un artículo publicado por \ Los conspicuos de la "Lliga", con 
"La Ven de Catalunya". j qaienee hemos hablado, afirman que 

Lo sucedido en esto, según núes- no hay tal molestia y que el mar-
tras noticias, es como sigue: ' qués de Alella volverá a la Alcaldía. 

Recordarán nuestros lectores, que I Otros afirman que el señor Plc.h y 
hará como seis meses, htibo una Pon, grande amigo del Sr. Lerroux. 
gran competencia entre dos, entida- ] trabaja en Madrid para ser nombra-
dts. que solicitaban del Ayuntamien- '• do Alcalde de Real orden, a pesar 
to establecer ciertas líneas de autom- • de su republicanismo que es muy 
níbus. Una de las empresas, la que dudoso, pero que aún no permite 
responü'ía a I&, Compañía de Tran- j aceptar con gran brillantez una mer-
vías de Barcelona, fué derrotada, • ced real, por no haber pasado el Ru-
pues la mayoría regionalista opinó ! bicón de una manera ostensible, 
ser más conveniente la otra, la que | Los radicales con quienes hemos 
fué favóféclds con la adjudicación, i hablado, dicen que protestarían de 

Ai llegar este asunto al trámite ! la orden por lo que tiene de "Real", 
administrativo en que el Goberna- I pero que aceptarían gustosos la Al-
dc-r aprueba los acuerdos consistoria- i caldía del señor Pich. 
les, nuestra primera autoridad civil, | Lá cosa no deja de ser pintoresca. 

s unidades descarriladas, f r enó en la a Soria con 7,160; Teruel 12,010 y 

—Para la nueva cosecha han sido 
desembarcados e neste puerto pro­
cedentes de Liverpool mil seiscien­
tos sacos de semillas de patatas. 

—Según noticias recibidas de to­
das las zonas de cultivo de Gran 

diante. 
Además de otros actos, se efectua­

rá en el Teatro Leal úna velada U-
terario-musical con el concurso d3 
alumnas de la Escuela Normal, de 
la Universidad y e! instituto. 

— E l miércoles último llegó a Las 
Palmas, a bordo del vapor " L a Co­
ruña", de la Compañía HamburgT 
Sud-Amerlcana, el señor don Rogelio 
Rodríguez Díaz, director de la re­
vista "Centro Gallego" de Buenoá 
Aires, redactor del "Diario Español", 
órgano de la colectividad española 
eu la capital argentina. 

Trae dicho señor una misión im­
portantísima y muy digna de tener­
se en cuenta por todos los españoles 
alie emigran a América, incluso por 
los canarios, cuyo número es tan 
grande en la mencionada República. 

Se trata de fundar en la gran ins­
titución Centro Gallego de Buenos 
Aires una oficina de emigración y 
Bolea del Trabajo, la cual, dentro 
de los medios a su alcance, se encar­
gará de Orientar y proteger a los 
emigrantes españoles que en la Ar­
gentina buscan trabajo, procurando 
facilitarles gratuitamente un empleo 
acomodado a sus facultades y reci­
biendo a los que llegan allí sin rum­
bo fijo o sin ninguna persona que 
los acoja y los dirija conveniente­
mente. 

Para ello el señor Rodríguez Díaz 
procurará ponerse de acuerdo con 
las juntas españolad de emigración, 
a fin de concertar la forma de que 
nuestros emigrantes salgan ya desde 
E&pañá aleccionados sobre él parti­
cular. 

Como complemento dé la misión 
del señor Rodríguez, éste se informa­
rá, de cuales sean los vapores tra­
satlánticos que, en igualdad de con­
diciones, ofrezcan mayores comodi­
dades. 

E n el "pago de la Perdoma (villa 
de la Orotava), ha fallecido a la 
edad de ciento tres años don Pedro 
García Arbelo. 

Conservaba la lucidez de sus fa­
cultades, y hasta sus últimos días 
se ocupó en las faenas del campo. 

Deja tres hijos de edad avanzada, 
y muchos nietos. 

Frahdtsco G o n z á l e z D í a z . 

anotar 

decidió que no concurriendo en la 
concesión aquellas circunstancias ne­
cesarias para otorgar la exclusivi-
efad, quedaba en suspenso esta con­
dición y que por lo tanto, podían es­
tablecerse otrar. líneas, por otra em­
presa, con lo cual el público, por ra­
zón de la competencia, podía salir 
ganancioso. 

Los regionalistas Consecuentes 
con su anterior criterio, decidieron 
proponer al Ayuntamiento la Incoa­
ción del oportuno recurso conten­

ga p v o L l l n.Cl0s y esa desinesura-
•áel muf infnda clue eu o t r o s s« ios 
a ]3 n .Í° .Clvi l izad0. han precedido 

ilustre maes-

Ignoramos si las cosas sucederán 
así, pero lo que desde luego afirma­
mos, es que una Alcaldía de Real Or­
den, a estas alturas, la protestarla 
Barcelona de una manera enérgica, 
pues no en balde se logró conquistar 
la designación popular, consentida, 
por sana costumbre, desde hace me­
dia docena de años. 

L a "Lliga", seguramente, haría 
una fuerte campaña, a ser un hecho 
y las perturbaciones políticas serían 
de lamentables consecuencias. 

Ctéemos que el Gobierno será lo 

marcha y pudo evitar lá catástrof . 
Los vagones que cayeron al río están 

cubiertos materialmente por el agua, 
pues el Pisuerga trae por aquel paraje 
unos seis metros de altura. 

Se ignora a punto fijo la causa del 
descarrilamiento del tren de mercan­
cías . 

L a vía se halla en admirable estado 
de conservación. Se cree que el fuer-, 
te viento que reinaba por la mafiana, 
pudo producir ol descarrilamiento. 

Cuenca, 12,816. 
Otros detalles interesantes contie­

ne el censo. Por él sabemos que la 
densidad de población media ha au­
mentado, pasando de 3 6,83 habitan­
tes por kilómetro cuadrado en 1900 
a 39,40 en 1910 y a 42.24 en 1,920. 
Aun así, continúa siendo esta den­
sidad media inferior a la de la ma­
yoría de los países de Europa. E n 
cuanto a los principales focos de con 
centracióu, determinada ésta por la 

L a brigada obrera, que ha trabaja-1 ¡ ^ / ^ con ^ ha­
do incesantemente, ha logrado que rma cuadrado; 
AA if . V . I-oarcelona, con 1(5; Guipúzcoa, con 

han|137; Madrid con 133, y Pontevedra, 
con 121. Las demás provincias no 

de las lineas quede expedita, y y 
circulado por ella varios trenes 

Una novedad ofrece este censo al 
compararlo con los anteriores, y con­
siste en que inserta la clasificación 
de los habitantes según la provincia 
de España donde han nacido, obte­
niéndose índices que determinan la 
emigración interior. 

E l mencionado trabajo hace cons­
tar que solamente 11 provincias li­
quidan favorablemente el movimien­
to de individuos que de otras vienen 
a la considerada, y el de los natura­
les de ésta que marchan a otra. Las 
absorbentes, es decir, aquellas en que 
sobresalen los individuos nacidos en 
otras provincias, o sea en las que 
predomina la atracción son: Madrid, 
Barcelona, Vizcaya, Sevilla, Ponte­
vedra, Cádiz, Guipúzcoa, Córdoba, 

L a enorme labor realizada por los 
Cuerpos de Estadística en este censo 
no se reduce a la consignada, sino 
que con minuciosidad digna de toda 
clase de elogios se publica un esta­
do que expresa las variaciones en la 
población de los partidos judiciales 
y la deñsldad correspondiente a ca­
da uno, resultando que de los 521 
existentes en España, 157 han sufri­
do pérdida de población al comparar 
ésta con la censada en 1910. 

Por úlitmo, consignaremos que de 
cada cien habitantes, 50.64 son hem­
bras, y que la provincia en las que 
éstas existen en mayor proporción 
es la de Pontevedra, con 56.87 por 
cada cien habitantes. L a contra posi-

HUelva, Canarias y L a Coruña, dán- ción se da en Huesca, a la que úni-

blada Soria, con 15 habitantes. 

Uno de los vagones dal tren de mer-• llegan a cien habitantes pór kiló- dose el caso contrario en las demás' camente corresponden 48,47'por ca-
" í r m Ü Í montado sobre la máqu,"|;^!tJr° cuadrado, siendo la menos po- *I hien merecen especial mención las da cien habitantes. 

CONGRESO D E COMERCIO 

ESPAÑOL EN ULTRAMAR 

na del correo. 
Los jefes y viajeros han felicitado al 

maquinista Alonso, pues con su pericia 
ha evitado un día de luto. 

E L G E N E R A L NAVARRO EN PA­
LACIO 

Madrid. 21 de febrero. 

C O L E G I O DE <A>KREDORES 
NOTARIOS C O M E R C I A L E S 

DE L A HABANA 

Cotización de Cambios 
A B R I L 4 

S |E Unidos, cable. 
[SlB Unidos, vista. 
| Londres, cable. . 
i Londres, vista. , 

ria-i Londrés, 60 dlv. . 
Paris, cable. . . 

i Paris, vista. . . . 
E n la Puerta del Principa saludaron 

los periodistas al rerérido g 

Desde las seis y media d* la tardé 
basta minutos antes de las nuê vo de 
la noche permaneció en la cámara regia 
f»Í (?en?ra¡ Navarro, a qi ' 
ha el c a r i a n de Estado M i v o í ^eñot 
Sainz. 

71128 
7|32 

4.67 % 
4.67 14 
4.65 % 
6.60 
6.57 
5.65 

de Murcia, Burgos, Castellón, Alme­
ría, Málaga, Tarragona, Güadalaja-
ra, Teruel, Toledo, que Pierden en 
estos cambios de población un nú­
mero de habitantes qué oscila entre 
37.093, correspondientes a la de To-
ledo ;a 50.103, en la de Murcia. k n « 

Esta orientación conduce inmedia- 20 febrero, 
lamente a determinar las pérdidas 1** «« ai r^it^aforin rio 
experimentadas en la población de rn S« ^ y e u n l d ^ e ü ^ f ^ r í ° 1^ 
carácter predominantemente agríco- Trabajo la 8^cl"in , 
la, y a esté efecto, el censo consigna cuatro en que se divii 
un estado por el que se ve que de los 
9.254 Municipios españoles, 4.458 
han sufrido una pérdida de 418 mil 

organizador del primer Congreso na­
cional del Comercio español en Ul ­
tramar, bajo la presidefleia del sub-

Bruselas, v i s t á . . 
Sñéfál, I Éspafiá, cable. . . . * " 15'4o 

quien, refiriéndose a su entrevista con Espafiai vlgl&J _ • * 
el Monarca, s(51o dijo lo simiente: Itnliai vlsta ' ' • 

—He venido a saludar a Su Majestad ¡ zurich( vista 
a c-sta hora por ser lá que tier.'í ffl&fl 
libre para poder hablar -.on más deten-

Cióse administrativo contra la deci 
sión del Gobernador, pero, a causa i bastante perspicaz para no excitar 
do la separación de los concejales de las pasiones con una determinación 
la "Acció Catalana", por una parte y a todas luces inoportuna y que Bar-

' los invit-adno X T T ó'ebido también a la ausencia de Bar- celona no querría tolerar sin una 
en el encierra la v^ito / 10 , pelona de otros concejales regiona- justísima protesta, 

acierra la visita de Ems- I üstas, el hecho 

tro. CPorne6SentaCÍÓn ( 
que 

es que, al llegar a la 

ción. Di cuenta a Su Majestad de to­
dos los detalles observados en los su-
cesof. que presencié, aunque muchos de 
aquél los ya los conocía el Soberano, 
y le referí lo relacionado con el cauti­
verio. 

18.54 
Hong Kong, vista 56.00 
Amsterdam, vlsta 39.53 
Montreal Par 
Berlín 0.9Ó 

N O T A R I O S DH TTTBKO 
Para cambios: Julio C. Rodríguez . 
Para intervenir en la cotización ofi­

cial de H Bolsa de la Habana: Raúl E. 
Seguidamente, el general Navarro se I Argüe l l es y Oscar Fernandez 

despidió de los periodistas, quienes le Andrés » . Camplfta, Sindico PreBidente. 

868 habitantes, equiválente a la de ! secretario de dicho ministerio» 
7,05 por 100. De dicha pérdida co-i Ramón de Castro, con asistencia dé 
rrf1Sn0-nnde a Iaa capéales la de 17'los señores D. Basilio Paraíso, pre-
mll 9D2 habitantes, 20;754 a las po-j sideute del Comité; Beltrán y Róz-
blaciones de 20.000 y más habitan-1 
tes, y a las menores dé dicho núme-

B. Fertrer Bittini. 1 fe l ic i taron por su regreso. 

ro, 380.162; es decir, que del total 
de disminuciones pertenecen el 4,29 
por 100 a las capitales, 4.95 a los 
Municipios de 20.000 y más habitan­
tes y el 90.76 a los restantes, de don­
de se deduce que el descenso de po­
blación Pesa espeialménte sobre 
aquella en que predomina un carác­
ter rural, confirmándose esta supo 

pide, conde de Colombi, marqués de 
Pilares, Montes Ruidiaz, Francos 
Rodríguez, Crespo, Grollo, Cabot, 
conde de Altea, Posada, Matos, To-
rroba. Gascón Marín, Martín Fer­
nández, Muñoz, González, Amen-
gual, Valenzuela y Vehils, secretario 
general del Comité. 

Se procedió al estudio de las an-

1 Engrenlo E . Caragrol, Secretario-Conta-' tos quebrantos. 

teponencias del primer grupo del 
, cuestionario general, relativo a la 

iftfl 5 ! observar el 3 7,38 por i reorganización de las Cámaras es-
xvu oe la correspondiente a los Mu- pañolas de Comercio establecidas en 
P101?.1,08 V * * Pudiéramos calificar de Ultramar, aprobándose con carácter, 

definitivo todas las ponencias que 
lo constituyen. 

rurales sé halla influenciada por es 
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C H A R L A 
Somos imperativos; o m á s bien, 

?omos v í c t i m a s del imperat ivo. 
A h o r a bien, para todo hay remedio 

v contra la t i r a n í a hay armas y una 
de ellas, en el imperativo a que esta­
mos sujetos, es tan eficaz como ino­
fensiva; tanto, que ni nos hace vis­
l u m b r a r un sencillo caso de corte. 

¿ H a y algo menos d a ñ i n o y m á s 
contundente que un "no me da la 
gana"? 

Ayer , i por ejemplo, en pleno 
"spleen", o esplin que decimos por 
v.o echar mano de palabras tan co­
rrientes y expresivas como "aburr i -
rniento" o "mal humor", o "triste­
za", pasaba l a v ista por u n p e r i ó d i c o 
y. de buenas aJ pr imeras , l e í un t i tu­
lar grande, muy grande, y negro, 
muy negro. 

D e c í a a s í : " R í a s e us ted" . 
H o m b r e . . . . ¿ r e í r m e yo? 

, — ¿ Q u i e n es usted, y con q u é au­
toridad me manda imperat ivamente 
que r í a ? 

F o r m u l é l a pregunta inconsciente­
mente y nerviosamente. 

¿ R e í r m e yo? 
¡ B u e n a era la o c a s i ó n ! 
Pero como que es bueno aprove-

cbar la que pasa, quise saber q u é tal 
era la que me ordenaba desarrugar 
el c e ñ o y l e í . 

Aquel imperativo era un anuncio: 
el de una l i q u i d a c i ó n de calzado. P r e ­
cios rebajados, modelos n o v í s i m o s y 
e l e g a n t í s i m o s , d u r a c i ó n garant iza­
d a . . . . 

Claro que s i hubiese, en aquel mo-
mento, pensado en h a l l a r gangas me 
hubiese r e í d o , s a t i s f e c h í s i m o . 

Y tal vez hubiese comunicado la 
r i s a a la fami l ia , l l a m á n d o l a , como 
hago en los gratos momentos de ex-
p a n s i ó n , y hubiese dicho: 

— ¡ A l e g r a o s ! 
— ¿ Q u é ? ' ¿ T e van a nombrar Se­

cretario de algo? 
— M á s , mucho m á s agradable es lo 

que tengo que con.'uuicaros. 
— Y ¿ q u é es ello? 
— Q u e podemos calzarnos por una 

fr io lera. V e d qué anuncio: zapa­
tos a cuatro pesos. ¿ Q u e tal? A n i m o : 
vamos todos, m a ñ a n a a comprar, 
unos pares. Y . . . ¡ r e í r o s ! ¿ n o os 
hace mucha gracia la ta l bara tura? 

Pero no: no l l a m é a nadie. Me 
p a r e c i ó bien el anuncio, pero la for­
m a imperat iva no me- g u s t ó porque 
hace a ñ o s que no me gusta que na­
die ordene y mande en m í . 

E n eso de anuncios imperativos es­
tamos bien. 

¡ C u í d e s e ^esa tos! ¡ A d e l g a c e us­
ted! ^compre aqu í su paraguas! 

Anuncios a s í son corrientes. 
Pero v a y a ; con decir " in mente", 

no me da la gana; y pasar de largo j ni se ocupen 
dejando que la tos siga su curso, que. 
e) abdomen lo siga t a m b i é n y a lcan­

ce las proporciones que quiera por 
a larmantes que sean, y con dejar pa­
sar el c h a p a r r ó n guarecidos en un 
c a f é , o en cualquier sitio cubierto, en 
paz . 

Si del anuncio pasamos a la con­
v e r s a c i ó n , la cosa toma mayores pro­
porciones m á x i m e si no estamos a l 
cabo de la cal le; es decir, si no da­
mos a las palabras el significado 
verdadero, o el que las damos que es, 
generalmente el contrario. 

Se nos acerca un sujeto de aspec­
to t é t r i c o , y nos dice: 

— ¿ T e n g o el honor de hab lar con 
Don F u l a n o de T a l ? 

— U s t e d d i r á . . . 
¿ P e r o es usted Don F u l a n o de 

T a l ? 
— S i , s e ñ o r . 
— M u y s e ñ o r m í o . Pues v e r á us­

ted; Don Zutano de C u a l me ha daclo 
esta car ta para usted. 

Leemos la carta . E s una recomen­
d a c i ó n . 

— B i e n : h a r é lo que p u e d a . . . 
A h o r a la s i t u a c i ó n es m a l a , pero di­
cen no s é que de un e m p r é s t i t o , y 
de la m e j o r í a de la cr i s i s , y dicen 
que todo se a n i m a r á , y . . . nada , 
i r í a s e ! 

— N o tengo muchas ganas, porque 
francamente, llevo dos meses sin h a ­
l lar o c u p a c i ó n y por m á s que bus­
co. . . 

— N o se apure, que todo s é a n d a r á . 
— L o creo; pero desespero de h a -

IJar o c u p a c i ó n . 
— ¡Ni se ocupe! Y o me preocupo 

do h a l l a r l a . . . 
¡ C ó m o que no me o c u p e ! . . . si es 

lo que anhelo. 
— Q u i e r o decir que 

que no desespere. 
— A g r a d e c i d o . . . Pero y a no s é 

q u é hacer para sostenerme. 
— L e repito que h a r é cuanto pue­

da, y a l a mayor brevedad. V é a m e 
pasado m a ñ a n a -a esta h o r a : yo ha ­
bré hablado p o n un amigo, que es 
hacendado y siempre necesita perso­
nal , y m á s ahora que y a h a b r á usted 
visto lo del a lza del a z ú c a r . 

:—No, yo no veo estas cosas. 
— E n cuanto le hable, como s i lo 

v iera , ¡ d e s p í d a s e ! 
— . . .usted lo pase bien. 
Que se r ía , que ni se ocupe, y 

¡ q u é se despida! 
E s t o a un hombre que l lora por 

dentro, que busca o c u p a c i ó n , y que 
no pensaba, tal vez, despedirse s in 
esgrimir otros argumentos . . . 

Pero ¿ q u é le vamos a hacer? 
Somos as í . 
"ür ¡ d e s p í d a n s e 

mala intenci 

T U R Q U I A 

H O G A R E S F E L I C E 

¿ N o sabe, lector que nos han to­
mado por un sacerdote J e s u í t a ? 

E x t r a ñ o os ba de parecer; pero 

C R I T I C A S I T U A C I O N D E L O S C R I S - I 
T I A N O S E N O R I E N T E 

L a s i t u a c i ó n de los crist ianos en 
C o n s t a n t í n o p i a , como en todo aquel juve e convencer a mi esposo/ de que era imperativo 
Orlente, es muchos m á s grave de l o ¡ c o m gOHN SYPH ON—argüía cierta dama distingui-
que en E u r o p a se cree. !comprar una nevera, L J W I I H U * * & j • • ' 

Todos los diaa se repiten d o i o r o - ! ^ a su íntima, durante el intermedio en La Comedia—advirtien-
sos e s p e c t á c u l o s de los que en E u r o - , , " ^ " v ¿ " o r a n t r a h a i o / Quién no c o n o c e en la mi!cho mas Gxt an0 "ÜS ña i)a tn" pa se l l a m a n eufemisticamente "cam-: dote, que ello no me dio gran trabajo c ^ i e n no conoce en la | a nosotros> yj S1U embargo, as í suce-
bio de poblaciones", pero que en r e a - ¡ Habana el Palacio de las Neveras? Los alimentos que conservamos I dio. 
l idad corresponde a la e x p u l s i ó n de , t BOHN SYPHON. nos satisfacen enteramente a 
todos los crist ianos. ¿ C o n q u i é n se | C11 " " c a n a n c v c i a i w * ^ , r j • 
cambian los armenios , con q u i é n los , todos, y sobre todo, chica, nuestros barrigones ya no sutren de. in-
caldeos? L o s turcos cometen las m a - 1 Jj^pc^;,- . , , - ,- " 
yores violencias con los hombres h á - "ib"!;1011615-
biles, y naturalmente , se l l evan a las 

A S P E N E N 

muchachas como b o t í n . 
E n L a u s a n a se hace lo que quie­

ren; aquellos pobres crist ianos no 
quedan m á s que a l cuidado y en las 
manos de la Providencia . 

H O L A N D A 

U N A U N I V E R S I D A D C A T O L I C A 

L o s c a t ó l i c o s holandeses, mantie— • 
nen ahora un pugilato que no deja ; 
de ser interesante, s e g ú n escribe un I 
corresponsal de " E l Debate" de M a ­
drid . 

Se v a n a i n a u g u r a r tres facul ta- j 
des de la Univers idad C a t ó l i c a h o l á n - j 
desa, y he a q u í que los principales j 
focos de catolicismo se disputan la i 
p o s e s i ó n de la Univers idad , ofrec ien-: 
do locales, donativos y faci l idades de 
todo g é n e r o , en laudable y edif ican­
te competencia. E n t r e los contendien­
tes, Nimega, la patr ia del bienaven­
turado Canis io , parece l levar la p r i ­
m a c í a . Y no temen estos fervorosos 
c a t ó l i c o s fundar una Univers idad p r i ­
vada en u n p a í s donde florecen las 
Univers idades oficiales de A m s t e r -
dan, L e i d e n , Groninga , etc. Como 
hombres p r á c t i c o s , a ñ a d i r á n en se-

e s t é tranqui lo , j s u i d a a las facultades dichas l a de 
Medicina. 

Conviene recordar que desde hace 
veinticinco a ñ o s viene luchando los 
c a t ó l i c o s de Holanda por l a l ibertad 
de e n s e ñ a n z a . Aprovechando l a ley 
de 1905, que reconoce esta l ibertad 
en la e n s e ñ a n z a superior, los P r e l a ­
dos holandeses se reunieron en 
Utrecht y se c o n s t i t u y ó la a s o c i a c i ó n 
o persona j u r í d i c a rec lamada por la 
ley . No pudiendo esta a s o c i a c i ó n 
fundar aun la Univers idad, e s t a b l e c i ó 
c á t e d r a s de F i l o s o f í a en las U n i v e r ­
sidades de L e i d e n y Utrech , cosa que 
autorizaba l a ley dicha, con admi -

Hay tanta placidez en ese sencillo testimonio, que después de 
escuchado—por obra del azar—he sentido vivos deseos de repro­
ducirlo textualmente. 

Las neveras BOHN SYPHON rinden el máximo de satisfac­
ción. Los filtros ECLIPSE filtran más y filtran mejor. Las cocinas 
GARLAND, cocinan mejor y economizan gastos, en armonía con las 
neveras. 

E l P a l a c i o d e l a s N e v e r a s " B O H N S Y P H O N " 

CfENFUEGOS, 18, 20 Y 22. 
AVENIDA DE ITALIA, 63. 

A N T O N I O R O D R I G U E Z 
(Agencias en todas partes de la República) 

que, a l paso que indica l a c u l t u r a 
del pueblo, indica t a m b i é n el concep­
to que los c a t ó l i c o s holandeses t ie­
nen de la i n s t r u c c i ó n rel igiosa, que 
no completa hasta que todas las dis­
cipl inas humanas son e n s e ñ a d a s en 
"cristiano', ha dado origen en H o ­
landa a varios organismos cu l tura les , 
y hemos de aprovechar esta o c a s i ó n 
para dar a conocer el funcionamien­
to de otra i n s t i t u c i ó n a la cual deben 
loa c a t ó l i c o s de Ho landa grandes 
victorias; en el terreno de la ense­
ñ a n z a . 

Hace dos a ñ o s se e m p e z ó a r e v i ­
sar en el Par lamento h o l a n d é s las 
leyes escolares. L o s diputados c a t ó ­
licos h a b í a n iniciado u n a c a m p a ñ a 
eficaz para obtener ventajas para sus 
escuelas . L o s Pre lados decidieron 
fundar una Ofic ina Centra l para or­
ganizar todas las inic iat ivas par t i ­
culares y fomentar la e d u c a c i ó n ca-

B N R I Q Ü E C O L L . 

t ó l i c a . E s t a Ofic ina habia de tener 
n i s t r a c i ó n a u t ó n o m a y l ibre e l e c c i ó n j t a m b i é n sus sucursales en las colo-
de profesores. Como el estado s u b - J n i a s - C a d a escuela o centro c a t ó l i c o 
vencionaba durante veinticineo a ñ o s ccntrJbuye con 30 c é n t i m o s por 
los nuevos institutos, los c a t ó l i c o s se alumno, a cambio de los servicios 
dieron pr i sa a fundar colegios de ( íUo recibe de estas Oficinas. P r i m e -
l a t í n , escuelas comerciales etc. ro estuvo al frente de la Of ic ina C e n -

Por f in , ha llegado l a h o r a de t r a l un diputado, el b a r ó n W i j n w e n -
fundar la nueva Univers idad. L a C o - ) ^ e n ' d e s p u é s los Pre lados e n c a r g a ­

do esta labor a l doctor V e r h o e -
c u l t í s i m o sacerdote. 

100 .000 f lorines; la F e d e r a c i ó n de | " — 
los Sindicatos c a t ó l i c o s contribuye 

Luuuar la nueva uxn vtu s iuau. i^n. ^ u - ; ^ ' 
nse! a s í seguiremos, s in i misi5n nombrada por los Pre lados ) ron 
ó n , imperat ivamente: en 1920 ha recibido un donativo de ren ' 

H a poco, por i n d i c a c i ó n de una 
rmable s e ñ o r i t a , que quiso tener pa­
r a con nosotros esa deferencia, desa­
rrol lamos el tema que en la m a ñ a n a 
de- hoy hubimos de leer en la s e s i ó n 
dei P r i m e r Congreso Nacional de 
Mujeres , que tuvo lugar a las nue­
ve en el local de costumbre. 

Hic imos nuestro trabajo con toda 
nuestra buena voluntad, y, s in en 
tendernos con nada m á s , lo rem 
mos a la s e ñ o r i t a que nos lo h a b í a 
pedido, s u p l i c á n d o l e h ic iera el fa­
vor de hacerlo l legar a manos de la 
Direct iva del Congreso. 

Dos dias m á s tarde, en o c a s i ó n de 
haber tenido oportunidad de hablar 
con algunas personas, miembros que 
son del Congreso, nos enteramos de 
que alguien h a b í a puesto reparos a 
la a d m i s i ó n de nuestro trabajo , por 
01 solo hecho de estar firmado con 
nuestro nombre, pues nuestro nom­
bre ves ¡ o h asombro! el, p s e u d ó n i m o 
que un J e s u í t a emplea para f i rmar 
sus escritos en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 

Nuestro asombro no tuvo l í m i t e s ; 
y deseando sacar de tan gran error 

en él se encontraban, qui-

P e r s e c u c y n de l a Sotana 

la punta de un bonete niioat 
cr i tos . estr08 

Tenemos, desdo luego, i¿e | 
t ó l i c a s ; pero nadie que'do ¡ff 
catolicismo o de l iteratura em-
puede pensar que nuestros d 
tes trabajos sean redactados 
sacerdote .Jesuí ta; cuyos ^ 
principio.-, manifestados siem H 
una tan bella manera en su's 
no pueden ser interpretad 

* e todas partes acuden los maes­
tros c a t ó l i c o s en sus dificultades y , 
en sus luchas a la Ofic ina Centra l j ^ . ^ J i n v i t a c i ó n , a la 
L a s escuelas e institutos dirigidos, por i ita eu de la ^ 
seglares y religiosos t ienen en esta [ Secretar ia ' Genera l del 
Ofic ina un centro de ^iformacion y 
defensa; la Of ic ina e n v í a sus em-

igual estilo por la pluma do „ 
fano. UI1 Ü 

Y mucho monos por la de na 
que no poseemos, ni remota30''8 
la cu l tura de alguno do ellos 

A d e m á s , que es absurdo " 
iti_ quo un J e s u í t a vaya a empipPeil!; 

p s e u d ó n i m o un nombre de ^ 
con apellido, y todo, para 
escri tos . v " -

E n cuanto a nosotros, jajv,. 
mos servido, ni llegaremos a , ^ ^ 
de pantal la a nadie para queSeríi: 
fieste sus ideas o exponga sus 
raientos. 5 

Nuestros escritos, buenos 
los, agradables o no, son nuesi" 
los conceptos en ellos expr f'' 
son exclusivamente los que ^ 
asuntos de que tratamos i* 
formados. 

E n "Problemas " Pemeiiin0s.. 
asoma," para ellas, la tonsura d 
Padre J e s u í t a . 

E s que algunas personas 
sin darse cuenta, de "delirio'^ 
s e c u c i ó n de la sotana". 

Y 110 queremos terminar 
" a c o m p a ñ a r en su sentimiento! 
J e s u í t a a quien endosaron 711,0-, 

con 2 5 . 0 0 0 ; el Ayuntamiento de T í l -
burg, ha ofrecido "varios mil lones", 
a c o n d i c i ó n de que la Univers idad 
C a t ó l i c a de Holanda se establezca en 
dicha c iudad. 

E s t e entusiasmo por la e n s e ñ a n z a 

O E l DIARIO D E L A MARI- C 
C( NA lo encuentra astea en f 
<i ctialquiei* población de la f 
j ' República. f 

p l e a d ó s a l extranjero para estudiar 
las condiciones de la e n s e ñ a n z a ; has­
ta las escuelas de los misioneros es­
tablecidas en p a í s e s remotos o sa lva­
jes reciben t a m b i é n los servicios de 
la Ofic ina, en la cua l se recibien todos 
los d í a s cientos y cientos de cartas 
de todo el mundo. E n cuanto se re­
dacta u n proyecto de ley sobre en­
s e ñ a n z a , la Ofic ina lo estudia de-
tenidanmente, y con los datos abun­
d a n t í s i m o s de que dispone en su ar­
chivo, completa, ac lara y corrige su 
art iculado. A d e m á s de síí B o l e t í n 
mensual , publ ica u n a serie de folle­
tos suminis trando a los maestros y 
personas interesadas en las cuestio­
nes de l a e n s e ñ a n z a los ú l t i m o s da­
tos acerca de escuelas, l ibros contruc-
ciones y obras escolares, leyes, m é t o ­
dos, resultados, peligros, documentos 
oficiales, etc. 

"Uno de ¡los c r idados especiales 
de la Ofic ina es que en el presupues­
to de las Colonias se haga just ic ia 
a las escuelas c a t ó l i c a s ; sus emplea­
dos v ig i lan para que los hijos de los 
i n d í g e n a s tengan todas las facil idades 
para educarse crist ianamente, pro­
vee a estas escuelas de buenos maes­
tros y las defiende de las extral imi-
tacior,es de las autoridades poco es­
crupulosas . 

E l trabajo real izado por estas Ofi­
cinas es digno de toda a d m i r a c i ó n . 

a r t í c u l o s 
H a c i é n d o l e presente, al 

Congreso, c e l e b r ó la Direct iva del 
mismo en la tarde del jueves 29 de 
Marzo. 

A l l í pudieron apreciar las perso- tiempo, que nos sentimos 
ñ a s cuya suspicaz intel igencia las lJor la e q u i v o c a c i ó n habida, 
condujo a formular este juic io , que | Aunque reconocemos qué la 
no vertimos sotana, ni portamos ton- ĉ c11h Jui P01* rara excepcW 
sura , n i saludamos s iquiera con al - el completo desconocimiento del b, 
g ú n "Benedicamus D ó m i n e " , como Ho estilo l i terario nianifestado sien 
seguramente esperaban ellas. Prc eu cualquier escrito donde t 

No nos explicamos los motivos que f i rma de un sacerdote de la Con̂  
h a b r á n tenido para pensar a s í : pues ^e J e s ú s aparece. | 
no sabemos por donde dejan asomar C L A R A MOREDl 

L a s escuelas y la e n s e ñ a n z a c a t ó l i c a , | Lou i sv i l l e , K y . Aunque no leva 
en general , han prosperado g r a n d e - ¡ que ocho a ñ o s de exist&ncial 
mente en Holanda, debido a es ta ' extendido siiis r i m a s ,conio ¡¡tlv 
c o o r d i n a c i ó n de esfuerzos; los buenos | frondoso, por diversas, naciones« 
c a t ó l i c o s no le han'regateado ni su | ropeas: B é l g i c a , Franc ia Irlanda 
s i m p a t í a ni su c o l a b o r a c i ó n . D e s p u é s ' 
de la e n s e ñ a n z a p r i m a r i a y profesio­
n a l , ahora l legan los c a t ó l i c o s holan­
deses a la meta de sus deseos; dentro 
de poco t e n d r á n su Univers idad . 

E S P A Ñ A 

E t d i a de l a Frens».* se reci iudaron 
J 49 .878 pesetas 

Ing la terra . Especiales discusioii 
so tuvieron sobre materias d e j -
c a c i ó n a c c i ó n social y literatura 

Mons. Miguel J . Keyes ha ' 
consagrado Obispo de Savannah 
e] E x c m o . Sr. Arzobispo do Balti 
re. Asiistieron a la ceremonia 
r ías autoridades de la ciudad* 
alcalde ^ntre ellas. 

G U A T E M A L A 

B R A S I L 

Cbngreso E u c a r í s t i c o 

Como lo anunciamos oportunamen-

como la que en tocio eso revelaron 
el pueblo y el gobierno del B r a s i l . 

te una de las maneras con que los 
c a t ó l i c o s b r a s i l e ñ o s ce lebraron el 
centenario de l a independencia de 
aquel la n a c i ó n fué un Congreso E u ­
c a r í s t i c o , . que tuvo importanc ia ex­
cepcional. L o s temas, 'los discursos, 
las conclusiones, toda l a obra, en fin, 
del Congreso fué i n t e r e s a n t í s i m a ; 
d i s t i n g u é n d o s e muy especialmente el 

P A N A M A 

E l p a b e l l ó n de S a n t a J u a n a de Arco , 
en el Colegio L a Sa l le . 

E l d í a de Diciembre ú l t i m o tuvo 
lugar la b e n d i c i ó n del p a b e l l ó n de 
Santa J u a n a de Arco , construido re­
cientemente en el Colegio L a Sal le . 
E s e p a b e l l ó n es un bello y elegante 

I l lmo. Sr. D. S e b a s t i á n Semeo, A u x i - j edificio que p e r m i t i r á tengan local 
l iar de su E m c i a . e l C a r d e n a l Arco -
verde, arzobispo de R í o Janeiro . Su 
discurdso f u é e l o c u e n t í s i m o . T u v o 
frases .muy tetlices como é s t a : "Ven i ­
mos a adorar a J e s ú s ; pero venimos 
t a m b i é n a^ cantar el T e D e u m de la 
Patria oh agradecimiento por los 
c ien a ñ o s de gloria que Dios nos lia 
concedido". Hizo notar que en las 
fiestas oficiales h a b í a n tenido parte 
muy principia l las embajadas de los 
p a í s e s extranjeros, pero que en aquel 
Congreso p o d í a decirse que estaban 
las embajad'as de sesenta y u n a c i r -
cunscripcoines e c l o s i á s t i c a s , — archi -
d i ó c e s i s y pre lac ias—con todas sus 
paroquias, con te -as sus ciudades, 
todas sus vi l las , aldeas y poblaciones. 

"Has ta a q u í , dijo, e n las conme­
moraciones oficiales, y e r a muy na-
tural^ predominaban en bril lo y en 
e x p r e s i ó n fest iva las d'ignas E m b a ­
jadas extranjeras . Hoy , en este re-
grande y vasta fami l ia espir i tual del 
B r a s i l " . A g r e g ó t a m b i é n 'que a l l í no 

amplio e h i g i é n i c o los alumnos cu- j 
yo n ú m e r o c r e c e r á s in duda de día 1 
en d ía . E n l a fiesta de l a b e n d i c i ó n 
p r o n u n c i ó un interesante d'iscurso el 
s e ñ o r don Jul io J . F á b r e g a . E l se- j 
ñor F á b r e g a que f u é s e c r é t a l o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a en el gabinete , 
del pr imer Presidente de P a n a m á , 
don Amador Guerrero , t o m ó parte 
act iva en el establecimiento en P a ­
n a m á de los Hermanos de las Escue-1 
las Cr i s t ianas , a los que tanta gra- I 
titud debo aquel pa í s . 
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E l resultado definitivo de la eo-
iecta del " D i a de la P r e n s a C a t ó - E a 
l i c a " de 1922 asciende a 149.878 
uoventa y seis pesetas. 

E n l o s siete a ñ o s que l l e v a . f a n - ¡ i Muy honrosa os para el l l m t 
cionando normalmente esta obra n a | Arzobispo Dr. 1). L u i s Javier fiStt 
dado un rendimiento medio de 100 ! y C a p u r ó n , desterrado de Guateaíli1 
mi l pesetas anuales , que forman un i." verdadera causa de eu destietn 
total 1/ ¡pesetas 700.562,42 has ta; No fué otra sino su actitud:'<Íl 
1921 inclusive , c i f ra que, l e sp ius y varon i l ante el Goblferno jacaft 
de la r e c a u d a c i ó n de 1 9 - 2 , se eleva; Hado por Orel lana. E l valer M 
a 850,451.88 pesetas. ! fonal , los t á l e n l o s , las excelsa» ú 

L a s d i ó c e s i * cuyo 'aumento o n ía ! tude.s de Sr. Arzobispo le liabianj» 
colecta de 1922 sobve la de 1921: <-'llo a d q u i r i r en G u a t e n t ^ P 
es superior a 1,000 peseta*} son las5 todas lao clases sociales inílwi 
de. Cuenca , B á r c e - o u á y -.J ra na da y j i n a a í c u l a b l © . L o mismo la alia» 
les siguen, con mono: cantidad, las piedad que las clases Iiumi4es¡ 
(Ití A l m e r í a , A s í o r g a , xvvila C á d i z , ! "'-ismo los obreros y los 
C e u t a C ó r d o b a , C o r i a , L e ó n Mallorca! que ios caballeros y las 
Ib iza , Menorca, Mondofiodo. Or iñue- I m i r a b a n con v e n e r a c i ó n . 'El Goti 
la Pa lenc ia , Sautand )r. Santiago i r<0 nue r e s u l t ó de la revohioiónqai 
Segorbe, Sevi l la , S i g ü e n z 1, T a i r a - ! aProvecharsc de esa ínfluencii: 
gona y T u y . \ Orel-lana l l a m ó a su despacho ali 

Conviene notar l a e x t e n s i ó n do "or Arzobispo y le ius inuó la ce 
esta i n s t i t u c i ó n a l extranjero, que venieilci^ de que tanto el como 
se reg is tra s e g ú n los datos r e c i b í - . C-16™ apoyaran al nuevo Gobieni 
dos en " O r a et L a b o r a " , donde radi- i f l ^ cual so n e g ó el ilustre Prelai 
ca su f u n d a c i ó n la oficina centra l ! y 0011 -sobra de razón . A, nadie 
del " D i a de' la P r e n s a " . j oculta que, nacido aquel gobiei 

T a n cr i s t i ana fiesta ha sido adop-|f,e a violencia, y no ofreciendo,.? 
tada en 26 p a í s e s extranjeros , a sa-j1'1 c a r á c t e r personal do los 
ber: A l e m a n i a , Argent ina , Austr ia , í forman, g a r a n t í a de orden n¡ dep!< 

B é l g i c a . B r a s i l , C a n a d á Colombia; í?reso n i de paz, un Arzobispo aof 
Checoeslovaquia, Cli i le , E c u a d o r , E s - i liía prestarle apoyo activo: y 
tados Unidos, F r a n c i a . Ho landa , ¡ d e b í a guardar una actitud meraiaí 
H u n g r í a , Ing la terra , I t a l i a L u x o m - 1e Pasiva. Pero el Presidente 

Durante l a p r ó x i m a p r i m a v e r a se 
c e l e b r a r á n en l a B a s í l i c a V a t i c a n a 

* tres b e a t í f i c a c a c i o n e s : p r i m e r a , la 
d9 la venerable T e r e s a del N i ñ o J e -

i s ú s , carmel i ta descalzo de L i s í e u x 
( F r a n c i a ) , l a del venerable Micbel 
Garicoits , sacerdote secular , funda 

se 
los asistentes, n i la de una c iudad o 
de un Es tado , n i l a del Norte ni la 
del Sur. " E s l a voz de l B r a s i l que 
tiene fe, del B r a s i l que ama, del 
B r a s i l que espera en Jesucristo . Nos­
otros somos el a lma de la patr ia . 
¡ J e s ú s Sacramentado! nosotros so­
mos el B r a s i l que os ac lama". L o 
m á s notable, bajo e l aspecto de la 
grandiosiü'ad^ f u é l a gran p r o c e s i ó n 
e u c a r í s t i c a , en que tomaron parte 
tre inta arzobispos y obispos brasi le­
ñ o s y que p r e s i d í a el Nuncio Apos­
t ó l i c o E x c m o . D . E n r i q u e Gasparr i . 

L o s sacerdotes asistentes l legaban 
á quinioniios, y a doscientos c incuen­
ta m i l el n ú m e r o de fieles que mar­
chaban en l a p r o c e s i ó n ; se ca lcula 
en seiscientos mi l e l n ú m e r o de es­
pectadores. E n t r e l o » fieles que iban 
en la p r o c e s i ó n , f iguraban represen­
tantes del E jecu t ivo , el Senado, la 
C á m a r a F e d e r a l , l a U n i v e r s i d a d , ' l a s 
varias academias y corporaciones l i ­
terarias, y las autoridades todas c iv i ­
les judic ia les , mi l i tares y navales . 

E l S a n t í s i m o Sacramento iba colo­
cado sobre u n a carroza tr iunfa l ba­
jo un baldaquino dorado; y t i raban 
do la carroza cuatro caballos. A l l le­
gar a la, A v e n i d a B e i r a Mar , u n a 
tropa, vest ida de gala , de oficiales 
ce la M a r i n a y del E j é r c i t o r o d e ó 
la carroza e u c a r í s t i c a , d e s e n g a n c h ó 
loe caballos; y aquel grupo de b r a ­
vos mi l i tares condujo l a carroza en 
todo e l trayecto de la p r o c e s i ó n . 

No tenemos palabras p a r a ce lebrar 
tan a l ta fe y tan profunda piedad. 

o ía ni la voz suya , n i la voz de dor ^ las Congregaciones de los 
sacerdotes del Sagrado C o r a z ó n , fa 
llecido en 1863, y la del venerable 
Roberto Be l larmino , C a r d e n a l falle­
cido en 1621. 

E n uno de estos ú l t i m o s dias, en 
el Pa lac io del Vat icano se h á cele­
brado C o n g r e g a c i ó n ordinar ia de los 
Sagrados Ritos , en la cua l los carde­
nales y prelados oficiales que com-
ponian la misma han dado sus votos 
sobre los siguientes asuntos: 

P r i m e r o . Respecto a l a valíd*ez 
do los procesos a p o s t ó l i c o s y ordina­
rios de la cur ia episcopal de Nocera 
de P a g a n i para la causa de beatifi­
c a c i ó n y c a n o n i z a c i ó n del venerable 
siervo de Dios,_ Domingo Blasucc i 
c iengo estudiante de l a Congrega­
c ión redentorista. 

Segundo. Respecto a l a validez 
del proceso a p o s t ó l i c o y ordinario de 
la cur ia episcopal de S. Die , de la 
causa de b e a t i f i c a c i ó n y canoniza­
c ión de la venerable s i e r v a de Dios 
Ale ja L e Clerc , fundadora del I n s ­
tituto de Nues tra S e ñ o r a . 

Tercero . Sobre l a validez del pro­
ceso a p o s t ó l i c o de l a c u r i a episcopal 
de L u g o , de la fama de santidad de 
vida virtudes y milagros del venera-

- siervo de Dios J o s é de Caraban b; 
tes, sacerdote profeso de la Orden 
de Hermanos menores capuchinos de 
San F r a n c i s c o . 

Cuarto . Sobre el culto, con arre ­
glo a l decreto de Urbano V I I I , n o , 
prestado y a a l siervo de Dios Alfredo 
P a m p a l ó n , de l a C o n g r e g a c i ó n del 
S a n t í s i m o Redentar . 

burgo M é j i c o , P a r a g u a y , P e r ú , Po­
lonia Portugals Santo Domingo. Sui­
za y Uruguay . 

K S T A D O S L M D O S 

Guatemala , . según parece, no 
prende, la dignidad sacerdotal, í 
i n d i g n ó por la negativa del 8^ 
Arzobispo. Dióñe entonces el* 
c á n d a l o de que el Palacio ArzoW 
ipal quedara rodeado de tropas,? 
i m p e d í a n el paso tanto para enHi 
como para s a l i r Eso , que era 
verdadero atentado, no cesó^ & 
por la i n t e r v e n c i ó n de uno 
d i p l o m á t i c o s extranjeros ' reside* 
ííllf. D e s p u é s , cuando estalló M 
movimiento se le ex ig ió que ^ 
mondara la obediencia al Gobto 

111!' 
que y a conocen nuestros lector 

L a "Cathol ic U n i o n of Mis sour i" 
i n a u g u r ó e l 15 de octubre s u cam­
p a ñ a de. a c c i ó n social popular RU-
vlando cuatro conferencistas a l C o n ­
dado de S. Carlos . E s t a obra « s t á 
bajo l a d i r e c c i ó n del Rdo . P. A l b e r ­
to Mayer y e s t á sumamente reco­
mendada ipor el E x c m o . Sr . Arzobis­
po de St. LUDÍS SU fin es ayudar a Por medio de una pastoral, 
los c a t ó l i c o s de los distritos rurales'"o1' Arzobispo se n e g ó i m í > ^ 
tanto en los problemas religiosos]-somejanite exige.ncia. Entomces 
como en los agrar ios y c í v i c o s . ]g PUSD en la disyuntiva o de acc 

L o s Cabal leros de C o l ó n de S a n i a ^ p r e t e n s i ó n de Orellana o 
F r a n c i s c o Cal i forn ia , han des t inado ' sa l i r d e t í t e r r a d o : y como no aot 
un m i l l ó n de d ó l a r e s a la e r e c c i ó n j uoa la irrac ional exigencia aei 
de un gran edificio que les s irva d e i í , i e r r ' 0 b' bizo v í c t i m a y se ' 
centro y que pueda al mismo tiem-l P u l s ó del territorio por meai 
po ser lugar do r e u n i ó n para todas! fa,moso decreto de 6 de m n ] 
las sociedades c a t ó l i c a s que carezcan 
de é i . Actualmente tienen los c a t ó ­
l icos tres buenos centros en dicha 
c i u d a d : el de los Cabal leros de 
Colon, el I n s t i t ü t o de J ó v e n e s y el 
dé la Anc ient ü r d e r of Hibern ians , 
que costaron rcspeo/Livaniente 850 
añil 400,000 y 100.000 d ó l a r e s . 

L a Univers idad C a t ó l i c a de Notre 
Dame, I n d i a n a , y la de Buenos A i ­
res hall CDnVeiliuu cu (juc 10.0 u^-^ao^ IUS lUS tíauaju^ piy.» . .j 
de una y otra puedan entrar en sus Le presto una m á q u i n a ca^oa 
aulas s i n previo examen. Notre D a - paro l a de usted. / ^ j | 
me tiene y a muchos estudiantes del 
las r e p ú b l i c a s • hiispanoameiricauas, | 
Jos cuales han formado su projpio | 
C l u b con tiu ó r g a n o a n u a l intitulado 

"Nosotros". No solamente d i s c í ­
pulos, sino aun un profesor de E c o -
a iomía de la Univers idad de Buenos 
A i r e s estudia en Notre Dame, espe­
c i a l i z á n d o s e en asuntos e c o n ó m i c o s 
Tiorteamericano.s. 

L a "Internat ional Federat ion of 
Catho l i c A l u m n a e " I n a u g u r ó su quin 
to congreso el 23 de octubre eu 

E L A R D O 
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M á q u i n a s de Sumar, Calculs[ 
Escribir , Alqui leres , Ventas 
JOS. , n 

G r a n tal ler de r e p a r a c i ó n ^ 
han convenido en que las becas! los los trabajos son garan 6 j 

C r i s t a l e r í a de me^ Vasos, Copas. Jarras ue ' " ^ 
cuantos a n í c u l o s u s t ^ J o 
puede surtirse casi sin (ílner ' i 
t ro s precios son reg-alados. ^ 

Terretoría "XA j Campanarl" 
Neptuno 
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Perseverancia 
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